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"Estamos unidos porque nenhum de nós tem causas personalistas a defender no tablado da politica da nossa terra, 
E' que o homem de govêrno será, cada vez mais, do povo, a fim de melhor defender cs interesses da collectividade, O 
Partido Progressista, cujas aspirações eu lenho consultado para que, nos ultimos dias do meu govêrno eu esteja tão torta• 
lecido como no ·inicio, saberá manter esst prestigio", (Do discurso do governador Argemiro de Figueirêdo em resposta á saudação 
proferida pelo dr. Renato Ribeiro, por occasião da sua visita ao munincipio de Pedras de Fôgo). - .. , 

O Sentido Humano da obra de José Americo Sociedade de Assisten• 
eia aos Lazaros e De· 

fêsa Contra a Lepra 

DE MARIO SETTE, 
DO ESCRIPTOR EUDES 

PARAHYBA•HOTEL UM 

A BRILHANTE CONFERENCIA 
DISCURSO DE SAUDAÇÃO 

FERECIDO HOJE NO 

HONTEM AO MICROPHONE DA UfABAJÃRA" - o so~f.°do:on~;.d•.i;ic~~~".!.n;· ;B 
BARROS EM NOME DA F, 1, P. SERÁ OF• ~si1Jlfs'",?2ot,.il kAt~i/1 
ALMOÇO AO ESCRIPTOR PERNAMBUCANO ~:;i.::~:. ~.'j:'.ã"t. i~·. d:.1:! 

Mario Sette vae falar á Parahyba ~~::~(ºcesd~~ã; ;;1~reer~ª J~:!~ ,~ e a todo o Nordéste. Mas não é o nador do Estado para séde 
escriptor que vae falar é o cidadãü pro\'isoria da alladida associa... 
que vae expressar no ~u estylo Pu- ção. 
ro de e~criptcr d~s mais nota veis da na Trqaut:;dt~-~~e d:e s:rm~e:oel~r!!: 
actualidade nacional o seu enthu. asAumptos de magna importan-
siasmo civico p~la c~ndidatura Josó I eia a !-'residente iencarcce o 
Americo. co~parecimento de todos os 

Parahybanos! é sempre um alt.o consocíos 
fConcl11P. n~ R ª nv.' 

SEMANA DA TUBERCULOSE 
A SESSÃO INAUGURAL, HONTEM, NA StDE DA SOOE­
DADE DE MEDICINA E CIRURGIA DA P ARAHYBA -

OS DISCURSOS O PROGRAMMA PARA A 
REUNIÃO DE HOJE 

Conforme annunciamos, realizou-se 
hontem, pelas 20 horas. na séde da S. 
M C. P. a sessão solenne de inau­
~uração dos trabalhos da ·' Semana da 
Tuberculose" que aquella prestigiosa 
agremiação scientifica reali~a. entre 
nós, com os maiores appla\lsos da nos­
sa elite social. 

A solidariedade de nossa r,p.pital ao 

ise e1=tabcked um programma pratico 
para combatc>r a tuberculo1:1e ,-tostrou 
tudo que já temos em materia de as,.. 
sistcncia social, resaltou o grande va:,.. 
lor do elemento privado aus:iliando os 
~ovêrnos nes.ta,; realizações. 

Puorando. o orador concita todos oei 
seus collegas para levarem al"ante a 
empreitada. que tão utei.s resultad0<; 
havia de trazer á collectividade parn­
h~ bana, 

O e~riptor Mario .
1

;.ette e exma. espôsa, ladeado pelos drs. Raul de Góes. secretario 
escriptor Adhemar i1dal, profc.ssor J, Baptis~:dda:t:!.:~o, d:i~u~;I:i. Departamento de 

do Govêrno do Estado 
1 

Propaganda., director e 
1 

movimento que a Sociedade de )1edL 
cina tomo u a homb~s realfaar ficou, 
plenamente demonstrada na seleda 
assistencia que compareceu á séde da­
quella sociadede scientifica animando 
com sua presen(a os realizadores do 
eertamen. 

Abrindo a sessão o dr. Oscar de 
Castro. presidente da S M. C P 
produziu brilhante e concisa oração 
onde salientou a alta significação do 
movimento e a necessidade urgente de 

Em seguida convida o dr. Raul de 
Góe_s, representante do governador 
Argemiro de Figueírêdo para nssl)mir 
a pr!esidencia dos trabalhos daquella 
ses.são inaugural 

Assumindo a pre~idencia, eob gran­
de saka de palmas, o dr. Raul de 
Góes tem palanas de eloquente soli­
dariedade ao movimento, emprestando 

Hontem á tarde, chegou a esta 
capital o brílhante escriptor pernam­
bucano Mario Seí~e. que se fez a. 
companhar de su~xma. esposa e do 
dr. Adhemar Viãal, procurador da 
Republica, que havia ido até-, Recife 
especiahnente para este fim. 

A's 19,30, no Parahyba Hotel, pelos 
intellectuaes parahybanos• foi offere. 
cido ao illustre homem de letras, um 
jantar, que decorreu num ambiente 
de maxima cordialidade. 

A ·s 21 45 approximadamente. che 
gava ao'" ;tudio" da Radio Tabaja­
ra o escriptor Maria Sette, em com­
panhia de sua esposa sra. Maria Lau. 
ra Sette, dr. Raul de Góes

1 
secreta. 

rio do Governador do Estado, dr. 
Adhemar Vidal, procul'ador da Repu­
blica dr. Orris Barbosa, director da 
A U~ião professor J. Baptista de 
Mello ctirector do Departamento Qf. 
ficial' de Propaganda e Publicidade, 
dr. Alves de Mello, delegado do 2. u 

districto jornalista Adherbal Pyra. 
gibe, p;efeito de Cabedello, jornalis­
tas Abelardo Jurema e Eudes Barros, 
dr. Oscar Soares e jornalista Anchi­
hes Gomes, director <io "Liberdade". 

A SAUDAÇÃO FEITA PELO ES. 
CRIPTOR EUD ES BARROS 

Depois de alguns minutos, ao mi­
crophone da Radio Tabajara, o es­
criptor Eudes Barros, em nome da 
Frente Intellectual Parahybana pró 
José Americo pronunciou o seguinte 
discurso de s~udação a Mario Sette: 

··Nordestinos: Está presente no stu. 
dio da Radio Tabajara da Parahyba 
uma das expressões mais fortes da li­
teratura brasileira dos nossos dias: 
Mario Sette. Homem do Norte, desde 
longa data que o seu nome fulguran­
te se impõe ao conceito do pubhco e 
das elites pensantes de todo o pais, 
E' elle senhores o autor de .. Senho. 
ra de 

0

Engenho »: o doce romance da 
vida patriarchal nordestina, que inau­
gurou pode-se dizer o cyclo do ro. 
mance septent.rional 'do Brasil, com o 
"heiro vivo da térra e a poesia agres. 
e da vida que se vive simplesmente, 
aturalmente, no interior do Nordés. 

te. nas meigas e familiares cidadesi- J clarão dos obuzes'', de "Palanquim 
nhas e povoados do inlerior. doirado", de "Maxombombas e Ma. 

E' elle também o autor de "Ao racatús". <Conclúe na 8.ª pg.) 
--- ------- --- -----º RUMOROSO CASO DO ARRENDAMENTO DOS 

"DESTROYERS" AMERICANOS AO BR.ASIL 

Presidente Getulio Vargas 

O SENADOR M.\CEDO SOARES 
CRITICA A A'J'TITl'DE DO CHAN. 
CELLER ARGENTINO SAAVEDRA 

LAMAS 

RIO 16 .. --: IA. B.) - O artigo 
h.oJe no D1ar1o. Carioca". a propo­
~1to .,das deC'laraçoes do "chanceller, 
sr. saa.\'edra Lam.a'i, C' assignado pe­
lo ~ .. nador .~!cedo Soares~ bem re­
flecte a opm1u- public•a nacional em 
fa<'-e do c·aso dos ".d~troyers ". 

O ~.r. Ma<"edo. !Soares accentúa que 
,·ahdade do sr, Saavedra. Lamas 

A IMPRENSA CARIOCA FORMOU UMA 
UNICA EM FACE DA IMPERTINENCIA 
TINA, CONTRARIA AO ARRENDAMENTO 
"DESTROYERS" AMERICANOS AO 

FRENTE 
DA ARGEN­

DE SEIS 
BRASIL. - · AD-

MITTE-SE COMO PROVAVEL QUE O SR. JULIO 
ROCCA, PRESIDENTE DO SENADO ARGENTINO ADIE , 
A SUA VIAGEM AO NOSSO PAIS DEVIDO O AM­
BIENTE DEPLORA VEL CREADO PELAS INCONVENIEN­
CIAS DO "CHANCELLER" SAAVEDRA LAMAS CUJA 
A TTITUDE HOSTIL AO REARMAMENTO BRASILEIRO 
MERECEU UMA NOTA ENERGICA DO ITAMARA TY 
tudo coo:ipromettendo póde crear 
uma situa.çáo mais grave do que a 
aié agora conhecida. desde o tempo 
de Rio Bran co. 

T ALVEZ S EJA ADIADA A VIAGEJW. 
DO SR. J ULIO ROCCA AO BRASIL 

RIO, 16 - (A. B .J - O s m eios 
a utorizados acreditam que será cer­
tamente adiada a viagem do sr . J u­
lio R occa. vice-presiden ~'! da R epu­
blica Argentina devido o a mbiente 
deploravel creado pelas inconvenien­
cias do "chaneeller'' Saavedra La­
mas. 

PAtAVRAS DO PRES IDENTE 
R OOSEVELT 

WASHINGTON. 16 - (A UNIAO J 
- O P• '!Siden te Roosevelt fala ndo a 
pro1>0sito do a rre n dam ento dos " des­
troyers" a o B rasil , manteve as suas 
declarações. dizendo que os m esmos 
não ser viriam para. aspirações beUl­
cosas mas. unicam ente. para t N ina­
mento da m arinha. brasileira. 

Presidente Franklin Roosevet 

O "chanceller'' da Argentina., 
sr. Saa vedra Lamas. 

COMMENTARIOS D O J ORNAL AL• 
LEMÃO "LOK AL ANZElGER" 

BERLIM 16 - <A B J - O Jor-
nal desta cidade "Lo~al Anzeiger", 
comentando a prop051to da attitucte 
do sr. Cordel! Hull que desi.6tiu de 
arrendar o~ "destroyers" ao Bra~il, 
diz que a rapidez com que a Casa. 
Branea retirou o aludido arrenda­
mento se expl1ca unicamente pela 
formidavel repercussão que teve no 
mundo inteiro es;a tentativa do im­
perialismo do dollar 

Em Washington, proseguc o articu_ 
lista percebeu-.se que as coisas não 
são simples como 'suppunham e que as 
grandes naçõe::; sul-americanas não 
desejam ser consideradas como esta. 
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do~ protegidos 
goci'Js. 

na politica e nos ne- ~~~!~ª vir a arrendar navios de guer- fundada, no Jtio., a "União ".As p A L A V R As rrr F E o u E 
NU N C A F O R AM D I TAS " 

~?~:;;e caso, .. Anzeiger·· pergunta se 
o perigo allemão no qual ::;e compara_ 
ra ao caso dos .. destroyers" desappa­
receu assim tão rapidamente que os 
navios de guerra se tornaram desne­
cessarios 

Rrt. f?~!, ~o JT,A~\~~finara- Universitaria José Americo" 
ty dístrib!.liu hoje o ~eguinte ccmmu- Por iniciativa da mocidu.dc acade-
nicado: mica da.e: varias escolas ~uperiores d'J 

zo::amq~~~~a ªo caa~~~~~1e~!~arr~e ~!~u~~ªJ~~~ft~l \'~m .• teni~c; i~e~~~~ 
meta duzia de "destroyers·• para o taria José Americo" visando inteu­

A J;\lPRENSA. CARIOCA E' UNASI- treinamento de marinheiros brasilei- si ficar o movimento· de propaganda 
ME E:\f APPLAlTDIR A NOTA DO ros era feita apena:; per jornalistas em pról da candidatura do nosso e- JOSE' \'TEIRA 
JTAMARATY argentinos. que. por mais respeitavei'-' 1!1-inert~ c~nten~tf1eo á futura presi. Para O RADICAL, jornal que se edi- Paí3 inteir: conhece e de Que sobre to­
RIO 16 _ (A. B.> _ A imprensa ~~e JrJ:c7áon~~ t~~it~~;po~s~~~~da~: ae1c :esp~ito~P~ce~~~; 0 sr. ocverna- ta na capital do paiz, José Vieira es_ dos recairam beneficios. Aquelle que 

fo~~::::ni~ ~~~:~::J~~f) ,~;;~;~ Ê;A:J1~1E:~~:;,i@g0;r:,~?f :t~~1~d~::f~~&0 :1,~;::~;i~;gt;; fuY~oa}siaiad:v1.:,·.:s
1

s.~,:dl·~~.nfdta;~crtea;:rnid~1todaa~:tiu:;1r:a~;cJlogs:e: fiitffih~1~i:;t;~?:1~:iet~1~ 
i~d~~t'po1?t~::s1~:~·rn;onsiderações á cos dias pel ministro de Estad d:1" Figuei!'êdo d. d. Governr..dor do E~- . de m~hares de brasileiros: juro. O ju_ 

Ha t;ma verdadeira frente unic'l R8lações' Exier1ores. Quando. p~rén;,· tado àa Pnral1yba - Palacio do Go- :sfae:~~· :n~~i~~~ ~í~~~I;:~e~r11~!.vâ~ ~~m~n~cr;ctfta~~~m~!s\ti~itn;~btl~: 
deante a attitucte energica contra o é o eminente chanceller da vizinhn ve~no h João Pessõa - Saud9:ções pois do di~curso do. &planada do cas_ poderão fai.er. Nós estames cansada5 Jnqualificavel gesto do '"chancellcr'" Republica que sae a campo para en_ en o o prazer d~ c~mumca1~ a tello. Nos ambientc>s sociaes viciados. de compromi~sos >que falham; mas o 
argentino dcssar aquella campanha tão preju- V· excia · a t'unda.-::aÓSE a "~JR? dão_Sf' de~ses choques da convicção mal que rer..llzou aquillo que não promet_ 

A .. ~~ii~~i:EAR:" o "CASO" DOS g~~b-~e!{Iri}!il~: ~1ii!~:;;1: ~::~1!~J1,J]t,{~;it~:. i::u~r:i ;~~:E-~~F~t~{:rdt!f:g~!:Fi:rifft l~~~nd~ão aquillo que não promette 
ritos mais brilhantes dos dois países Escolas Superiore~: Faculdade de Di- povo? José Americ: foi buscar nos fun- 31 ~~fjU1~o~d~a ~~\~~ª~~ â~mbc;i'te~~ 
irmãos e na qual com tão bõa fé nos rcito. Faculdade ele Medicino e Fa- damentcs da nacionalidade a inspira- lo, houves~ de escrever a nota de um 
temoi:: "empenhado, consideramos U05_ culdade de Odcntologia da nivers.L ção das ~U'.lS palavras e falou com os diario intimo. seria levad~ a registrar 
!Sa obrigação apresentar essa rapida dade do Bra.c:il; Escola de Medicina olho, e C'')m a alma fitos no futuro do que 

O 
ctiscuno de José Americo de Al_ 

regposta ao5 sete pontos das d~clara- e Cirurgia Escol? Nacional de Ve- Brasil. Falou liberb das p~queninas meida transf:rmou em enthusiasmo a 
c;:ões. sob a apparencia de argume~- terimiria Escoln N~cional ele Chimi.. conveniencias que tr:nta.s vezes, no nos- ".Ur'.osidr~de do auditoria. composto de 
tos de ordem juridica. que acaba de ca; Faculdade cie Direito de Nicthe- s: Pais, leem dist~nciado os homens grandes grup:s de todas as classes da 
fazer .: foram aqui divulgadas pelas rcy e Escola de Agronomia do E.<.ta- politicos d:s legitimas intere.c;.ces nacio. ...:ociedade. Eu, pelo menos, assisti ao 
agenci:is telegraphica..s: do Rio_ e cuja finalidade é de bater- naes. Os que até este instante acom- lado de tun historiador e pude ver. en-

RIO 16 - IA UNIAOJ - O caso 
do aITt-ndamento dos "de.stroyers '" 
estâ. sendo irritant,emente discutido 
pela impren·a mundial, especialmen_ 
te da Argentina. dencto a impressão 
de que <l maru fada do Brasil carece 
de treinamento e que os seis ·•ctes­
troyers" incorporados á nossa mari­
nha de guerra con~títuiriam séria a-
1111."aça á p2z ºnão só da America do 
Sul como ctO mundo 

d Brasil entretanto como rec;pos­
ta bastarià. apenas. Seguir o exem_ 
plo da Republica Argentina. que pos­
sue \'inte unidades de combate. com 
Jinnto mais etficirnc1a jo (IUf nó". 
com a tonelagem de 100.021, ou ain_ 
da o proprio Chile, que po;;gue 25 
unidades com a tonelagem de 74. 266. 

O Bra<-il dispõe. apenas. de 15 uni­
dades com a tonelagem de 54. 726. 
Isto iinporta em dizer quasi 50'"'t me­
nos do que a Argentina 

Se tivesse-mos porém uma esqtm. 
dra quatro ou Cinco veie.s superior á 
da Argentina teríamos como justifi­
cativa a defeSa de nossas extensas 
cos,;as_ pois não allmentam0s propo_ 
fitos de aggressão contra quem quer 
que seja. 

Ccnvenhamos -. é a opinião cts. 
imprensa daqui - em que este ca~o 
de arrendamento dos ·• àestroyers·· 
está irritante. 

1. 0 
- A obrigatoriedade de se con- !.e pela candictntura de seu illu~tre panharam o curso da Republica não lre cperarios e emprega.dos publicos. 

siderar o poder naval de um pais pe- 1 ationc _ ,Jo~é A:ne:-ico de Almeida terão i:erdido de vista a disparidade homens de sciencia. homen'S de letras, 
12 sua fo,-çn economica é uma nova Assim ficou coni-;tituída a sua di~ alarmante, que &mpre houve entre o~ num~rosas figuras destacadas das pro­
que impediria as nações pobres d~ rectori.a: programmas presidenciaes e a acção nssões liberaes. classes. syndtcatos, mi­
pensarem seque.r em reunir meios ele PresidentP. Jo,:é de Barr'Js; 1 ° vi- effectiva dos Presidentes. Até 1930, es- Ulares, commerciantes, e familias, que 
defesa propria. o que as ccllocaria ce-presidente_ Hermes Pessõa; 2 · º perava-se, de quatro em quatro annos, deixavam 

O 
pass~io na Avenida Rio 

permanentemente a di•cripç;'ío das vice-presidente. Ubnldo Carneiro; l.... pelas phtafcrmas lidas num banque. Brr:.nco pela posi~ão fatigante de fi­
naçmts já armadas. Si o plano de que secr~tario. Paulo Salgado; 2.º secr<-'- t ... carissimo como per um&. phase d:i :;ar muito tempo em pé no mei::,. da 
se trata permittisse aos paises de ta rio Luis Wand<'rley Toaes; 3 · r lua. cousa natural e que não adeanta_ nultidão. Tinhamos ouvidos discursos 
poucos recursos financeiros a possi_ sec!·etario. Domingos Pimentel; di- va na inf_Juietação creccente dos bra- t:ngos demais precederem a palavra do 
bilidade de se defenderem contra uma rector de Intercambio. Mari') de Mel~ úleiro~. Formalidade .sem significação ca.ndidato á Presidencia, embora sig_ 
eventual aggresão de outr3 milit.ar- lo; 1. 0 thescurciro Oclecio Barbosa: profunda. que não gerava compromis_ nificativcs. a par do mais rico de re­
mente forte não vemos os inconveni- 2. 0 thesourciro, Ei.igento Neiva, ora- ses. O candidat, dizia e que convinha erencias e c:mmentarios opportunos. 
entes de ordem geral que haveria ni<;;.. dor official Benjamin Farah; di- a uma publicidade de justificações coo.- nais rico de forç,.;. persuasiva, que foi 
so. O que se deve ter cm vi!-:ta não rector de Publicidade Tavares de LY- ven.cionaes e o Presidente fazia o que J do ju.c:tamente festejado triburu> João 
é a acquisição de armamentos em si, ra; dirrctor de Alistamento. Geraldo convinha á uma minoria organizada ~eve,; da Fontoura. Mas a palavra de 
mas. sG.ber si a mesm~~ se Justificl de Andrade. para gozar o Podei:,. Poder..se-ia inda- Tcsé Americo electrizou a asisstencie. 
(•u nã-::. Não comprehtndernos tão Conselho Fiscal - Jcffre Amado, gar se vai succeder a ~sim com José 1ue o orad:r familiarizado com as mas­
pouco por que O systema de arren- Fernando Lemo~. Bar.deira. Lins. Ci- Americo de AJm('ida. Fa<:.:: esta pergun- ·a~ preparára com a logica iITespon-

1t·eo~s';'ªdede~p:eq1u!ºetn~roesét,u,1da~sons°cfJ~a· tr;e~t1f,.~a~d10Js~de~.: ~;!fr"~!~er~u~aLo~eo'st;e;cioJg,~ AJ; t:: ;hs~iJJdstF~~i~~;i]~1!EE :'v;~~.t~~é !me~~~~il~froAl~~~Mcb:J~ 

~erviço activo e destinados exclusivq_ Oomo é d0 seu prcgro.mma ffl.ze1 parada dos homens publicóis. Porque l~m B~a~~st!~~ig:C, ~~r P~ ~~cs't~i~~~ 
mente a um treinamento do pessoal. uma campanha extensiva a todo 112.da induziria a duvidar da palavra ia oatriotismo creaGor. Dentro de ri­
seja .ameaçador e possa perturbar " pa.is ~ "UNJAO UNIVERSITARIA .. que já se c:nstituiu um penhor de leal- ,ueZas infindas, s:mos um povo sem 
equilib110 naval. aliá.s inexistente. en- espera contar com o apolo de v. dade politica e devotamento apaixo_ crtuna. o candidato da Nação cami_ 
tre as nações do nosw continente" excia. ª fim de que, em ex...:ursã~ nado ás cousas verdadeiramente naci- lha disposto a melhorar as condições 

O ALMIRANTE GUILHEM FALA 2. º - "Não atinamos com a pre- qUe pretende lazer por Lodo o Bra~~- onaes. O candidato da Nação falou a ie vida de seus patrícios. Não tinha_ 
ACERCA DO ARRENDAMENTO occupação de espírito em que se ª- ross-a Uma e s~a.; Jarnvanas, v~ l- todas a.S classes, e falou-lhes como in- nos; ainda ouvido a palavra que tra_ 

cha o eminente chance Iler argentino t~~1~ pe~~~~;~~a~or s a tfo qu:u1ia:~~~e gr~~!~01';t}r:~~!i~ c~':n c:i~:ez!ma~ ~~! d~es;:srJi1:tr~k:~a1iv~:c~~ 
RIO 16 - 1 A UNIAO) - Ainda ~~1J:~eei: Pi;~~~~i~~~e cdoent~e;~i6 ªI; dirige. · intelligencia mais Jucida e c:m o mais mnci-cu-se no cre.;.µsculo attento de 

~~~;:r~"casgufa° a~e;~~~~1t~!e "t~~!: estipulações ão tratado naval üe Lon- ex~~~r'J~icianlf~~s~ t!nç~d!osaiepo~~ ~~~~ft~a;r~~t~~~~05no~adi~~e/i:~: )~bf/~ia~!m~!P~~t~ag~s ~ª~~!\~· ! 
gramma· de Washington Já declara ~~ci. :ºBi~:li ~~':n ~ ~;:U"li~~~ª~6 pela "UNIAO UNIVERSITARIA"'. quotidiana do que, conhecendo, ta.m- ·r:gares-communs da l:gomachia irres-
1racassada o mmistro da Marinha) que parece aliás. nenhuma das par- Aproveito a op'portumdade para bem soffre os infortunics do seu povo. onsavel. escutámos as affirmaçóes da 
~~mp;~~~~ aZr~~~~rites Gdu!\1:~Çõ::~ ~ tes contractantes do referido tratado :i~{cees:;t:~;iI~Çãe;c~a ~P~~irot~~!s~~ j ~:l~~\~1t~e d~o~~~:1~~i~a0~e br~~t~i&~ ~vmpreen~ão e da decisã:> do que agi_ 

••os 521s contra-torpe~erros que OS ~e:1~~~~ ªe~ef~~~~bJ:c~~~n!~ctfie~; Luiz "'andcrley Torr~s. 2 ° secreta- ante vag&lhões de erros, não poucas _;~0~~~::á aih~:rp~t\Tc~, ~rqct;;e;~tâ 
Estados Unidos se propoem ceder ª.º que O re.ferido acto internacional não rio" ~e~~! J~~m~~~n~i~tg, ~:ã~~sEr;~~ jemonstrado, pelo que já realizou, sa_ 
Brail n~o representam, com~ á pn- •cogitou . - 23 DE AGOSTO O QUE SERA' rigirmos e que, vez por cutra, nos teem ~it~~PJade~a~d'l~~~u~~zY~st"~m~f:o~º~ 
~~!~~~nr:~ãose i~i=~tat!upJa_°r, n~: 3.º - Os. motivos in'::ocados p~r-: 1Hado as convul.~ões de que nenhum f 
frot; de guerra Pois são navios ji que se con_s1dere a_ locaçao de n~v1<;>S E' a inaug·uração do Armaz.em povo sáe feliz e contente. O candidato ~u~u:g~::~e! ~~~ ~n~:~m ~~~u!~~: 
retirados do serViço activo da Mari_ de guerr9: .1z:icompat~vel _com a !ech~i._ VICTORIA que vae expór o seu gran... que contemplou e sentiu cs males. do ram. ouvindo a palavra do homem pu­
nha Americana não só em Vil'tude do ca e o due1to !nte1nac1onal nao pio de sortimento de meias, perfumarias, feU povo h::,uve de procurar a3 ~nten- ro. H:je, apenas ha a escolher entre o 
seu uso como , ainda por não mais c~d~m pelo f~~to de qu_e: p~r uma lenços, gravatas, etc. Todos ao Arma. ças directa.s e affrontar as resistencia::. Jever cívico ~le todos nós perante os 
c·orrespcinderem na sua efficiencia f~cçao. os navios de gue11a sao con- zem VICTORIA de J. Elihimas. inter~seiras mais disfarçadas. Que.n_ nteresses da Nação e os erros e cri-

~i~\;~"·m~~e~~;~ssldades de um: ma- f~~r~:rt~rlq~J::~,c~fº ~:hf~r~ ct Rua Ma:iel Pinh:iro, 163,d d ~ ~âsilit;i[~!fJ:::it 1;;~r~l/J]i :~m~~-e :ti ,~~:;!~~o };,mg~f: g:;ã 
Para nos, e!1tretan~o, o USO d es\ef ou vendidos .... Si elles escapam á so- ~~~~r: ger ;~~-f~~e~ã~ CJ.~u~~m~n1~ ~~- elle, de coração aberto e sem evasivas ? o Brasil que deseja e precisa continu_ 

c_~ntra-torpedeiros ser ~eJ::C~~n!r~ 
1
~ berr:ni;: ::ia Na~·ão qtie t>t recebe··. nunciado oels chancellaria argentina. José A.merice de Almeida aàministra- ar•· i« 

11 ~de porqu_e_ no~ pr 
I 
nossa ente dlz Fauchille "não é porque fictic:,l Nunca pu'zemos em duvida O direito d!'.l-r prov.:u bastantemente saber ser_ T- ib J I l d J 

m~ ele t"r.abilttar~~:ÍO~ que O lrasil C.U realmente' constituam uma porçú da Argentina, de armal'-Se á venta- vir-se do poder para promover O bem f) UD& JJiODa e UI-
a m_ u l izar os . - d sua do telTitor~ do Estado de que usam de. Apenas. parece_nos evidenteml'n- publico; administrou cem espirita de . Ele1'toral do Estado da 
~e;~::: ~~~~ l do1e;o~viic~~en~o àe o pavilhão. mas, p~rque repr~sent~m tP injusto acoimar-nos o eminente justiça _e. mais ainda, com a corag~m llÇ, 

d · · onstru,.;ção naval não \erctadeirame1~te esse &ta.do . O~a. ..;h.:nceJJer argentmo nas entr.elinhas da justiça, no país gafado de arranJos. Parabyba 
LO os que. a c d. a outro uma vez vendido ou arrendado o na- ão .-..'"'.'u arrazoado de provocadores de Nõs temos v~vido dominados e expio_ 
-"e improvisa de um 

1ª -par d m i · vio de guerra passa evidentemente '.l uma corrida armã.mentü,ta quando O rados per interes.c:es contraries á eco-
necess}tando, t ~o contraJ

1º· 1 e s u representar o Estado que o compra seu pais sem referinno-nos aos annos nomia do povo. Não temos. pois, por Result~o da sessão de Sexta-felr:i 
tos meses e ª e mesmo e ª gun an_ ou toma por arrendamento anteriores n:encionando apenas os oue esperar que, na defesa dessa eco- passada, de Tribunal Regional de Jus-
not utilizaçio portanto, dos referi- outro internacionalista de renome, tactcs de ·1936 para cá, reallzou nes.,a rÍ:mia sagrada, o Presidente de ama_ tiçAªcçEa)e

0
itpeoranla:I contra Plac·,do Lopes 

dos cont.ra-tOrpedC'iros pela nc.s:."'a Oppenheim_ apoia esse ponto de ,·i,_ meteria O ~eguinte: EncommenCla nhã seja um brasileiro mencs dedicado 

~~~~
11
~~:r!otç1~ªn:: vc~~~~~,~.~: i:it~~1E ?ictJ~::~i~~;:·~zª~~ F,ii~!:~~;~s d;gt~11 :7°n~1!~~s ?e ~,::i~i~;1i~t~ft~2t~~ir~fü~ t;1f:i~~Jitf.:~~:t?:Flt~li~}::r 

n, preparo e adestramento do nosso official responsavel e. além disso, em- d!t-6c~1~\ei
1
~ o'e ~~~~ae;~~ g0 ~~ ~:fac~~ 0 direito de dizer, como Ruy Barbcsa. ciado á suspensão, per 10 dias, do exer­

pe~~al~xposto verific~-se não exis- quanto a serviço de um Estado". dade d.e 30 nós e armamento de 9 ca_ que o seu p~ogram~- é o seu passado, ~~i~oodsio~ª1e·g~'osbg~a:e~~lo dape;:1~1~~ 
ttr motivos qtle justifiquem as con_ Allega que o arendamento determ!- nhões de 152 mms. 4 canhões anti. a sua propna vida. ao os actcs que o ciario. 
troversias que se vêm observando com na uma superposição de ~oberan·".. aereos etc.: 7 "deitroyers" a s~rem 

relação ao assumpto". ~~~~:··:i:s g~~~:~nj:~~~~ctadoOl'i~~saur,, f~!~~~~e:o:'~/~~:e ~i d:ª~hg~:re~: Do governador Argemiro de Representação do dr Fernando Pes­
A Ei\IBAIXADA DO BRASIL EM depender umcamente. em quanto <'11- 'ª e cuias cs1acte1lst1cas são as •e- Flgueirêdo ao conego José sôa para a perda do mandato do verea_ 

BLE U'A NO'rA A' rar , contracto de a11endamento, aa 1~u't'1tes desiocJmtntc, 137::i tone-la_ • t1 1 dor da Camara Mumc1pal de Itabaya-
ROl\l.\ DISTRI l soberama do Estado a CUJOS S€f\'1f'OS das 4 canhões 120 canhão anti-a(;;-1 Coutinho na. sr Norberto Jo .. é da Silva, por ~ 
I:\lPRENSA ROI"1ANA fica a do qual recebe commando, t-n ieo · cahbre 76 7 ffietralhadoras e g achar este sob o effe1to de condemne.ça:, 

ROMA 16 - IA UNIAO) - A em- ~1~~~ã~l111~:a~de1ra e flammula da Ma- ltypos lanca-to'ipedos. de 21 polega- A propo<:1to dn enttcv1stn concedi· ~~~:1~-~ ;-;,â~ r:~~l~d~fie/lo~er~== 
baixada b1as1.Ieua distnbwu um com- 0 • ~ das ! d j - 1 t 1 
murucado do Mmi•terfo elas Relaçõe:, 

1 

4. -- Só pai carenc131 de qualqm:1 .halr"~nniend'ls elll esta1t 11 JS nacw_ rla pelo conego Jose Coutinho a O Se- dor re en o. cu a mscripçao e e1 ora 
Ext i d -B1as1l sobre o arren- JUtro argumento podenam sei - m, O- naes 10 navios mmeiros, cada um meador, rlc.- Alag,fa,, '-Obre o Govêrno 101 tambem mandada cancellar. 

d~i~!~:esdo~ 'd"'~tfoyers" estadum J~~~~s c.~;og~~r~~a~1~~a:telc~ar;~z <1,: ~~faci~'le; ~~~~i1~-á.á 2deca5~gõ!s 6~1,to2 da Parnhyha, o <'hefo do E>,ecutivo Relação enviada pelo JUlZ ele1toral 
de0ns:rnmnnicado affirma que os na_ , :onvenção de Haya de 1907 e a de h. t· 2 t ll d a~rade<'eu áquclle ~aC'n<lote ne~te!> "la 2." zona, dos eleitores condemnados 
v10s não erão usado, contra outr0,:, ~a\ana. ele 1928, sobre os dll'e1tos e ~!!1 eoe3s0 ~~1~-:.ereos, mt ra 1ê. O· termos; ::tasd~~:r~~P~~tt1?.:!ªrcea~d:;~:,gõe-: 

i ná cnstltuem amea- Lveres dos neut1os bem como a de Além disso, s~gund.o. consta do ul- JO . .i..O PESRôA, l4 \o nego Jo!.é Trºb 1 ~:is:sPal~º~o;;i~~nt~l. , 3uenos Ayres. d~e 1936 . timo relatorio do Mmi:;teno da Ar_ Coutinho Fiquei muito sensibili- )roce1ss~~~o~e~~!fg~aº ~!c~~~~~ento do 
Entretanto C'~ meios fasci,,tas dun- Não nos quer .. mos prender a cu gentlna dêverá accre.!'-ccentar á sua ?.ado intpn.ssôe" ex11endirlas rarn ª-

d d ·.. que possa. ter O ten- umstancia de que a Argentma nu:-,- esquadra de mar consideravel nume~ 
t:{~.a ºc1tu~g:e~~o ·•yank-ee" ,ª ra~tif1cou as -~uas ,plim~1ra.:, e n:3:0 rode navi:Js auxiliares, entre os quacs migo sobrf' meu govt'rno no diario a- Consulta do juiz preparador do ter_ 

As autoridades navaes declaram oz _amda em ugor ,l ult1~a. Est1_ rar10s transportes lagônno "0 SF.'.\fEADOR" Perlin<lo ac- ,nq de Pedras de Fógo, scbre a substi-
•rne -0 ~arren·lnmrnto ,ão affectará a nanamos ccmtudo qu<: nos ªP.,°~1tas- E' de se mencionar. também, dois reitnr meus agradetimentos envio-lhe ,uição do respectivo escrivã.o eleitoral, 
pos;.çâo da Italia como con.structorn en:, testa ou _naquel~~s .. q~aàqu-1. ~is- grandes encouraçado~ argentinos. dos cordial abraço ARGE\lIRO DE FL 'JOr ter completado 3 anno.s de exercL 

ele navios para os pat!:.es sul-ameri_ l~~~~~Cl~~: 1 

~-~/-fr~~.~~~. a~. "J~ f'~~ ~oª~u~º~:a~~~!ot
1
:t~u~:!s ~~~!~~.~~1 GüEJRtDO _ - Govern~clor ~;~d:eJi~r:i~~~ ~~~~ti~u~~r~iç~6~1~!6~ 

ta~~s ·circulos bem informados acre- ,cc~ntuar. por cutro lado. que as recent~mente por' importante reforma, . ai naquelle termo o cartorio do regis_ 
ditam qu~ o facto criará um prece- ,·onvenções de Haya e ele Havana •·se e que em 1931 cu 1932, foram incorpo- F E A tro civil. 

dente cheio de fontes espinhosas • ::;[i';:;~nt! ~·,tt;,P~ i"c~~e~~~:;al o que ~~~~~ \;~:~o~~t~•r~:ê:r~~~~~~iii~~ CNE ATURA D POLICI . Fôram ccncedidos 45 dias de ferias 

d~~~Jõe:Útoridade fascista declarou 5. 0 
- Não póde deixar de causar Isso só do ctominio da Marinha de o sr. delegado Israel s~uto, da Or ao ju'iz preparador eleitoral do termo 

que O arrendamento col~~rá os ~s- estranheza a allegação de Que o ar- Guerra porque a materla de enccm- dem Social do Districto Federal, par_ de Esperança. 
taàos Unido<; numa pos1çao peculIA.'", rendamento será contrario á recente mendaS de aviões e material de guer- t:cipou ao dr. CheCe de Policia, que deu 
uma vez que e,tão fornecendo arma_ lei de neutra,itl:1de dos Estados Uni_ ra terrestre nenhum pais ela America permissão para 

O 
embarque das seguln­

mento8 á.s naçõ~ incapazes de se ar- dos além do facto d~ que a citada Lat.tna leva a parla ao pais vizinho. tes armas: _ s. Ramos Correio., (Ala_ 
marem mesmo para o treinamento de Iet "tenha appltcação sómente em ca- 7. <' - ~ão con.p1The:,de·nos IX r_ gôa Grande) um revolver e quatro gar 
seu pes..,oal ao mesmo tempo que pro- sos de guerra. E' curioso que heja o que se fala no accõrdo sobre a equi- ruchr..s: Cabral & C<'mpanhia, (Cam_ 
clamam a politica de paz. ministro das Relações Exte1iores d~ valencia naval quando essa equiva- ina Grande> quatro revclvers; Th~mo_ 

Entre circulo<! altament2 collocados, outro pais que a julgue inconciliavel lencia está lollge de existir, e espe- teo Pereira. (Cajazelras> tres revclve_ 
~~:tâ sendo feita a sequinte pcrgun- com áqucHe projec-to e não o pr'lprio cialmente ounndo o problema nada rt:s; Miranda & ccmpanhla, iCapit~l) 
ta: gov<:mo que a promulgóu. tem a ver Com o mero arendamento duas pistolas: Franci:co Cícero de Mel-

"C'Jmo podem os E:;tados Unidos e 6. 0 - Sentimo.; não' poder acredi- de pequenos navios d%tinados, sim- lo, <Capital) um revolver. 
0 Brasil garantir a retirada desses tar na sinceridade da allpgação de plesmente,. a funcções de instrucçã-o 
navt.os na eventualidade de wna que o arrendamento de pequeno" na- Podçriamos accrcstrntar que não fo­
guerra' na America elo Sul ou mes- vtos já postos fóra. de serviço condu.. mos nó.s que impedimos em 1923 que 
mo no caso cte uma insurreição con_ zirü:1 a uma l'Ort icla armamentista. ~e chegasse o algum aju~te em ma­
tta os ,:0vrrnos a que torem arrenda- A esse proposito. scJa_no.s liclto teria. de armamrntos navaes ne.ste 
das. er: ·arada a possibilidade de a lembrar apenas algUrLi facto,c, qu~ in- conttn·c·nte. 

o dr. delegado do 2.° Dlstrlcto. José 
Alves de Mello communtcou haver re_ 
metLldo á Justlça o lnquerlto sobre a 
a~re~ão .scffrido pelo gazeteiro Alcldes 
Chagas da Silvn 

1Nota da Secretaria) 

Pelo dr. Sablniano Maia. Procurador 
Regional da Justiça Eleitoral, nesta 
.. egião, foram remettídas aos srs. drs. 
)rom:tores publlcos dali 1.• e 21.ª zo­
nas elettoraes. João Pessôa e Santa 
R.ita, respectivamente, as listas dos 
rleitcres que deixaram de votar nas 
lelçôes de 12 de Janeiro de 1936. 

Accusam as msmas um total de .. 
5.256 faltosos, sencto 4,490 de João Pes. 
<ôa e 1G6 de Santa Rita. 

Todc..s f'.crào processsodo.i:; crlminnl. 
ml'nte na form::1 da lei 
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,uo10PHONICA 

P. R. 1.- 4 o MAIOR DISOfPULO DE NINAI RODRIGUES 
AFRANIO PEIXOTO 

ABELARDO .JUREMA 

E O REGRESSO DO 
DE WINDSOR A' 

TERRA 

DUQUE 
INGLA~ 

Da Parnhyb:t, dest<" bL·llo rcc:i.nto mai,i intercs .. anlt•s. JH"ln cultura de 
bem bra.;ilciro. C'Om immcnJo<a alegria, '<1ut• S(' serve e pelo seu obh·cti\'O 
vamos obi,;ervnndo a projt.,cção que eo- Pa~"ª cm !.t.'l,\"uida JHlta o C'Sludo cli­
meçnm n alcnn(.'ar 1\ . intellig<'ncia <- a nico e J>~lchannh·tico da •"nn~u~tia" 
cultura dos jovens N;J>irlto~ ()llt.' i,;e a- onde nm·am(;'nl(• pl,l:' C'm rc>hh·o o seu 
J!ltnm pc_,la imprCn!õlO, pt.•lo tino <' JH'la>1 plofund() conhPdrnento da ('~col11 
revh,tns lit<"rarin:-: (• !<iC'iN1lifftas do rn~udlrurn, t,;l.'J.{Uido por elle ~c-m cxaa-
país g-No ,\ps<•st>ntEt um ~tudo de pro_ 

Por todo esse admiruv<'I 1rnnoramn 11unda pent·tr:,<"i"in )';Ohre a 11:mn da~ 
cu ltural que ~e tlh·isa nitidamente no multiclõe-. cmitcmpornneu-i. inquieta _(!, 
BraMil, Unt \'Ulto 11rlncipiou u noi. im- utrihulnd:t por umu 1u.-,·1·0~<'- que "li­
presi=iionar forteml'Hl<·. pl.'ln ,!,;Uíl int{'n_ bertou o,·. !'leu-. ini,;tiudos dl' aggr~s­
sa aeth·ldncle mental no \u .. to campo .-.ifo, de morte e lihidínut>" a<'antona­
d:t nnalyke scíentificu, pl•la st•J?Urançl.\ dos lnuito pnra ttlt'm do p\(Jnciplo do 
e gt·neraliza{'ão da sua C'ultura t• pelu pra1er" 
moderna orientuc;ão em ... eus e-itudos \ biblio!!:rnphia QUt• \rlhur Rnmo1s 
Foi Arthur Hamo.-. o nome que attra- Janta mão, para <' .. C'r<'n•r ,ohr..• u •·an­
hiu as nossa~ vii,;tas de provinciano, a- ~u ... tia ·. é tão ,·., ... tn. que ... e pôde tn 
trnvcz ,le sua~ inH~'-li;.;-u(Õc,.; l' pcsqui- umtt idé:l prC'C'Ísu d;\ ~olida culturn 
zas p~ychnnalyticn". 1>sycholo~l(.'n,.. e de!'.'-(' jO\·cm ,cil'nlista, <1uc muito c~­
ethnographicas do <-·Om<>c;ou a pt•1.ar no P<'nsamento 

~ão no~ ~urpreh<'ntll"tnos com a inL brasileiro 
dac;âo da "Bihliothc(·a dt• Íl\\"C·~li,rnc;'üo 0(·poi", nos c~hulos sobre º" phenn_ 
e· Cn1tura", da Livraria. do Globo, soh menos ncurotico... t>lle apre,;enta 
a direc<;âo intellectunl do profe ... ~or curÍOf.lls ob!-i<'t,·ac;ôt'~ e lnterpretnc;tie~ 
Josu~ de C'nstro, um dos mo('o~ · qu, ·~,,hrc JJ"lyC'hiatria forci1se (' p~ycholo­
contribuem com ofíidencin para o ali•- eia sot'i:ll 
,•antumento e i-olldlfica(ào llU C'ultura i\essa 1nirte Arthur Ramoc.; jo~a com 
nncional. um matt•rinl mai:.::nlfico pnra ,:l llllnly!-le 

Essa collec(ão, <'l-lf)eciahnenle crendo. dos fndorcs do crimt• t•m g<•ral. São 
para a divul_ga(:io de trahalho,.; ~cit'n- oh~Pr\'n(,"Õt·s ~esi,;oac•t- <1ue clle colheu./ 
tificos e h1storico-socine:,::, iniciaudo quundo mc>cl, .. ·o lcgistu tio fo!-,.tituto 1 

suo~ publicncôt''- com "Loucnra e (.'rL Nina Rodrig-uci-; Vêm, cm ordem, ca­

O ,. STAR .. DE LONDRES INFORMA 
QUE () EX.REI E SIJA ESPOSA 

DESEJ UI DEDICAU.SE A'S OBRAS 
flE CARIDADE 

O Ex_sob!'l'ano Eduardo VJH 

rne", de Arthur Rumo~. firmou llm se- ~oi-; de uxoricidio. ldeptomani.a, epi- LONDRES. 16 ! A União) - Sob o 
rio contprom1sso dl' ºº" proporcionar :t lt·p~ia criminnl C' t'rimC'~ rl'sultantes do lit.ulo "0 futuro c!o Duque e da Ou_ 
leitura. d<· 110\'os livro"I ult•i,-., cliJ?nO~ do ulcooli ... mo queza de V/incisor", o "Slar" publica 
primeiro l'm cio" nrti~os mai>1 interel-!snntes um ~rtigo de duas c:,lumnas em que o 

A fim d{· m<'lhor attendE"r no H<"r'f'll'o 
publico. o Governador r·..-ccbE•rá, no 
exp"dientP da mnnhií, exclu"'lh·amrnlf' 
o.o.: ~ecrdario" d<" f:Ntado E' directore, 
de rcp::lrli<:i"i(',-; 

A' tarde to. excia nftC'nderá á;.; pes­
~lh1 ,,uc hajam solicitudo l)rt'vinmen­
le audit-nC'ia, por intermedi.o do ofíi­
t'ia! de gabinê-t<> 

A·~ quíntn-fl>irn;.; á tarei<', o Gover­
nador continuará ã rt1cehn em uudL 
t•ncia puhlicn, 11 lodoH n<Hll'll<>.r.i <JU(' o 
1>rocuraN·m 

Em nome rio ttr gov<!rnador Argerni­
ro de Fit?"ueiriirlo, o tent'11te Som~a l' 

~ilvn, ajud11ntc> fie orden"' ele ~- excia 
visitou, hont<>m. o sr ,Joúo :\1arque~ 
rl<' Al•nritla. altn comml'rCi<inte em 
Can,pina (:randr, (lllf• ~" nch:1 ri:>colhl­
clu nu UO!'pital de Proinpto Sonorro, 
de:>t::l. capital, victima dP um ncrirlcnte, 
rll· aulomovel. rccentem<'11tC' VPrificnrlo 
l'm Espírito ~anto 

RADIO TABAJARA DA PARAIIYR4 

Programma para hojt•: 

11 00 - PrOJ!TKmtna np<'riti\'O off<'­
recido pelo f'ine S Pedro 

12.00 - Prog-rnmmn varincln d:1 P 
R 1 4 

18 o'o 
jnntc:t.r'' 

Pro.i?rnmma para 

18.4;') - Hora rto Brn!.il 
19. ao - J az1. da P R. J -·1 
19,tlfi - Musicas P<'l)Ulnre-. com An­

nita Ribeiro 
20.00 - Orchestra de t-aliin 
20):'I - :'t-lusica~ variada~ c,1m .Jny­

me Bezerra 
20,30 - Pa]el-tra <lo 111 Ciacomo 

Zaccara. s<>bre o thema· "Tl'Rr:Rr{ _ 
LOSIC. FLAGELLO ~OC!AL'" 

20 . .lií '.\-1u:<iiCa!< pnpularf•M 
E,:nunaM.a Silva 

21 Oll - ,Jornal official 
O '.\firl-·trrio rias RelaçÕC',; Extcrio- 21,Lí "Jan-Orche~lra" da P 

rcs communitou. por offirio, ao ~r R 1. -1 
<:overnflflor. ter !<Íflô conccdiclo. em 20 21.45 - ~1u:--.ical' \"":lria<l,a,: Ar-
de julho ultimo "C'x r,quatur" á no_ u11cr1Hlo Boucioux 
meacão cio sr· Oliver Aclrion "º" 22.0íl - JQrn~l fala_do _rla P n l .-1 
Sohsten p~rn O carJ!O d~ Consul dos 22,H'. :'t-1usica!- hi(l•1rn,- com Jotu 
Pafae .... -Dnixo" 1•m .Joiw Pcsc;ôa con' l '.\lonteir.o 
Jurisrlicçüo nos F:. bidos du Pnrnhrbfl 22 :JO - InformaçõPs commenlnC's 
e flit) Gr:tnrl(' cio 1'"9rtc· 1 Hoa noite. 

, Por lelrnramm;;:- o '.r .. A<ostinhn I ORH_M __ D_O_S- ADVOGADOS 
Nune-.i, r<>,:1dente cm Tc1xe1r.1 ai:?radc-
ceu a!'- C'ondo[Pncia~ que lhe, ~nviúrn o DO BRASIL 
Chefe do r:ovf.rno, pc,r mot1,·o do faL 

~~~~:e;:~,i~;:> s;~1 t:::[\enitor ~r Fran- (Secção do Estado da 
umRP~eel:;~~;:n;l~ir~n~~ !lC'~,:n;rno~~~~ Parahyba) 
!<Oras ~PVl'rina \Jc,.quita e Amelia 
Gcn~e!'", <·omrnunicanrlo a s ex<·ia a 
fundnçüo. no 111un1cipio de )-lamnngua­
re. da C'a1 ;a F.-:('obr "Jo~l' Americo" 

Deixou de realjzar _se h::ntem a 
;el~ão do Constiho. á tolta de nume_ 
ro. 2.pe:iar de materia urgente e im­
portante a discutir- fe. 

"Loucut"".a e Crime" é uma collecta- dc~o,l· livro. principalmente 11nr'll nób "c:ire~pondcnte'' insinua que o Du­
nea de artigos de .\rthur nnmos, qua!!>, t,s leigo._, é- "e;m dudda o que 1ratn que C:e Wincl-:or rcgr~fsará a Inglater_ 
todolói publicados na impt"ensa bnhiana, elo problema l)i,.yc.holordco do curan- ra _ em data nã~ mencionada - e 
('_ntre 1927 e J9:13. no inicio de i,;ua car- o~rismo Ui ... tini.:-u1ndo c~nramentC' o di.z tcxtualmEnt.e: "ti: po-:sivel agora 
reira, quando em nssistenle-p~ychia- curandt·irÍ'-mo do chttrlntanihmo, .\r- que O dvque pretend::t tomar um mte_ 
tra .do Ho.?-.pih1I São !oiio de •. D ... ·us e thur R11mo.;. define• o ~hariatiio como rcsse soecial pela consLiucção de ca-
m~d1co-.!t>~1~ta do Jn,;t1tuto .. :'.'i1na Ro- un.' tran.,;J:l:re~..;~:-. consc1t'nle d~" prc- sas P~~ra o.s que \'iv.Em em curt.iços. 23 DE ,\GOSTO O QUE ~ERA' 
dr1~ues . _ . . . _ cNt~~ da .mc.-d1t·1na ou rlo cod1go du Trata . .!:e de um a~sumpto muito grato E' a jnau:;:-nn<;ãq, do Armarem 

Compareceram apenas os dr!, E\·an_ 
~lro Scutc Joaquim Co:ta, Sevnino 
Al\'es Ayres. Jr:sé Mario Porto e Mau­
ro Coêlh~ Todoi,; os arllg-os e.s.tno d1i.tnbu1do:,. ela~~<' m<'d1ca, . R!>n.nta1~.do-o Cl .. ~O um ao seu crnção·· VICTORIA que vae ex.pôr O c:eu gran 

de tal forma que .• º ln ro s~. aprer--t>nta "·c.~mquent<· e c;u;eito •1 T"Prc.-ssuo PO- O articulista recorda que o ex-rei de sortimtnto de meias perfumarias-
com ah"loluta unioade <I<• , 1slu"' e <k lu:rnl m ro. c:e int,{ressou muito prlos que 1 . · ' ' 
ttc<'ào formando umn obra <'Olllplda P:ira o curanJciro cntrc'1nnto to.r- l ~ P " - - d lcn,:os gravatas, ti<'. fodos ao Arma_ ELElÇõES livres tivemos e o nosso 
rn,-~~al sâo nb?rdndos com' !lt'n~tra<:iio: ~.a.-Sl' mnis dilTicil_ L;ma ncc:ão r~])r~:.;.- j ~~~~1!1cti~ne c~~~e~?;~i:;~ª!àrt:,ser1;l: · zem \r1cT~RI.\. <le J. Elihimas. <'ivJsmo não desmentirá. em outra .. , 
',?r.rnd!\h questo"" de psyc.hrntn?, me- ""_ª· ~()rque .. ellC' ~ producti~ t>xch1s1Yo 

I

s.ando: "Felizment~. nã::, e.xistem .. nu:.is Rua Mac,el Pmhelro, 163. essa conquista do esoirito denion:Jti<'o. 
(.icma :oreni.;.e e .-,-.ycholof:11\ soc1:i.l do ?1<'10 80c1al. du.s classl'" rncultu~ razões para se receãr que esta sympa-

Quns, todos :" quo,to<s traladas E .º me<i>co u_nlurul, acndo . pel_n lhia venha a ser ,erdicta o duque e "l"1berdad"'" publica ho,·e "S.;;:.OCIAÇOE'S 
nei;;~e ,•olume •. r~ram pelo autor (•stu- conscH·n('1a collecüva, de~de º" pt1me1- 0 du ueza não pr~tE:ndem levar urea 1ii I t'-. ..:::, 
cindas com uux1ho de ~ut~ ,·a"ta t'Uitu- ro"' a~ru:HtnH·ntos hu1!11!n_o~. _ cle!ô!de as vida~ aista procurando somente cs _ 0 integra.lü:mo e a Ordem 
:ra e co1!' oto1 dadoi,; colhidos em suas pr1mt•irn-. ph_a,.~i,; d:i cn•1hza..::10. . r,.•zei}s. Já' foi reYelaPo ue de,e·am ASSOC!ACÃO PARAHYBANA DE 
ob~~rvat,:o<'s pt'i,.~o~e". ft"ila~ ~ur·nnte o O curnndt'1ro nm d::i., tah:is rnd1g-e- ~€ciicar sr ás obns de carÍctade" J - 'Jamais canuídalo ~lgum na Ame_ CIRURGlôES-DENTISTAS - A sem_ 
per1odo de nct";1cl.u.dl'. funcc10!1al . t.'m nas._ ntra,•1•s<.,an.do. toda a. nM~~ for-1 Prose'guindo, 0 "corresponc!ente" diz: rica prcnunci<'.u p~la,Tas tão expres- bléc Geral Qrdinaria - Afim de eleger 
depart?n:'('.ntos mecl1<'os da Bah10 ma<:~o cultural, .. oh II protecçao cio ,. A lealdade do duque ao actual regi- sivas" l a nov-a directcria que dirigirá os de:._ 
. De 1n1c!º• ;\rthur Ramos re.ialta :1 q_•nlim"nto m)F-hco do" homena do r.~en foi abundantem~nte manif.:stada. - A penitenciaria modêlo do Brasil mos dessa Associação no período ad-
1mp~r~nnc1a dai,; forças r!~ov~doras ~a po,·~ Ell- não é nem nunca Eerá um fac~r - Noticia do Bra~il em alto mr.r ·:ninlstrati\•o de l.º de setembro de 1937 
med1c1na modernn que Ja nao se 11- :\ao faltam, mesmo no.:. ,:rra.-ndes .-. . ·ct d N - E t t t - Um critico nojento 
mitn ao estudo 'puramente physko. centro~ dr rh ili.1,a<:ão, nestes brash;, pontic::> na "'.1

1 
a ~ . açao .. n

1
re t~ o, - Producção e con.c:umo do algodã.:> ~-- igual data de 1938. de ordem do sr 

ma,- que im·ade o campo ps:rchico pro- os fe-iticl'iro ... º" "~antos'', os homem• antes que eJ ~s r .. g~t\c;em ª~ ng a er. Yank.ee. presidente. são convidados os drur _ 
cur~ando solucionar os -.;~tios 1>;oble- que tr_ atam O" seu_s ~emelh.ante~ p~J~., ~~ffi ª~~:~u~~ ª~e~'friai~t~:;:i~1J/e ~·: - Varia~ nct1cias giões_dentic;tas. sedas effectivos e em 
mas humnno8 que se peYdiam no mun- proces~os tera1>eul1cos ru-.t1cos e dn·1- ~e f-'"' g O _ ~ - Quando acabará a \"Ida no mun- pleno gozo de seu3 direitos, a compa-

<lo desconh~cido e ,·ngo do incnnsden- nator'ios. Pnrec(' que a-. multidões não ~a r~~e ti:!ie\fe~:~i:tbª:ind~u~sp~~;? do.:_ Brasilcir~s no R'!ich. ~!~~r=:· s~~ ~~~:i1o r~~a J!~ ~ri~
9
cJ:l~ 

te. . _ ~~\::t~~~. ;:loc~~;~~~:.erdf' d!ut;;r'::ane~~ vid·a; Elles te têm ccns-ervado em ~r _ Mc.'dico,; si.ll-affiericancs estud(lm ras, n.0 239 
Ded,.ca acuradn;; obsen·tt~oes ao des- rn não "e ·ustificam os milhõE·~ de lenc10 em face d:~ '.ltaque-s de 9ue te'.11 na AH.amanha. Tratanclo_si- de uma reunião de ma-

e-nvolv1mE"nto da. 1rnlholt~)?ª cellulnr. adi•pto.~ qu<> Jten, nos Estado~ t ·nidoi,; ,ido alvo. A po 0 1çr.~ do duque m~pedm _ o maior gnsometr.) do mundo. x:ima importancia, exigc-~e :- comnare_ 
que, ~om o poderoso,~1h~ do-. labo- a f;imo?-1t e C'xtrnordinaria ,\J:lr) Bn~ :iue elle se de-f~ndrs.c., em pubhc=_. A _ Notas pc,liciaes. cimento de t::dos os seus as;ocie.dos. 
ratorios~ pt'11Hrou no Ann,"mo huma- li.er l.::cidy, que Swt•ig de,,crncu basea- ~iuqueza tem-se conservado sils=nc1osa ----'----'---~----------------­
no, cx.pO.t, os segre .s das C'('l!ulai;:, do t>'JTI Ull1U nbundnnl(• docum<'nln ão 30 lado do hom('m que ama. má~ che- p o LI TI e A D E e A To L É 
descobrrn ger,mens n 1vos l' quns, sem I E . 1 t 1 ./ h·a- o-cu ag·~ra o momento de perm1ttir que 
~imeusões._ di'"·:diurt> ~;b-dh·iciia te~i- tu~~P; ... c

1
~~~~1~::,i·ir~~ 1~:17i:~1 cl:r:>:n,:n\.e â ~uqul" e ella po~~nm river a sua vi_ 

r::ci~n~~~n.m1, e~cf~nu:nn ~~t~~~r~º~~~ Jn~ 1 e. não r~ro, .aconlt>'C'C que um ncur~pa- a'. D o R o e H A 
h S(- 1 P1 .. " P f' tha ('StE'Jn s1multa11eam('nte no.-; cuida- BOLSAS PARA SF.NHORAS _ Mo-

;~::f.'lnd;mt:~~lip~r e~:~~:/!'~<',%~,: º.ra. ~t- ?.(' e~·,t;~\~!~;;ª~.\~: ~~:e":l'~:c:!~:~ delos elegantes, confec(?áo esmerada 
Mas, 1nvo.lu1!ta ,tm<'nt<', a medida fiâ hom. " mnito t'iibt' a l'~te, e :-l' "lcaba de receber a CASA vr::SUVlO, Damos abaixo um manifesto em que Estamos todos unidos numa hon-

que se n;u, lt?l~euva; ts de-.cohl'rta~. peioru ou o seu ca"'(\ é de ... unimador a rua Maí'if'I Pinheiro. 160 numeroso .grupo de eleitores de Catclé r:::sa e digna confraternisaçê.o em be-
que a 1,a 1~ og_111 ee. u ar Han.91va em culpa n nrte ao medico" • do Rocha reaffirma apoio á direcçáJ neficio de nossa gleba e do seu d-esen-
7,uas conqmstas, ~a1<; !':e fraccwnava ~ 1 Para r<'Primir os curandeiros, diz Ar- '.!tu.da ,ntisfaçâo ((Ue aqui clt>hO con- voh'in1ento, sobrepondo nos intel'esses 

estatu·ª. ~uma.na.· tornando-se. cada thur R
1

mm;, "prHisa-"{' dt" um traba- <-i;rnndo .. os meus ;;inceros lou\'ores e local do Partido Progressista, alli es- :çessoaes. porventura existentes. os in-
"\'CZ. mal~, inac<'es-.n·t>l a um est~do <'m lho lenlo e tenaz de educa~ão do meio. hrmno"' dhrnntt's de emotiddade ao pecialmente representado pele s. teress-~s so~iae, e collectivos dos no~_ 
con1uncto, que Pl'.des;"'e o>.ncluir P?r no .t'~for~o para a con.-.trucção dl' t:..-po~ co:-:dn-.o andarilho .fo!'.f Can1.lcallti dos Sergio Maia ~ deputado Americo SOS conterraneos 
urna h)nthese expliC'nt1,a de sua scçao mais adinntado" dt> mentalidade, pela Rei ... nlmC'jandt') CjUl' l)('u..; 0 acomi>a- rt" t Correligionarios, acompanhae, sem 
total _ trun .... formaçào dos ell'mentos pre-!ogi- nhe ,<·mpre onde quer que O mesmo se Maia. O documento po 

I 
ico accen ua divergencias, em qualquer emergencia 

mi~h!r~~~~at~~~O;u:p~;t:e;:jt:.O d:~~~= ~O:n:io:~;:i,~os, c•m el4'ml'nlos IOAiCO'i ~~:i.ia t· lht- prolt>ju ~t>mpre onde esti- ::nt~p~~~::l~: e:l'S!asce d=O f:;; 1:~~ad~~;~~S~:i:n~O~~ d~~~:br:~ 

11hecend.o-"t:· ?u. !':(' dn.~do pouca !m- Para 11 chnrlatão, cadt>i:1 Para o Por ('~te!' " outro ... Hlte~tados que :\- incabidas e incentivando o trabalho de do-nosso Estado 
J)(>lrtanc1n a - in,lcr-relat,::~o. QUC' \xi~te curnfll'lt>iro. C'ducnção no ambiente l•m límentam n Yaídade dl's"t'S pobre~ ho- coordenação eleitoral pai•a as elei- Convidamos. aos que ainda não ti-
<'n re o corpora ~ o a11J1nico, en re n qu..,. opern mcns, pódl'-Se fazer um.u idéa do que verem o titulo de eleitor. procurarem 
physlco e o p!-ych1co Outrn pttrte de "Loucura e Crime"'. i,;eja O nivel cultural de no-.~a~ pnilu- ções fedcraes de Janeiro vindouro. o bureau eleitoral do partido Progres-

Oahi o appart'C'imcnto da psycho- que muito inter<'ssn a uó~ oi.. profanofi, Jaçõer,; do interior Todos os signatarios falam por sl e sista nesta cidade para filiados a essa 

ri~~~~!o~i~lr q~t:!i 1;;~
1
;

11
~~ e;itr:~~~ ~ci::: !n~a~r,\~~~~ ~~=i-;~rt;~~e~:n~~

1
: f:<:~~~; di~~~oireg~~ a~~t~~imr~~~!:ra.:~t~~ ;~= como representantes d~ familias nuL pu1jante organisaçáo partidari.a .con-

Jllicn~ão dt> to<lo" M pht'noml·11oi:; que .oJ>purt·cem nn,; rc·JdÕt.'<. nordestina:-., com licia !-.C'ientifi(':t " manicomioi- judida- cleos e districtos do município, _;igni- ~f~~t~~smdec~mdeº j;~;?:/as prox1mas 

~~~::o/ 0
pi,.~::h;l~,;i~~~· :c~,~:deph:~~t!:= ~aii1\t;._ i:~~to:

1.\t1
p:~a~~~:·n,:i~~~~dq~: ~~:s, ~-7~t\u; 1

~~~i~-:i1~:C'ec~;;it~lot-e:ob
1
;; :::n!:· ::;!:· ~:~/º~e~:::

1

~:~:: 1 vei\~: f~~é ~aãzo d:eft~;i~a:iel ~/!~ 
nos or~anico-., li~ndos inlrin>-<'C3m<•nt.:•. H·mptl' const-n·am no r('dor d(' ..,j )!ran- \fr:rnio Peixoto e a E,.;coln d" Xinu :ie ~olidariedade ao Partido Pt'Ogrec;- ci?_1tho de Figueirêdo .. Candldo Car-

Encaminhando-'"'e pl'la nl'uro-ps)·- cte nunwro dl' ";idmirnclorl'..," C' cur1o- Rodri~ucs . 1 re1!"0 de Almeida Clec10 Barrêt: Ser-
chiatria clinlca. Arthur Ramo:-, il!!_~- bOS. Tra~n C'ommentarios á grande ohra si~ta, ao Govern~ do Esta~~ e a ca~: g_io H.enriques· de· Freitas, AI varo· AZa­
r.rado no~ moderno.., estudos ps}cha- ("onclue ,un, obHenn~ôes ~obre um de Xina Rod.1iJ,:ul',. á ,·aliosiis~ima didatura do emmt>nt.e mmistr() Jo.c.;e nas Nobre, Domingos Gonçalves de 
nalitico"l, volta ª" sum, vi,t~s para o~ de!..< t's curnllt·iro" a1.1d11nt<'s, classHi- ontribui(t"io dt·~ !-,e notinel mei::tre, ao 1\.merico. Almeida. C:Yrillo J:·sé de Freitas, 

~r:~zo
1
~~:~~~;f~~;ct~<tPd~~dJ~m~

1
:~le~~o;r;/ ~:.:io~~rt~~z ~:~ ~°':l~·;/~llr~:,bc;::ior~~ ~<'i~t>ttnl,o~~im~;,~0

0 
:a ,~;1~h:~'if~l::!~ e;!: O dr Americo Maia é membro do I R~ymundo Gonçalve~. Francisco Fer-

do pelo incon-.ciente sem o cor.trolle do uin "cid>il mental parnnoidc". nundo todos Ot- osp<.'clos da artu:1~ão Di.rectorio central daquelle ~rtido. ~~t-raJi:q~~z,C~~idJ;º~~;:h~~ t~: 
:ur~:;:i:~ri~1ít~,~:n!~~a :~)~t~n~~;i:~~::t~ co;i~~;u;ua~fmt:~

0 
te;·e di~ri:ac!::~!ª a:~ ~:a ":t'bri:a, ~:!i:~s!~\ b~t~;~~i:fo ed: t:eu representant,e na Assemblea Le- riclano Vieira Torres, J ~sé Germano 

exterior l'<'m nenhum senso da reali- cl:1r~lho, CJU<-· de\ e ... cr o dia rio de to- Janeiro, n~cet,i:.1 l'\traordinario" lou- gizlativa, tendo, por essas funcções e da C:sta. José Carreiro de Almeida. 
dade C' isol.cclo <'m um mundo proprio. rios o, .. 11nclarilho, ~cm df'stino", e \"Ct'".•" do-i ~randcs 'icieutistn"' euro- reso:mablidades lagar certo e defi_ A;lt_omo Galdino da 8:i~va. Frnn~.ls~o 
de onde ''1Jpcna" agnrro n sombra do"' qul' i:-t achn documentando o seu e~- ?CU~ do"' me'iln'" d" 'lt'iencia criminal. nid-o na politica' do Estad:, ~~~~ ~~~.~·~hi!:~\ ~~z~h~!~é ~~pk~\~~ 
i~1;~~1os'', para u~1,r umn (•xpressão de ~~:!~lar ·~rt:~:u R~l;1º;u1f,~;~ie~~ n~:;~ daLº~!;1~;;l>º1~:~ª~?r~~,in~f ·;;;11~~~,!~ E' o seguinte o manifesto a que nos Filho. C~ndido José dé Aquino. oc-

Desem·olve Arthur ltamo!ól n i-11a gí'nte. J)Oii,;. os :1.ttc~tario~ Que se en_ :\(undo'', p (\', '-,\Hl~ producçõe"' <'rlllll Í-eferimcs: 'avi~1.1º· d;.l~ou~ Sanr~.)· /f~º Cle-
tlworin do inconsd<·nt<' folk-lori<'o, af- cGntrnm no dii!.rio d<';.;.st· "ultimo d0!.'1 sempre ncolhida~ pelos ,\nnal's dos "Co!·religicmarios: E' chegado o m~n mo 

1 
o, anue an e e. An-

firmando - "0 ,·ert'.'bro h "1ano nuis ,\1.1hn,·crus··. us.,i,rnudo,- por juiz~s. gran,lei-; cnni::-re<:;!\O~ ?.cientifiC'Oi,; euro- momento de esclarecer a n:s~íl. situa- drade, Antonio Alves de Lima. João 
nuclito níii> se póde libertar ela~ in- 1>r,m,otore'-. commc~cinntl·s, autori- pru" ção politica neste municipio A;ves de 1 Sousa1. Firancisco ~alvino. 
fluenC'iM <"omplexn-. do incont-cientE' darlC's. polidnt' .... pro!E'si~ort>~ e ad,•,- Em ~e:zuicla faz um t>.<.tudo sohre " E" chegado momento dC' falar- A mino Aves R b?tro. João p nhclr-0. 
folk .. Jorico que o constrin1.:c. circum- Raclo~ t"">p::lh:uini- 1,elo uordé,-.t<', e,- p<·r~onnlichdt d<· Afrnnio Peixoto. 1'- mos , §.lllOeran.f:"nte ~o::, amigOí"'-. Franciscq Nunes,, Manuel de Sousa, 

dando-o effl um :1bru~o dl' ft>rro Presa :~-~r~,.!~i.::;~1:.~dt:;~e. ignorancin e um :.:~~::;irop:.r u"n~:~n~~~~r't~o da co;~col~ e correlig.ionarioc. com:, represen- !:iºo~~i~a~~:S. ::~ielBI~r~~~tcde if~t 
:~aª':'~~~:te a~:~:~~;~rld~·<l/ .~nd~~·.c~i .:'\ão p0d('n1()s dt·ixar de trnm1Cr('- ":\ina Rodrigut>..;", da "maior t'"'Coln. tantes de nucleos cleitoraes. para es- lo. Manuel Véra~. Nestcr Arnaud Fi­
humana an!-,.E"ia por nciciuírir u. max1mn ,·er doi;.; d<'st-11.'i,. nlte'lt:iclos pnrn illu11- rci<'ntifica que jamais PO"-suiu O Rra~ magar. acabar de vez c:om pequenas lho. Francisco das Chagas Fo~ca 
indi\'iduallzaçt10, num t-f-for(.'.o Jento e trar o qut> t•-.cr(•,·t>mni,;, o que ,·amoi,; ~il" explorações, qu~ tentam desvirtuar o Francisco Grangeiro da Silva. Elpidio 
miJlenario. ConJ1t'J?ttt·-o Jlarda)ml'ntl• r::izC'r a -. .. •i.:-nir: l't'lo "'"u rnlé>r. pelo, seu-. titulos nosso tenti_me~to. 0 nos.se_ inten_to Soares. Franrisco Aureliano ctos San­
pPln cultura, QUC' ~ uni urlificinli-.m~ l' l>i.t n .\ , juiz dt• Direito de Li- pela t.ua cultura, Arthur Romos é ,~ Estames ~nte1ra~.ente !';Oltdarlos co~ tos. PO."'-.;idonio Ferreira Pmt:,. Fran­
porlanto uma fonnaçiío j

11
..;taHl So- mol•iro, cm !), 921 - ''.\n Forte: maio:- di,.cipulo de :\"ina Rodrigul'!' e' a <?rientaçao poltLtca ~o cel._ Serg!o cisco Ferreira de ArauJo. Jo.,;é Guo?de:-; 

hrC'venhant condl(Ô<'"' dinr!ions - i,;o- .\::radeccndo a J.:"l'ntilcLu. de uma ,i- de .\franio Pehoto Maia e depute~:: Al"!1tt1co Maia. Sao Bezerra. Jo:1.quim Martin..<: de Arau.io. 
nho di~tratão, n<',·ro~t'. P")i:hosl.', ~e- ,.,itn que mt· fez hoje o dest<'mnoc.;o "l.ou<"ura e \rime" den C'!-ilnr na de~neC\:'ssar1o_s JU~tlficações para essa Antonio Jo.,é de Sousa. Jo~é Ferrein1 
th·ídnde arti!lotica, formac;ó,•1"> f!re~nr1ai-: ºn~d,,.,,,\1,~~o ~;JxénrC1;:~7~c~::~\.f~~~., olt<_u~"'u·· hihliotht•rn de todo... e!1.pt>cialm<·nt<· na att1tude. Ahl e.stao os melhoramentos dr: MFrita·a,n,cdisª-.· °;alnll1ei:od!l~v·elst,-~e1·1·nº. lMivea1~ 
_ C' todo 

O 
('i-.forc;-o individual cat• por .. , .,.. dol'I <'"'tudnnt<',. de direito E' mt>dicina, de ordem moral e materlal. Temos .... ,v .:, "" , ._-

t , f tç,do aqut•lll· :
0
'"r,",d·n"to~,,•d•

0
'" ... ~l' ~.ª;1,"

0
•,•

0
''._.~ãdo,. • u'm"º',,ª•,.•

0
m,_. poi~ .\rthur l"tamo. e'-crl'vr mim (•;;() lo ordem, Justiça e tranqmllidade. Te- nÚel Bazillio Dmiz, Jo:sé Bonifacio 

<'rra, n11• ('om ra~or e 
1 

d • ... .. ~ ..... ... 80 nlcancl· do puhlko. fudnrlu da ter- mos a _transfo~·mação d~ nossa cidade, Fragoso de F1~ilns, Francisco Ta.rgino 
~;:r~~ºt,{~l~<· 

1
;;,~~~;~~\::~-~~1~;t~ ni:p;;: nnda Q1H• cmPr<'ht'ndn11. "~cuclado n!l minoio~ia !,(cientifica. que rl'strín~r o O cred1~ agncola. a mtroduccão da Pr1mo. João Pereira da Silva, Anto­

~rnu!-1 remoto1o1 do inconsciente. no d,'.ª Fé - o apana~io da!'\ hôa~ almu~" nnmt-ro dí' kitore11:, 1mm um ~rupn mechan1Sação da lavoura e a sua pro- n\o Benjc.iinin Diniz, Francisco CU.$lO­
claro da~ manifefitnções ton:olc.•enl<•s (s< g-nt>m un:,1 HrKoK Qtw d<>ixnmos dE" r"duzido do" espt•('it1.li1.ados no a111- '.eção _com Incremento da producção di:> da Silva. Lauro Fernandes MJ.h, 

.\rthur RRm0!-1 <'onclu,· por d~,u qu<' puhli('nrJ sumplo Apoiar a situação dominante é a- Luiz Ferreira Maia. Theodos10 BarrêL 

8 
pi,.;.yC'holo,cia coHecti\·a e eth1.11ca. <"o~- Dn bit<·harél R O S., 1>romotor E i:,:rat;ns ao l'~h·tn QU<' usa \rthur polar a ac.çã.o do Governador Arge- to Filho. Joaquim Benjamin. João AI_ 

trihue forçoenm<'nt<' parti n (':c:pl1cac;tj° f:n~~;~ ~
1
; 1

1
~~
1:. ~·~~~~·m cr;.,t;!i. d1~111~~; 1 ~"1~7~:\

1
:;d~·~1;:~;1i~i~;;" <~~!;;0 \:~;;;:: . ;0ir~i~!st;'~~::~;erfco~ª~~l~~!:~ ves da Silva. Emygdio GonçAlves de 

::nd~>~~~~:~i:e~t~:~·i<~~\.n:aeí~n,;o~ -"E' com O mnht ,·ivo enthu,ia mo e- mt•nagem no jo\<'m m1•»tre hnhiano I lhar peln s:randesa. cte nossa terra. f:~º1.,~izJ~~ptl:an~victes Sfintia(!o, 
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PARTE o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SU. Dlt ARGEMlRO DE FlGUEIRtDO 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 

DIA 16· 

Petiçõe:; de: 

Maria do Soccorro Falconi, reque. 
rcn baixa do imposto sobre o terre­
no de sua propriedade á rua 4 de 
Novembro. - Dcferidã, de accôrdo 
com a informação da D. E. F. 

Adelma Jardim Lima requerendo 
d! peu:.a do imposto ctê decima ur­
bana do predio n. 475. á rua Padre 
A:tcvêdo referente ao!'> annos de 1936 
e 1937. - Cancell~-se o imposto do 
exercício corrente. Quanto á divida 
anterior dirija-se á Camara. 

M::inufl Fernandes Coutinho func­
nonario municipal. requerendo· 6 mê­
Y-'~ de licença premio, de accôrdo com 
o art. 34, do decreto n. 351, de 19 de 
novembro de 1935. - Defendo, de 
accórdo com a lei 

Antonio Gama. requerendo carta de 
habitação para o predio recentemen-

vinte exemplares de guias de regUi- J eleit.or que Junlou uo seu proc.:e; sado 
tro. conforme solicitou. o adm~11stra- de in~crip. ção - Deferido, mecban-
dor daquella repartição em officio n. te recibo . 
50 de 3 do corrente datado. De José Januario da Sllva "cl.e.uf-

III - Entrega de guias - Entrega- fer" ama,.lor nela PreteitL1ra' de Ala­
se ã SIT'P. 6 guias de registro de ve- góa Nova. requerendo t.ransfercnc1a 
hiculos. sendo: 2 enviadas pelo admi- de $Ua carLa por u-na de prc.,fiss:onal 
nistrador da Mesa ae Ren_das de õec;ta Inspeclorio., .e ao mesmo t, mpr, 
Princesa e 3 pelo estacionaria fiscal solicitando rC'stiLmção de ~eu üt.ulo 
de Soledade com os .officios ns. 51 de eleitor que juntou ao procersado 
e 53, respectivamente, de 3 e 11 do de transfCrencia - Deferido Seja 
corrente datados. o requerente submettido ao e:'.arnc 

rv - - Petições despachadas -- De respectivo, ás 11 horas de ho.ie. pa~ 
Pedro Benjamin Filho "ch~Ufff'~1r" gancto a. laxa de exa 11e urgent 
profissional, residente nesta capitfl:, (ass. > l i'. Feneira dCP. Oliveira, sub-
requerendo restituição de seu titulo de in.spector, resp. pelo expediente 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 16 DE AGOSTO DE 1!137 

RECEITA 

~l~ c;:io&i~~if~dcá ~ia st dJoã~ov~~~"õ ~~~itoªn~~~~~l · :_· · Recolhimento ele 
Coutinho Netlo. - Deferido. salarlos ..................•. 

Walfredo Marq11cs requerendo li- Franca Filho - Saldo de adeanLa-
cença para renovar a coberta da cas3 mento . . . . . . . . . . . . . . 
de palha de sua propriedade, á ru8:"' José Moura Filho - Venda de adu-
Frei Man:.1cl da Piedade, 27. - De- bos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ferido José Luiz do Rêgo Luna - Registro 

tP~á·~ :r~T~~~o .~!:.:s etfJ~s,d:ei~~= R:. ª~~ªlgüas e ·Esgotos - Renda 
va cm juizo quantos predios Joaquim I do dia 14 . . . . . . . . . . . . . . 

t~~~~:gu!"1~i-·q~e:, ;~~~~e1~i: d~n~~ R~~g:'r~~nr: :ae~~~ad~oC~i~it;~ -
Gomes ela SilveLra Lins possuem nes- BAnco do Estado - Retirada nesta 
la capital. o valor locativo de cada data 
um e as ruas em Que ficam. - Cer­
tifique-se o que constar. 

Jocelino F. Mola. requerend'> li­
cença para construir um pavilhão na 
praça Alvaro Machado. - lndeferi­
Co ele accôrtlo com o parecer da D. 
o·L. P 

Januario da Costa requerendo li­
c<'nça para construir· i casa.s de tai­
pa e Wlha na avenida Feliciano Dou­
rado. ·- Em face da irúormação da 
D E. F. deferido 

Convite: 

S?o convidadcs a comparecer á _D. 
E. P . os srs. Severino Correia, Oc-

;~~!iim~:1·~;~~~~iadde ~!~~0á1h~~!l~~~ 
,oure r,ssumpt.o de seus inter~sses; 
ctr, José Rodrigues de Aquino a fim 
de regularizar um seu requerimant.J 
ciirigido a o prefeito; á D O. L. P 
Joaquim Pereira do Nascimento. 

Multa 

A Prefeitura mulLou o sr. João 
Evangelista por estar com dua.s por~ 
l:)S de seu csLabelecimento commer­
rial {I rua Duque de Ca~ias, 349, aber­
ta~ ó.::, 21 h'>ras do dia 15 do corren­
te . 

DESPESA 
Banco d.> Estado - Deposito nesta 
data . . . . . . . . . . . . . .. 
1 . 622 - Nilo Gomes da Silva - Des­

pesas realizadas . . . . . . . . . . . . 
1 . 6t54 - Almeida & Simeão - Con-

ta ...................... . 
1.652 - João Castro Pinto - Adean-

tamento ............ , , .. . 
1.692 - Dr . Omldo Chaves - Ajud~ 

de custo ................ . 
1 . 464 - Directorla de Fomento - Fo- • 

lha de pagamento. digo despe~~s 
realizadas ....... . 

1.647 - Directoria de Fomento 
Despesas realizadas . 

1.674 - S. G. Correia - Conta 
1. 551 - Directoria de Fomento 

Folha de pagamento . . . . . 
1. 677 - Gilberto Stuckert - Conta 
1 .476 - Carmello Ruffo - Conta 
1 487 - Agº. Jayme Camara - Des­

pesas realizadas 
1 . 482 - Luiz Moreira Franco - A­

denatamento . 
1 . 669 - Severino Freire & Cia 

Conta . . . . . . . . . . . . 

50,;000 

G7S!JOO 

120$000 

2 J09. 40U 

I0:200SUOO 

13 :882S900 

22 OJHs-100 

605000 

947,000 

250$000 

3 .OOOJOOll 

111~300 
420!l;QOO 

330~000 
Jt9S200 

3 340$DOO 

;)9"-300 

40,UO(, 

l 72SOOO 
~08óUOO 

26 :855~100 

83 :424~100 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
16 DE AGOSTO DE 1987 

Saldo cio dia 11 
Receita do dia 1G 

RECEITA: 

DESPESA: 

Pago para ~aldo de l 1Jlhns dP opera­
rias e diarista~ 

Ao desembargadot Pedro Bandcir,t 
re.stituição .. 

A' Guarda Mumcip(I I percrntíl.GCJ:1 
ele impostos · 

Saldo para o dia 17 

Em documento de valor 
Dinheiro em caixa .. 

1 400$1,21 

4:110, ººº 

2. GOOSOOO 

82$500 

43$800 

1 .424S500 
l.65DS321 

The~OUI arln. 
.tgosto de 1937 

da Pr~Ieltun, Munici.p:\l ele Joã0 Pcs:so;:1 

Gentil Fernandes. 

5 010i121 

2 ·7261300 

3 .083\82l 

3 083$821 

cm 16 dt! 

ThesourPtro intertno. 

(liclo entte as praças Antonio Rabello e AnLhcnor Navarro nesta cidade 
Art 2. 0 - Revogam-se as disposições em contra1:io . 

PrefeHura Muruc1pal de João Pe~sôa, em 16 d(, agosto de rn;.n . 

Jo!'é de Carvalho, dircct.or de Fn.cnda, sub~t1t.u111do o prefeito. 

Foi publicada ne&ta Sccretana aos 16 dí'.! agosto de 1937. 

J. \Va...,hingt:>n, secretario 

Lei n," 61, de 16 de agosto de 1931 
Denomina Augu:,to úoi, Anjo~ a At·tual a~·C· 

nida. 24. de Maio. 

O prefeito do mumc1pio ele João Pe:-;sôa, cr\p1l..1l do E~lt•do da Ptl~ 
r~:.hyba: 

FHço s~Uer que i.l Cama.rn Municipal d<'crctou e cu .s,incciono u :;c­
.1:;1dnte lei. 

Art 1 º - Fica dcnommada J\11,gn~to dos A.11.ios n. actual avenida 
: 4. de IV'J.2.io, desta capital 

Art 2. 0 
- Revogam-se a:; d1~pm;içõcs cm t.:onlrano 

Prc.>feiLw·a MumcipaJ de João Pec.sõa. cm 1G ct.e ago:;-;to dr J!J:17 
.Jo""é de Carvalho. director de Fazenda, sub:,;Utuindo o prcfelt.o 
Foi. publicada nesta Secrelaria aos 16 de agosto de Hl37 
J. \Vashington. sccretanJJ. 

Lei n.· 62, de 16 de agosto de 1937 
))("11omina Uodrigut.~ de Can.111111 ~• ;1('t 11 ;i.l 

rua 3 úc:- Maio. 

O prefoito ~o mumc1p10 de ,João Pc::,."ôa~\c•\Pllal elo t,,;,t.;.u.lo U..1 Pa .. 
rabyba 1, 

UOMitlANIJ) UA ._,OLICIA MJLJ. 
1',\R DO ESTADO DA PARAHYSA 
DO NOR'J'I,; 

1.667 - Nicola Consentino - Conta 
1 .486 - Dr . Jayme Camara - Des­

pesas realizadas . . . . . . . . . 
A. Baptista de Araujo - Conta 

24S20ü 
4 012SIOO 35:942$300 Faço saber que a Cam:..1r;1 M1m1cipal c.h'crcLou e cu ~a11r;c10J10 a. se 

gu1nte lei· 

lAuxiliat· do E:ii.ercit.o de 1.• Unha) 

Quart~·l cm João Pcs:::,õa 16 de. 
Rgootit.o de 1!>37 • 

s~n iço para o dia 17 < terça~feira) . 

OfhciaI ele dia 2. 0 tenente Tuaac 
Lopes Lonlão ' 

Ronc.ia á !::.U::unição ;:;argento a; . 
tiante Oséas Thenori.,;:) de Andrade. 

Adjuncto ao officia1 de dia, 2. 0 sar­
~cnto João da Costa Cannavieiras. 

Dia. ó estação de radio, 1. 0 sargen­
tu Luiz Gonzaga de Lima 

Guarda do Quartel, 3. 0 &argento 
< ·ar los Sobreira. 

Guarda da Cadeia,. 2. 0 sargento 
r:nio Swtrcs de Mendonça. 

Dia ó Senetari1l. cabo José Boni-
íario Gllcdc:-;. · 

Dia ao tclephonc_ soldado telepho­
mi;l.a Pcdl'o F'erna,ndes da Sllva. 

Boletim nwuero 177. 

(a.<.;o.) Delmiro Pereira de Andra. 
dr, coronel-commandante-geral . 

Confere com o original - Eliaa 
fi'f'rnandes. major :;ub .. comm:..ndante­
ll1trrlno. 

íNbPEl.:TO'IIA DE TRAFEGO PU­
SLICO E DA GUARDA CIVIL 

19
:~n J<rJo Pessoa, 16 de ago:.to de 

serviço pat;,\ J cti.a 17 1terça-fe1ra, 

UulfOllJlC 2." (kaki). 

M PC'rmune11Le ó. S:T P : guarda n 

~~~~~~~: g~ta~S~·t~~r~~ f ·e\ 
15

[1ª;?º~~ eg~i~d~ ns 144, 150, 79, 

Boletim numero 180 

Para conhecimento da corporação e 
1Jevida execução, pubhco o seguinte· 

Destino de guarda. - Seguiu. 
unte,-hontPm. á campma Grande. , 
fim de prestar depoimento em Juiz0. 
conforme foi requisitado. o guarda 
n 93, Antoni.o Pequeno da Silva 

II - Ordem á Secção de Trafego -
O sr. enc. da BjT jP. remetta praa a 
Mesa. de Rendas de Prtncêsa, 5 pares 
de placas de automoveis 4 medalhas 
indicativas sendo 2 "' P '; e 2 .. A''. e 

Saldo que passa pHa o ·dia 17 47 .48U800 

83 :4245100 

Thesouraria Geral do Thesow·o do E&lado da l-'arahyb;1, em 1(.i de 
agosto de 1937 

Confere: 
L. l• rapr,1 ~obrl11 hu. 

Contador-cl1cfr, 

Franca P'llilo. 
Thesouretro geral. 

Jaubrrlyl;\. Nobrf'ga 
Eschoturar1a 

PREFEITURA DA CAPITAL 
VÉTO AO PROJECTO N," 16 

Considerando que a verba "Obras Nova:," do vhir·11le Ol'ÇHmrnto 
não comporta em seu saldo a despesa autorizad,1 no JHT~cntf' proj~~cto sf'm 
grandes prejuizo.s aos serviços ora em andamento. 

Considerando que as clesap1opr1~çÕ(',c; ~qtorjy,~da~ ne1-.l,e proJec\.o, 
bem assim a construcção da nova praça, nfto foram t·it11datlas :..· orçada::; 
convenientemente e que isto feito, deva su.i. nuLoríwçâo coust~r do prox1-
n, o orçamento; 

J Véto o projecto de lei n. 0 16, valendo-me para 1~~-0, cJa faculdade 
que me confere a Lei Organica Municipal-. 

Prefeitura Municipal de João Pessóa. 16 de ago..:fo til' l'.137 

José de Carvalho, director de F.:izenda, sub .. lituinl1o o prrfc1to. 

PROJECTO N." 16 
Autoriza dPsaJlrop1ia1·. por utilhl;..d<' pubh 

ca duas casas c~m o re";J)f'(•li\'O (rrr('uo. rrn [n•nt r 
ao q\lart.cl do 22.º B. e .• .,uo:. 11;.t ,ncoida f'ruz das 
Armas. 

A Gamara Municipal de João Pe.s~óri ctecrrl a 
Art. l.º - Ficam desapropriadas. por uUlidadí' pul>lica. dU,1':i c;;1.,.c;..1~. 

com o respectivo terreno, sitos é. avenida cruz d:is Armas, em frenl,e a-0 
quartel do 22. 0 B . c. 

Art. 2. 0 
- Nesse ponto da cidade, a Prrfc1tur:1 fOrá construir uma 

praça ajardinada convenientemente. 

correrá ~~~ !~:b-;.- .~~b~~rt~o~a~~~ct5;ª~i~eni~e~1~ga~~!~ªt.oess~.-, 1>crviços, que 
Art 4 .0 - Revogam ..... ~ as disposiçõef. em contrario 
Paço da Camara Municiµal de João Pessôa. em 9 de .ii.;o&t-0 de 1937 

í As.) Antonio Mende; Rilll~iro, presidente 
CA.s.) José Mario Porto. 1. 0 secretario. 
(As.) O.sias Gomes. 2 ° secretario "ad-hoc''. 

Lei n. • 60, de 16 de agosto de 1937 
Denomina. CandHlo J>('oi:\0.1., o frrd10 com. 

prehendido entre a~ praça ... Antonio J{abcllo e .\n­
thenor Navarro. 

O prefelto do municiplo de João Pessõa, capital do E.-;tado da Pa­
rabyba: 

Faço saber que a Gamara Mrmicipal decretou e eu sancc1ono n t:e­
g1..tnte lei : 

Art . 1 o -- Fica denominado Candido P~óa. o h echo comprehen. 

Art. 1 ° :-- Fica fü~11ominada Rodrigues de l .,arvalllo u <lt:tt1u.l rua 3 

Clt! MaioÀ1~:s~a ºci~ad~~vognm-se as disposições cm ~lntnuio 

Prefrilura Municipal de João Pel: . .sóa, cm 16 de flgosto de JfJ;J7 

.fo,é de <:arvalho. dU'ccl-Or de Fazenda, :;ub~L1lumdo o prefeito 

Foi pul>llcada 'lesta Sccrdana ao: 1<f de agosto de 1037 

J. \V~h.ingtou. M'fl'eLnrio. 

Lei n," 63, de t 6 de agosto de 1931 
AH1•ra dizf'res da vrrbí~ XI - 1\s,i,trndfl 

~oci.al. do or<:amcnto l'igcnh·. 

O prefeito elo municipio de Jcão Pcs.sóa, cJpiLttl do E,t:1Uo d:1 PH. 
rahyba: 

Fnço ;,;abr·1 QllC :1 C;1111;11;.:i M111w•1p<.d dr'u1•l.111 (' r11 ,,::irHr·io11u :• :;e 
g,uulc lei 

Art 1 ° A deuorn11rn~ ;l() cl;.1 primeira p;1rLe dJ vnhíl Xl d..i Drs. 
pC'sa As"'istencia SoC'ial - do orçamento vigcnle, fica ~ubstiLuicla para CON 
SIGNAÇAO PARA O SERVIÇO DE INSTRU<,.,;AO E EDUCAÇÃO". 

Art 2. 0 - Revogam-se os disposições em contrnno 

Prefeitura Murucip:11 de Joüo Pr."SÓ;l, cm 16 de a,;;o:-;l.o d{' l!J:.17 

.José d!"! <:arv:1lho, du-~ct(,r ele Fa:wnda, sutn;liLui.nUo o prefeito 

Foi publica.da uest~ Sn·rf•t;Hu no~ l6 clC' ago.·,Lo d<: l!):17 

J, lVa,;;hiugton, ~ecretario 

Lei n,· 64, de 16 de agosto de 1931 
Alter;. ~ lei 11.º 13i «·•~ 28 dt" ja11nrn ,,,. 

1927 que concede uma sub~enção ã A«·aclrmi;1 dr 
Conimcrcio "Epitac:-io Pes.sõa ", nesta C'id•HIP. 

O µrcfcllo d•J mut}ic1p10 d.e Jcão Pcssôa, capif.al do E~LadíJ cl:1 Pu­
rc1hyba: 

Faço b::tbcr que a Cama.m Muulcipal cit'cret.{'11 <· 1•11 ,'iatl<Tiono u !st 
r1_ante lei 

Art 1. 0 
- Fica concedida, a partir d<' l " de jant"ll"'J ele rn:rn. 111J1;1 

subvenção annual de <réis 4:000 ooo, quatro contos de réL, ã Academia de 
Commercio ''Epitacio Pessóa ". desta capiti:tl_ cmquanlo a mc.'ima prccnch<'r 
e:; seus fins 

Art. 2 ° - Para que o referido estabcleciment,o J)0.').5a goznr da bub. 
vcnção de que trata o artigo anterior. ficará obrigado a manter C4l quatro 
r.lumnos gratuitamente, reconhecidamente pobres. a crlterio do prefeilo mu. 
mcipal 

Art _ 3. 0 - Para attendcr os {:llcargo . ., da pre.sente lei, será .tbrrto 
cm cada orçamento o devido credito que correra pr-la Vt>rba 'Assh,Lcncia 
Social". · 

Art. 4 ° - Revogam-~e ~ disposiçõel:i em ccmlrano 

Prefeltura. Municipal de João Pessêa, e~ 16 de agosto de 1937 

J~é de Carvalho. director de Fazenda, substituindo o prefeiLo 

Foi publicada nesta Secretaria ao, 16 de agosto de 1937. 
J . Wa...cthlng-ton. secretario. 
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AcUt DR1ENTA'.L 1 
TINTURA VEGETAL-INOFFENSIVA 
Dá ao cabello branco, ou grisalho, 
sem o queimar, uma lin da côr, des­
de o castanho claro a.o preto m a is 

natural, deixando-o brilhante 
e sedoso. 

MAIDRES l 
A' VENDA EM TODO O BRASIL 

/ UM ftESllftlADO 
•TÃO FORTE COMO O 
QUE TENS NECESSITA 

••• com este caminhão 
grandemente melho·ra o 

DA PODEROSA ACÇÃO 
OESTE NOVO REMEOIO 

QUANDO um resfriado ameaça 
tomar-se em bronchite ou 

. algo peor, friccione Vick 
VapoRub no peito e no pescoço 
á hora de deitar. Estç poderoso 
unguento, agindo de duas manei­
ras ao mesmo tempo, ( 1) como 
um emplastro, descongestiona o 
peito, emquanto (2) seus vapores 
medicinaes, que são inhalados, 
mitigam a irritação das vias respi­
ratorias. Geralmente, pela manhã, 
o peór do resfriado terá passado. 

s VICK 
r,YvÁ,oRua· 
PARA TODOS 05 RESFRIADOS 

POTENCIA • FORÇA DE TRAC­

ÇÃO MUITO AUGMENTADA • 

TERRENOS E CASAS 
VJ-~NDE:\1-~E. terrenos proprios, em 

lotes de 50 e :H; metros de fundo, na 
nrospci-a Avenida Mnximiano de Fi ­
~ueirêdo, proximo ao bairro do Monte­
pio, lugar saudavel e de futuro; agua, 
luz. csgôto e bondg_ Bôas casas no 
centro da eidude, para diversos preços 
com modos. Informações na Avenida 
João Machado, n " 795. 

MOTOR DE ALTA COMPRESSÃO E 

VALVULAS NA TAMPA • NOVO VI­

RABREQUIM DE 4 MANCAES PRIN­

CIPAES • EIXO TRASEIRO INTEIRA­

MlNTE FLUCTUANTE • FREIOS HY­

DRAULICOS APERFEIÇOADOS • ME­

LHOR DISTRIBUIÇÃO DE PESO • 

() 
caminhão Chtvrrilt: dr li1 •1 11 

especiahnente ronstruido para urn 
trnbplho lucrativo. Tudo 11"'1 e vis , 
dinnnwr as despC:'sAs, bar:-1t,-,1 o lr,m~· 
porte. O m~or e mnis po:..s:-1ntc. n .. i'ld.l 
mais, gasta menos g::a :c.•1 1, ( oko. A:.. 
peças são rria1s fortc-s 't' 1t:s1,tcn1<, I 
n1ais fspaço para carr. l A ... h,,,, t 

1 ti· l unfortavcl, as molas mais macias. 
VL Jn so estes melhoramentos: virabre-
1wr 1 de 4 mancaes principaes, eixo 
tr.1~1-iro inteiramente fluctuante, freios 
hyd.aul-cos aperfeiçoados, melhor dis­
tr 1,u1c ,o do peso. De ponta a ponta, 
n cr1mrnhão Chcvrolet é melhor, é oca­
ni1nl~flJ) que mais vantagens lhe offerece. 

MAIOR ESPAÇO PARA A 

CARGA • MAIOR I·, 11111 ,,rnd111 lo d-. (,.( tu_·rnl '\lotor~ -
\GE'\f[<, fllf:\ 1.011'.T L'l JO~O l'E'-~O\, 

~mfi1;:!º":~e s! ~::J g:::: 
Lindo estojo ! 

,l. llARROS & Fll llO - H•1a ,1a,·i1·l Pinhl'iro, 172 
A' VENDA EM TODO O BR+5IL 

Lei n," 65, de 16 de agosto de 1937 
Autoriza a Prefeitura a a uxiliar o "Ambu~ 

latorio dos Commerciarios ". 

"UNIÃO GRAPHICA BENE­
FICENTE PARAHYBANA" 

Balancête da Receita f' Des11esa da 
O prcfdt.o d1J mumcipio de João P essôa, capital do Estado da Pa~ Scd~dade União Graphir;1 IlPn<'fL 

nihylJa. cente Parahybana de I a. 31 dC' ju 

fo'a<,:o 5abcr que a Gamara Municipal decretou e eu sancciono a se-
1-11i1tüe lc1 RECEITA 

1 

lho dr 1937 

ArL. I <J - Fka o prefeito municipal autorizado a auxiliar o "Am- Saldo atcno1 
huh1Lorlo dos Commerciarios··. instituição creada e mantida pelo Synd1cato Mensahdad"'s 
c'.os Auxihares do Commercio de João Pessôa, com a importancia de doís con- Multas 
l<:s de réi.s <2;000$000J. Quota pn.•<IJo 

Al'L. 2. 0 
- Para. attender ás despesas desta lei, fica aberto o neces- Papeis e scJlr;.; 

s:1no C'H'lhto, que C'JITerá pela verbai X I , "Serviç0 df Combate ás Endemias", Bolsa 
cio ~1ctual orçamel!to · 

ArL, 3 ° - Revogam-se as disposições em contrario. 

PrefeiLlu·a Municipal de João Pe&5ôa, em 16 de ag.osto de 1937. 

.lo.,é de Carvalho. director de Expediente. substituindo o prefeito 
Foi publicada nesta Secretaria aos 16 de agosto de 1937. 
.L wa ... hh1glon, secretario. 

Lei n." 66, de t 6 de agosto de 1931 
Abre o credito •~xtraordina rio de 

40:000~000. 
O prcJcito do município de João Pessôa, capital do &tado da Pa­

,.::.hrha 
F';:.i<.·o saber que a Camara Municipal decretou e eu sancciono a se­

:.;oh1Lr l<'i • 
Art. 1 " - E' aberto o credito extraordinario de réis 40:000SOOO 

( fJUnrrnta conto:-; de réis) no orçamento vigente - SEOÇAO DE DESPESAS 
-· parc1 oc(·orrer á compr'a de UIT\ auto-ambulancia para a Directoria de As~ 
s,1 tcnci:i P Hys1ene Municipal. 

Art 2 _" - Revogam-se as disposições em contrario. 
Prf'lf'itura Municipal de João P essôa em 16 de ag')sto de 1937. 
Jf>!i(· Ca~vrt lho. director de .F azendà. substituindo o prefeito. 
P'rn pubhcada nesta Secretaria Ros 16 de agosto de 1937. 
.l. "'(1-,hinglo n . secretario. 

lei n.· 67, de 16 de agosto de 1931 

DESPI•;,;,, 

Ao dr. Antonio l.in . .,,. JI'' 
la vbita medica Í"'ÍI a :10 
consocio Gregorlo Sitnpli­
c10. documento n. 1 

Ao enfermeiro Sevrnno 
Jorge d:) Na!',Cimento. Pf:'­
lo tratamento leito rn, 
consocio Gregorio Sim 
plicio. docmcnto n. 2 

Percentagem ao procurado! 

Depm;ito: 

No Banco rio JJ1·~·)ll 
Na Cs1xa Rur,11 
Na Thesourana 

~;J i!-.GO(l 
l"-OOfl 

:WSOiU) 
2:-i~f)()O 

r/~HJ1J 
l~fiOO 

136-!iíflo 
1 fl7•l.:;Jl~I 

:w 1)00 

255000 
13$5í)U 

58Sfi00 

,;nn~·mt: 
lOfl.;,u(ll; 

215•to:i 

915s»t,o 

971 .iw 
Autoriza o prefeito a a uxilia r os festc-jos 

da. Pa droeira dest a. cida de. 
o pr{'ff'ilo do munlripio de João Pessôa, capital do &tado da Pa_ 

r~hyha 

The.-;ourana da U1\la') O-r::i.ph1c,i 
Beneficente rarahybanH., cm 31 dl' 
Julho de l 937 

1'"':tç<> .saber que a Gamara Municipal decretou e eu s&.ncciono a se-
Manuel Salu4iauo .\ 1·;1oh;, lhcfü·H 

reiro. ~uml.e 
1
~\.l 1 o _ Fica O prefeito autorizado a auxiliar os lestej<?s cta Pa-

rlroeira de8ta cidade que terão miclos em 26 deste mês. com a 1mportan- Visto: Anton io l\-ff'nino "los Santo· •• 
rJa dC' créi.s 2:ooosoob1 correndo taes despesas pela verba: "EVENTUAES" presidente 

oo orça1~;ftº2 Vjg~t~e-vcgam-se áS disposições em contrario. 1--R--,- h-------
Prefe1tura Municipal de João P e,sóa. em 16 ele agosto de 1937. OUPIA 8$ para CreançaS 
J~ d e Carvalho director de F azenda, subst1tumdo o prefeito. Novo e var iado NOrtimento a prrÇ(H; 
Foi publicada neSta sec~etaria ao!- 16 de agosto de 1937. ~mo. coruancur!!~cº,!eªJ• Pn~-~~~S

00
A 

1
-:,._Esu .. I 

, w a~h in(ton, Eierretano ... - u,.&I.Ç.U "'' 

DE SYPHIL ITICOS 

EXISTE M NO 

MUND O 

MORP.E l1(ARIIIMENTE GRANDE NU­
MERO DE SYPHILITICOS 

PARA co,rnATER A SYPIIILIS E' UM 
IH'Vl:.R IJ\1PERIOS0 USAR O 

1{8 1 C:Si.Ji E le. 
NO H.\f DE ·:o J>l >\S NOTA-SE: 

1.0 
- Sangue !'mpo de 1niP!!:·(',:; s e bem cstflr geral. 

2.• Of'sapp:1rf'rimf'nto d•· manir-~L,çttt', cuta:ncas de origf'm s:,philltlca,. 
3.• - Dt·ropp:i1cr:u1wn!n c·tJtnpletn do RHF.UMATíSMO, dóres nos ossos 

e dores dr. f'ah,•çH, d~ rund,• ~vphilitico. 
4.." - Orsapparrl'imPnLn da.r; l!la111tcslações syphiliUcas e de todos os 

1ncomniodns de f11ndo ~ypJilllt1co. 
5.º - O npparC'lho ga.stro~J11LC'stt1·.Al perfeito, pols o "ELIXIR 914º não 

ntaca o cstomngo e n::.o c<·nlrm 1odureto. 
E' um Dcpuratwo flllf! lein ;1ltt')l ulos rios Hm;pttacs dr espccto.!lstas dos 

Olhns f" ria. Oy,;J)('p;;;ia Syp111Jitlca. 

~---=~ --=-----------



6 A UNIÃO - Terça-feira" li de agogto de 1937 

O SENTIDO HUMANO DA OBRA DE JOSÉ AMERICO 
(Conclusão da l.ª pg.) 

prazer esth~tico OU\"ir a pala,·ra de 
wu creador de belif'zas, de um esc.~· -
lista, de um romantice, na acepçfto 
cternn do termo de, um poeta da ca­
pacidadt,> tmotn·'a do autor de ·· Se­
nhora de Engenho". do romancista 
que pla!,,tnOU uma das obras mais in­
tensamente hum:.mas da lilcr:itur~ 

de 30 Ambas as torm:>ntas haviam gencias d'J mundc, por vez~s qu~~ Houvp epoca em que tud:> no Brasil ~seus conceito!-., Traduiiam maLc; do que 
pastado porém. e nós dois eram'Js rendo rnlvar, sem poder. um delle.;; era dictado pela França. Um saboroso um arrebatamento. uma communhâo. 

~;~;r:::1~6!-~ ~~g~011~~r~~~enc~~n~o;~ ~~nc~~io~~~~ 1~ut~~ se:5
~~~:do ~~s~ b~~~ª1;~~h\~01~!!irJ~º 1~~. ~cc~t:;ag~~~!: ~ul~a:c;~~~~:~~õ~~P;f~~~~n~ese~~ 

me ~pparPcer na C'Jmmunicatin1 sim- vlar o determinismo das indulgencias ro, verbera\'ª cs arre.medos france~~s: trdo humano do e:;pJrlto de José Ame_ 
plkid1de ela sua figura e dns suas sociaes. O romance, com ser uma _ penteados, quadrilhas. vestuarios, rico. E elle terá de facto os \'Otos atê 
1ttituctes. - para afastar de mim creação não foge á .subordinação da~ conver,.&.s, salões. accrescentand0 que cios que não sab~ndo escrever levan­
qualqu2r etiqurta deanle de suas al- leis naturaes do senso psychologico, se se falta,;a cuspir á franceza. Nos. tam as mãos ao céu" em seu favor. 
tas funcções mini.c:teri::ies. dos p?.noramàs da .!-OCiologia, sob pe- ant~gos banquinhos de madeira da pri- Nin~11em ct~sconheC'C, C(?m sincerida .. 

O gesl-0 de José Arnenco, não me na de perder o seu merito de esLu- mit1va ponte da Bôa_ Vista, onde, á de e 1usric;a. haver o penado politico­
tq·auzee1nduom_ 

0
espnecr,.t"e'" P_araell•meqti'e·e~~,.be',:ar, cts

0
i: do dentro da ficção. para se trans- noite, "velhos damejt.dores". jovens ga_ :1ciminü,tntiVO a que c:e chama de 

_ y ,, fcrmar nEt historia narrada com po- menhcs .. que cheira~am m_ais do. que "segunda republica··. aberto largamen-
erl.óes ardenteS C' ingratos cheios de der imaginativo. Emílio Z'>la, ctefen- um sepulchro em quinta feira maior·• tf' o c~minho das rbr:1.s zeladoras dos 

tome e d~ sede, com a alma franzidu dendo o romance realista que se so- e as provocadoras "camelias" de sanda- problemas socia~·s. Elles deixaram de 
A BRlLlIANTE CONFERENCIA DO pela tragedia da morte r da mi.seri9. brepunha aos da escola romantica. lias bordada.,3 e collos á mostra, vinham ser um "ca,;o de policia"', como !-e 

ESCRIPl'OR MAltlO SET'J'I!: definiria para mim. o caracter d'..l ~inda no seculo XJX affirmava: •· O tomar fresco. tesouravam-se á ,·anta_ allude mr.ldosamente. nara constituir 

bra~ileira ··. 

~utor da ··Bagaceira". 5°i eu não ti- mais bello elcgio que se fazia antiga. df:- esses habitas imitad~res de Paris. um "rumq de hur:nanidadc". Pode se 
Em seguida o .r:criµlor Maria Set- ~·:~tfdteht~~~~:-~~eSu~ª~in~a.p~ii:os~ mente a um rcmanci!-ita erE!: o deJo_~- O pas-;atempo das ncites dízt>r uma finalldad~ de ,governo. 

te :)rOfCriU 3 Ua brllhJl1te CCnferen- com 80'\ de menos nos meritos rea"S :~~ e?c:"g~ig~~11~tl:~~in~:i· offe~!: ~~b~ ~::ãqoui~ ã~~a~~za; ~~h:e~i:-~r:r~:lt~z f~:;re,m~~~aCO~à 

CH~:·p~~! ~~~ict~~~~d~~~~t~7i\:~r nes- ize~~ult~:;u:Cc~I~~nCUl~~~~!!s2.dªJe µ~::; v;;~~~ea%e ii;;:;J~~;~~n~:ix~~ d~o:~~ g~a~;~1~s mde:mniã~º;~ .. ·hory,ens âs j ~~it~i º~Y:i~~ f~~a ~~~tm~;~~ie 
te microphonb da Radio T3bO.jara. 1:"ram os homens de letras para se en- cist3." E para citar novament? um ~enhoras comtitmam um pratmho de , de govê:rno. serYindo-o cr.m~ se sabe, 
ná.o ha apenas cordial satisfação dr r:1mescerem como O.:i homen..c: do po homem de letras dt> época dist?nte critica e mald2de. E náo aa somente 'mesmo enfrentando interesses torcidos, 
auendr r o.o ccn,·it(' gen 'ro._;o do àer lembrarei que Pauthier. numa ,·eJha ~S':': - já queriam introduzir o beijo, influencias blindadas actnos de re 
meus coHfr~de~ µarc1.hybano~; ha, i\fas. o que eu comprehendí, nes- hinoria da literatura escrevia: "'O certf:.mente nas mãos tambem compenr;at;. ameaças ·de morte, José 
também a intensa emcc:fi'> d 0 me a- e encontro com J~sé Americo. repi- romance não é maio;· sómente um.1. E que mal faz que assim 5:Cja.? Amertcc pede se gabar de haver tran!i-
char no\•amente na Parahyba e par:1 ~o fci o sentido humano da ::.ua alma obra para dL<itr2hir o leitor cem epi- Não sabe o mundo o que diz. formado em e\'idcn~ias maravilhosas 
falar de Jose Americo. :- da sua cbra. Elle ,·iera de percor- s'Jdios imaginarics. Elle agora se en Não ha cousa que ~eja má de pro,·eito e de beneficio para as 

Porque s1 me desvanrço de contar, rêr cerca de 5.000 kilometros dos ser- tranca com os problemas scientificüs, Logo que \'em de Paris. clt.s~es humildes, nrojecr..os gue eram 
cqui algtins companheiros de lctr:i ões, mais re~tos de 4 :Estados nor- Eociaes e humanitarios: põe em rele- Depoi,;., _tornarem o leme das "mo- 1 como que sonhos de GUatríeflnios an-
semprc indulgentes paro. meu n~mr Jestinos. batidos pela mclemencia de vo classes inteiras da sociedade con- das" os mglezes. Os melhoramentos teriores. 
de escrip:or de de meus prlme1ro• Jma das mais ríspidas sêccas. E con- t.empor3neP- ·· ~~iíªda/:i~ac~I1.~~e

0 
f~~~a~J;:!'; / Na p!·csidenci! da Repub!icn.. nada 0 ~~:i: ~{u~/g

1
~~\~~z;~t~-·1~1inc~Ii~~~1~~ . c:;_ª-;~e ju~tez~cndc;<.;:!~a:eaf~y;~aii~•~r~: suZi

0
;~~~:a~º u~ss~cl~ ~l:s~~~ ~:~ telegr~phos, caldeiras. de engenho, ti~ v~n.cerá. nei_n o CO!'lseguirá det.?r. de-

vez cem José Americo. Exístin entH :10 imµ~to decisivo de seus planos, o rosimel e imperativa. inclinando-se poias, traziam a marca da Inglaterra.\ o~dido ~ tia!bal~~r. nova~ente pelo 
nós. já antigo, n.pproximn.do ,_·om•ivi~ 1ue fõra 'e::-sa aspera jornadi1 que lhe sobre os cerebro.s e os corações de Surg·iu. como resultante desse prestL b _ _-m de .teus patncios. sem eiva. d~ par_ 
de espirit:>, numa de~sas relações a iueimarn a pelle. lhe maltratara a ~uas cr:erturas mai::. para prescrutal. gio britanico na,; cousas naci.onaes. tido, sem .. m~cula_ de regionahsmos. 
di~tancia que prescind~m. ta!1tas ve- ·ist:1. l11e fatigara os musculos. S'Jbre os do que para movel-os anatomi- aquelle díctado ·• Jsso é para mgiez num equihbri~ sao_ de n?rtt:::3ment_.o 
zes. p'Jr toda .,·ua duraçâ'J de conhec1- lhe feito doer tanto o coração . .:>ó zand'J estados de almas arzumen- i:er''. Quando se procurava fazer uma como um ?endulo ~iel_de JUShça, na.o 
mente p?~.c;oal. ~em perd? de se man- :ião lhe arrefecera o animo de execu- tando uma r.hese, pincelàndo paysa- figuraçã:> qualgw:r cu se vestia uma querendo tirar o qm~hao de quem tem. 
Lerem vivas e se Lr::in :: formarem m:s- (ar uma obr:1 que não ~e:ria de pzl- ~en~. revivendo co.\tumes. :,s.sic;tir"i'J roupa nova e cara. mas fazendo 0 . ~.sn·el par~ .dar tam_ 
mo rm :-:olida::; ami2;1de'5 Originam- !iati\'OS de assistencia de ~entimen- ao conflicto d;;:s ma~sas ou das persa- Mesmo nas cogitações domestica!; a h<>m ~ se~ qumhao de felicidade aos 
se es~es comactos mcntaes. ncs q11c aes auxilio_. em troca de bandos nalldaCes o r,:,mar:cista adquire um influencia se manifest&va: Ao escra- que nao tem 
escrevem. d(' permuta de livros e d<: :)recat~rics, de esmolas precarias a :;onhecimento humano e social de Vo ordenava a ~nhora que fôsse á Para chegar a esse fim, ha pela lar­
cart..1.s, prcl')ng::mdo-~e por mais_ O\J iuem tinha C:ireito a rmparc.i perma- .nais ampla visão e de mais genero- venda comprar meia libra de manteig3. gueza deste Brasil, caminhos uteis, 
menos frequentes mensag-:ns ep1sto- ,rt1tt:::. os impulsos do que muitas vez:!s, Lngleza ou á ''botica .. mandar para es- caminh:s pacificas. caminhos bemfa­
Jares f)U ,•olumes aulcgr:>phridos. co- Era o qe estava resoh'ido a reali- JS poht1cos p.,rtad:res da unilate- colher em cas~ uns 5.apatos ingJezes. Zf"j'.:'s. A questão, como já ~ dizia nos 
mo si cada um offerec:.:-~e ao outro. -:2r. Não se expressa,·a no ent'>no riedade dcs portidos a que perten- Bebia-se cerveja e chá verde pnramen_ velhos livros de moral. é querer. Na 
como preg,ntes. s::ous prcpnos p~n:::c:. ,1olle e dilataria d'J administradt"l ,em. E' um pr~juizo já risível. quan- tf> inglezes. tf':ra. "mesmo que não dê". deve se 
mentas esrns íloraçó-."'s da int.ellig~n- que .. ,,ae estudar o caso .. ou "man- do não seja manhcso o da inaptidão Parece_me que. nesc:-a e-poca. ,t1(:men- rrocurar o petroleo o ferro, o carvão; 
ela e do coração iou fazer um re:ctorio das nec~ssl- ctcs inteilectuaes a,s · cargos de dL t~ uma preferencia persistiu, de5afL ás aguas. quando mansas. pf"dtr-lhes 

Na viela elo.;; escriptores são com- ~,ades" . Não. O caso. elle proprto ,:, recção. porque sejam sómente habeis ando a Ipglaterra: - as das mulhe- passagem, penetrando-se em róta se­
muns essas rittr~cções. A mim, pro vira em toda a sua extensão e dolo- no escrever novelas. comedias. poe- res francezas. . guras e faceis o coração do paiz. p:r_ 
,·tnciano e s,-m brllho apr::z-me ha rnsidade. O relataria estava num ias ensaios. Preconceito tanto mais A grande guerr~. subvertendo o t ra levar-lhes o civilisadar bem-estar; 
ver c0nqubtad~ um boCado de amigo::. .,chema denl.ro do seu' cerebro. Sua desffioralizndo quand., na experiencia. mundo de tal modo Que até conse- e si encachoeiradas transf,crmando­
c!essn na~urPza. com os quaes uma vez embora firme trahia-lhe a ema- ~ que se ha visto é o homem de le- guiu arredar a influencia européa co_ aS na torça propulsÔra que é braço. 
c3.rta que ~e mi:lnda ou :-e recebe. um::s. liv1dade Seus 'Jllios &inda não ha- tras investido num cargo de admi- mo espelho -~m que ha seculos mira- que é luz. que é remedia: ás arvores 
obra que vae ou chega. Lllll proj-erto viam se acc01nmodado ao scenario nistração provar-se apto pe1a clara vam~s a. n:os'ia faceirice de povo, para e ás plantes colher os fructos que se­
que se confio ou se guarda. urdem .:laquel!e salão luxuO":>O. com tapetes intuição 'ctos act')s e pelo rumo agil no~ _cert1f1C~arm:s de nosso bom-toi:n rãa alimem-0. combustivel. agasalho. 
uma estima singular um à ,·anta.d~ tõfos e lrimpadas Yeladr.s. O que Jo~é ~ proficuc dHs iniciativas. apenas e. pohtico __ sc~ial, dt'm-nos outros fig~n- utensilks; ao homem, em tró:n do tecto 
curioso uma C')túiante expans:ic, Americo via atravez das lentes for- videnci2ndo-se falhado. isto sim, ncs. Prmc~palmente atravez do cm_e- sadio. da t-scola prestante. da hygiene 
sem nunca nos trrmos visto. cslabe- tes d~s oculos eram os caminhos que num ponto: - o da assimilação da.;; ma que deixara _de ser a ~·epresent.3.çRo protectora, da justiça facil e do tr:1-
lecendo-se ntinudade nem sempr... ;.urancavam a· pelle doo pés; o sol chiner.:ce:s e do-5 obstaculos burocra.. ~uave ~ romnntica dos hl~es fre~ce- balho compensador. chamal_o para 
consentida a quem mais perto de nóc: ..:rú sem nuvens amornadoras; os ser- ticos zes e dmamarquezas para virar a 3.gita_ a colla.bora.ção consciente e pacifica da 
móre ou ·das no~sa.s Yistas não saia~ tões das ladeiras sem uma copa d~ Affo;JSO Arinos de Mello Franco ní' çãoeoexcentrico das pelliculas de Hc!- grandeza de seu pais. 

Será es:::e. talvez. um dos rari~imc. uvor~; as cacimbas e~utas com es- "eu livro '"l'ltrodli:.Çáo á _rea1ictn:de lywcod. O~ rapazes _aprender~m a d1- Nã~ é verdade que O poYo seja cégo 
c,:,nfortos, dos procurados estimulo~. :iueleto~ á roda: os retirantes andan.. orasilei~a ... depais de ap~eciar a m- zer. O. K., ª~ mocmha\ ve::.trram 07 e sej; ingrato. Nem possue cegueira 
das esquivas rec?mpen.sas _aos que ~;. Jo andand'l com os olhes, esgazeadas ~ervença') fructuo~a do& 1~tf:llect~ae.s meill~ts que sao hypothe_es de roup~. nem rnffre .1c ingratidão. Elle distin­
crevlm. no Brru:11. Excepcional tnd1c: ~m bu ca de uma poça d agua mes- nos sector....s polltico-admimstn:.t1vo.s ª" maes começaram a _chamar OS fi- gue. .perf,-...itamente 05 que realisam 
de comprehensão de bond3:cte. de ap- ·.no coberta ~e lôdo fedorento. . do Impeno. op~na que o que tem lhos de M_arkne e_ de Vilma. ·- obras pa;a O benefi ... io da colelctívida 
plauso nu~ cluna não_ direi hostil. Quem hoJe r_elê o "Bagaceira". faltado á republI~a é justamente, a be M&s.S~s~esd mod15_mos tassaraoé t~m- de Fazem a. sua j~iça simpl;s m~ 
porque é a~da ~eor - mdifferente. remane:;: do,; maiores ~e n.ossas le collaboração maior dos homens de ,.. m. ao oenta_. ~u ane:as. e e;i se;ena e "positiva·•. na accepçãO PO-

Essas am_izades são o no.:so qua:;_c tras, convence-Se da smcendade do pensamento : . C~~ a terapeu ica e uma poma a pular deste vocabul'1. De um governo 
uni~o prem10 d~ l~bor ment.al. Fó1-..:. ~utor ao escrevei.o. _P?rque o fez 8 . '·Tenho para mim ~ue ~sta causa qL~ q~~~- S" faz necessario principal que effectua sen•icos de ,•ulto. não 
dah1 si não existir o desmteresse, ~.nnos antes de ser ministro e sem a- ~ o facto de que a ellte mtellectual . . ... . · • ,..omen~l entendendo com a maior bel-
haverá. a ironia ou a desentendimen- ·:aliar que viesse a tel-o. Naquell..i. no Brasil não teve senão uma parte I e~contmuarmos a icsolver nos:5as que5_ 1 d• ·a d t b 

d l . J .. - · . · . . · · . 1· · · d · º 1 1 dn toes estructuraes. com medidas bra- eza \ ci a es, mas. am em nus-to e nOS."Os .son 1~~ nossoc:.. a efü.Q<.; ..... paca .. senam suas pagmas. meia 1c-1 mmima .e secun ana no ex ... rc c :> , .1 . B b, .1 1 _ N . cultand\ ,.. b"m estar das classes mais 
noss~s renuncias. na ansia de ama_r e j çã.'). "literatura." .. cor:no hoje, no &~. poder republicano e, o que ê_ peor, si ~e.s. h e~d tasi e ~a::.. umt na~o: humilã~ ·scbretudo não as constraot.. 
.servir ao bello mesmo na 1mpos~1b1- bar acido de d1mmu1r. assim as de . por desinteresse ou por scept1c1Smo. n_:i mo ygi º· superi?r, sensa 0 · r tndo co'm medidas drasticas antes 
!idade de intcrprelal-o. Aos maio::: bP.- !inem o.s que traçam seu:; a.rtigos de I não reivindicou a parte importantis vmdo-nos d~ nresas virtudes. que .c:ão g. ,. . .• .. · .,,, ·• · . . . tantas. e nao aggravando no.ssos d~- amparando-a..,. aJudn.ndo-as. si se t.or-
nevol~ntes .. seremos os 1Jte1~tos ... 1 c~mp~nha 1~os apartamentos de alto sima_ qu~ _I~~ cabia. por direito. nes- feitos que não serã:, maiores do que na pre:~·s ou. si é necessario, faoili­
Olha1-nos..ao como 3.quelle iust1cu I p1eco dos airanha-céus C''.Jm a tempz- te exerc1cio d t p ·t d tand·"'-lh •uma justiça ou uma deci 
olha~a. para Ra~·mu_nd.o ,,,. C?rrêa ~.e- J ratu~a condiC'i~nada pelos r~frigera- E: aµó.s e.ssa_!i ínrisivas palav .. as, n ~m i~áz~~;:de ~~a ~~n~! a;~'fi~

5
~ são. des .,oYernos, mais de uma vez: 

s~b.ei 1eumr ~lle_ a p1or!~·~~c1a ~e .. rc.>_;-- dores ou c~l~nferos. com c?t:fcrto e . ~sci lptor m1!1~iro _recorda o ~mgular d2. no nosso quintal age mais e me no contacto democratlco de um bon­
t_1dao. de mag1s~i~d'l o en.,enl.o ue 1 ~s at~ractnos dos autom~veis, do~ iealce do Mm1st~r10 do E.xtenor. nos lhor do que uma dr.oga de rotulo ex; de. ouvimos de boccas inaffeitas ao 
cull.01 das mu.sas. Com e~p~nto dP 1 1adt~.s dcs cinemas e das mulheres tempos do Barao do Rw Brancf). tranh adquirido na pharmacia va el.:gio e é cortezia os melhores gabo.5. 
tal ''.ulto que lhe chegara a mdagar, 1 á mao. _No entanto, ao_ tomar con-:- quando o Grande Chancclle.r ~ cer- 0 . . "m · ~ ; · . ~ 
num ar de incredulidade. cercando- ta do ~tmisttrio da Viação, Jose cava de intPllectua,es como Ruy Bar- mos para a ftente c ... 0 . nos..,:;o i u... P3:r:1 o desem~nho ~essa ~1ssao de 
se de anllud:tdas desculp(ls: '"Se\.: r .'\mr:ri,:c, pr'J·.r,;u qt1e não escrevera a bos&. DOi!oic1C'I Ca Ga;na. Gastão dri bo~dv~so,~ ?~ 11º~5:3~ igr~t,; /nf\:..~8f'~ brasil~dade_supeno_r e imparcia1. J~é 
dr. Juiz não lhe agrave minha p2r- ~ua grande obra apenas para commo- Cun.ha ArauJo Jorge Eu.clyde:s da ~ i,e.,. ge u r' . as s 111 ~ ~ a Pa Atf,f>nco nao r~ei~rá as responsabt­
gunta Eu não acr<:-ditei M,1s me · ver ou para criticar como tantos que Cunha· Graça Aranha' Olavo Bilac h~re~ e consolado as, com ª 0~ . - Idades e o~ sacnfi;1os. Elle é aquelle 
ciir:;serã'"1 oue vc ·med: rra poeta'·· 1· <le baixo tud ... acha'm ruim e de ci~ doje ·1avra o fetchismo d')s technL tna unmensa. ta~vez tumult.uana ~m- homem para quem ".."S proprios pade­
. ·JoS_é .. Âmêrico foi na mi~~ª- vida ·u: . ma nJ.da covncertcm. Si · não peio- cos. ·Mas. o. P!OPrio Arinos acha qu~ ~!n€~~5f..s~a a~i~'~ d~i! a:~~~a uf~~t ~:~u~~~~e P~:ic~~cr~f~ç~º;!:taªeiº~; 

tera~ia. um jo.quc\lPs cspirt. '1~ que ... _ 1 rc.m. . . . . . essa suµerst_1~ao declina _com o fra_ li intangivE"l joia prºciosa trans- . º 

~~~1~sha1!~0/~~ m~~t1~i~~\?en~~te~1f~e d0Ju'Js~1a~m;~~i~o~1t1~:êía~ãod~e :aiei~ ~~o :e~i~iv~l:OZ:çã1~r~~ch~~~P1e~!~~~; mfttida de gefaçâo em g~r2ç~() e q_ue g:~ ~~r~ ;:~~:i;iaª~c!°~~;arri 
com bcnevoLt impre&.-;;.,_o d~ m:.aus t_ra~ nete. Nl'!11 .!:e limitou a assign~r Cl'- C:.o ·avaaço da civ!U2.2:ção, po!'êm nun- ~~ss ~º~e:ii°iiismªci;;:0 \lu;~a:Jav~~ cics. __ Em 1932. na Bahia. quando im­
balhos; eu, com a admir~çao mere:_1d_'l dens. F01 ell2- mesmo ver e 8:g1r. Os ca uma força que onente essa eva- cutrora num ~elicario ele ouro um mo~iliza.d, numa cama da_ Casa de 
pelos seus llvros. Es a ligação .se m•- Valenti.ns as Soledactes os Pirungas, lução. . . ~ da. inho do Santo Lenho. ' Sau de, ~e Nazareth tornei a vel-0. 
CDU com a offerta do meu romance tcp2.ram-no pel~s estradas em car- Adm1ttmdo, comtudo que a tech- pe TrJs bMes de nacicnalidade não Soffrla .ainda. e agu~amente, _as eon­
"Senhora de Engenho". que se cru- ne e os~~ sentmdo também aquelle nica prepondére o romancista. com t· províndas modernamente de qu.alquer .c;equencias do desastte do a~1iio qui.e 
2.arn. na róta postal. c-:m a sua no- ,·~nto brabo do .. enão em. braza, ~ue. cultura. com o descortino, com a tiivisa artif'nia ror ue S<'inm a de I o levava da Parahy_ba no Rio. Nem 
,::-lla_ "ReflexôPs de umr. cabra··. nu~ ··ao e1wez de esfriar, queima mais". energia e, sobretudo com a humani- uma vefha defini· :1U d~ bra ilidade I mesmo p!·esa de dore_s atrozes, el~ 
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tre :H; cento e tanta<:: paginas da m_,_ ias mulheres que d=' ossos de fora, / dades. Ncs .~eus romances ex~~m J mpassíbilidade ~riminma deante do : nas de teleg"?.fr:1ma~. Elles Já se am~n­
nha desbotada trntaliva d~ lustona !!'cundzdas Que "nao podendo er..- as áirectnus de um governo exigid< 1u,.. precisamos fazer ainda em bene toavam aos n_11lha1es. pelos armanos, 
r11ral e :.\S ch1c')ent.a de tJ.nta agud'>za r:her os este magos e1~ch1am as pan- pelo momento. Ha o sentido h_um~- ficÍo da nossa gente. Por outro lado- pelas secretanas. pela.e; m~sas. De tu­
de P.enetrncão do seu E>Pb?dio. Foram ças '; aquella,:;. mocmnas de attrac- no sem o ~ual não se poderá d1rig1r não nos convençamos erroneamente do aqutllo José Americo ~mha conhe­
prrr1sos 11 annos par nrmo, a nos 

I 

t.:\'os ~exuacs. - prestes ~ se yender Não se adiante que nesses ltnos se je vivermcs num inferno. pela mira- cimento. ~ <:iOS ~us labios brotavam 
c.onhecn face ª. race. E, e_xactame_n- po1: um pao, - cuJo umco ader~ço fccali21m apenas os. problemas da.5. -;em dos outros clim~ distantf<:: que o:dens. _pr ~ videncias. planos. deci_ 
te. nesta cor..qu1stJ.dora Joan P.:~oa, $-el"13 ··o C')raclo aos pulos cerno fi ~ sêccas e do cangaceinsmo .. O que ha. -r1uitas vezes só seduzem na sua sup- soes. prmCIJ?almente quanto ás obras 
onde eu Ih~ esperd o regresso dos troux~~se pendurado no pescoço .. Jose alli ê O problema do soffnmento ~os -:-o-::ta perfeição por estarem longe. 1 contra as seccas .. i;><>rque. no seu de­
s~rtõe, queimados. pela trc:nenda e.~- Amenco ren\·eu. na realidade. o seu humildes: _ do que ficara esquecid" A grande obra dos governos, no Bra- te~ro. estavam mt~das as scenas de 
t1agPm daquella epoca. Esperei. sem 1 omance. E . entã~ escreveu. de ou- do conforto e da .~:~gurança.: do que -:-u. consistirá. primordialmE nte, em m1senas e de soffnment?s. dos flagel­
me aperceber da espera. num? aco- tro modo. a ·pagma humana do ~u- abandona O Lect'J ou renunc1_a á hon- \"alcrizar a sua acção em impor con_ ladcs. fazendo o se esque_e1. ao pensar 
1hida. f.iymb'Jlizad.a pela tntelh_gencia t~bnsmo .. na phra.5,e incisiva dz Or- ra: do que se lança ao crime par? fianca. em despertar 'nos bra..>ile.iros O nelles. de que lambem soffria. 
e pela bondat'e_' "-dhe~ar V~ctal, a n:; Barbose .. _ . . \'Ingar_o crime que o desgraçou; ~(' 'Jrgulho. o enthusia..,;;mo e a ~otisfaçáo H:uve quem accusasse José Ame-
qurm Nl tembt'L conh~c1a. p::lo_s O- O romanc1::.ta tomara <1. seno o seu que nao planta nem colhe por nao ,:ui sua nacionalidade rico por ter. no seu discurso :ia Ex-
lhos nessa ccca~ião fehz. D'?lxe1-me tamance lhe darem um canto para semear ~u Josê Americo de Almeida garante planada do Castello, falado muito no 
ficar JJOr e,ta co.ptiva_nte cidncle . en- Rom:-ncista Têm proct,rado ·L· um geito para vender o que lhe nas- de sobejo esses sentimentos funda._ que levara a effeito quando Ministro 

~~~efná:sá~~a:
0~t~~~ª~,;~~!~-~~~:0~:i: ii~~~~~ª;tu~" a ~~~~~i~~I! t: R~g~~ ~fç~; p~rq:r ~t~a ~ó~~rª~~ni::~ ~ j~~; mentaes de· !\OS~O nacionalismo do governo pr:visorto. Seria ~quillo 

canelo no .seus templos da c')lonia. blíca por ~er elle um rcmanctsta. Eu deixa o fi!hiJ1ho trancado no mocam- os! ;e'I'a ~~:efé epe;1~ta::~c[!~gt f;'!io;i~~if!stcaeç!.ºur~~ ~~l~d~,e ~~;~: 
deb~·uçando-me nas ~uas balauc:tradas sei ~ue ha ~ngenuos .. como aquelie C'). para ir trabalhar. e na volta tem na.triata pelr:.s reaJisaç~s e pela ho_ bida pecca pela lncoherencia, Desca-
~~1~~ ~~'ln~~~~:s F-lll~~~~~~!~pc,c~;~! t~C\b~~~~ê~~ ;~e h,!.f~~;a ji~a!ªY:~~= ;~ ~a~~~ ~~:u:~~~ ~ui~~r~:~s ~~~~ r.estidade. :t um pala~mo da fam;.lla 4 bida. porque um candidato á magts-
dns 6Ua5 praia.a; del:closa!; sorvendo mance uma anecdota de amôr. a gcs- les do corpo. E' o panorama da mi- pcrque \'em do<:: sertoes nordestinos,, lraiura de seu Pais. precisava }em~ 
o a. e,• '3. d.is mnngu:?1!°R5 que dar.""'.ltn : .m·..,nta<l:1 com ·1.n desfecho fe- seria nas cidades e no~ camp'lS que fi~~= ~;~l~~/~!~~t~lt~~me~~i~~ºti: f·brar aos que vão e~colher qual seja 
cirancta-ciranôlnha em re~'lr das liz._ ":.\rabando bem '_'· Mrs, ha, em pre~i~a t:er l•;hado numa coutit:l1i<la- l.udE!< bras;ileiras. · e 

I 
o maLc; ce1'TU. o qu~ eff~ctu.:u. apenas 

praças e ao lon~o dn!:> C\?mcta<:: en- maioria os que Msim ironizam em de de attenção dos governos se:n Credita-se. deste modo, em face de como auxiliar. afiança!1do-se-. dest! 
~nccendo-mc com a mu"'"icalidadf plena ccnsciencia do ,·alar m'>derno ·t'ctarLc;mos sem bandeiras • srr• todo; os p:::.tricios. de povooção em PO- modo, para o que fara como ~hef,. 
de seus lnoJ. de 2.eus nrcgõcs, de ci, romance como estudo social. E, phrases: Com uma unica divisa: 11 voação grande ou humilde onde se supremo. Incohcrente, porque. s1 por 
t!'Us cant,..s tscol r ; ext10..:tando-1T no entanto aff1rmam um ab::Urdo C:<:\. hu1 11auidarle. Servida po: e5.se ;._ uga u·m temolo, onde tre~ule uma j um lado o J~Ji~ inapto para exercer 
d' nte das apntnec.,.C! ~ .eu~ oc.:.a- Urn romance. c'Jmo "B.1.grceira" vai~ bll:'ncoacio .,entit!'!ent.allsmo U"J nosso bandeira nacional. onde fumegue O , a pre~!d~!;1c1aª méro romancista dá 
w~ megual&.Ví"'\s S'lbre os manqur por uma dezena d~ platatcrmas cheias tão br.•sih'iro. Porque o que nos re- fogão de um lar. 

1 

Ba.gacura .. como é, por outro_ lado se 
&abre o rio Meus lent1c1r'I andaram de perlodo.:i cantantes e promessas co- cessitamcs acima de tudo e de sohi Delle não ho. por que exigir promes_ su~cept1bil1zam , com a expas1~.~? ~ 
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~ª hc;;~i!~ ~~~~=~t'o~ é i·~:~~c: :1a:ri~:à : :;~ ~~~o.b~~q~~~J:cte ~(·~~e~~~ª -d~ª~~;~ ~~~li~ âr:,~ti::asW~~~~e~~R~~Jãº m!~; '. ~~~t~a:ap~t: ~:j;i~;:i~ pelo n~ra 

e .tá hoje t,ma. Í'>lntOS!l. dama tihci'>Sa preconcebida, sonhadora. O m'Js as nossas roupas no sabor do d:i que já realisou. ParA que maior j Mas. si La Fontaine morreu, a,1 suns. 
Avbto-tne r'>m José Amerlco n'l romancl· ta conhece a vida pcrque nosso gosto do nosso clima do no,_ comoromit-:co? o povo Já O comnre. fabulas f1caram. o romancista ga.ran .. 
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uma téla lf' P:irreiras evocando 1817. nntlpnthias mas del:<a &S suas cren- dar vestidos á moda ctcs outros. Os Jo. Aquellas acclamoçõe.s não eram iua.s pagjna.s e dns suas reallsaçõea. 
Exprr!;! ivo o loc:11 para um 1>nc"'lntro turru ,·1verem logicamente o seu des- tert10" feitos ou torr1am os homem, rimples enthusla.smo pela bellcu de . Ello 1raça uma.se outras com o gran­
tom o tbilior ttleaUSta .io rr.<.v,m(>nto tino. a sua sorte, dentro das contln~ Jorosos ou ctesare,tt.ados. . suas imat<'na ou pela penet ração (le i de po::ler de aua .l.U\.elligencla e do ,eu 



A UNIÃO \º''(a felru. 17 de ngosto ele 1937, ,, 

A TEMPORADA DA "COMPANHIA 'REGISTO ''Co!"ilé !~dependente. P~ól ASSOCIAÇOES 
Jose Amer1co de Almeida ', .cA1xA EscoLAR . MIN1sTRo Jo. 

DE OPERETAS
" NESTA A A nzEnAM \Nsos no:-iTr.M, 1 do Recife ~;, :~~~!;';i?,~~1~1!'áe;'.~1~.~: •. p~~: e PIT L A :-enhoritn Marietta Mont~iro. f!- Foi ~rganizarto ha cerca de um mês nexa ~o grup:, ~scol:1.r "Antonio P~s-

\ha do sr. Jo~qulm Monteiro, fazendC'I_ n~ v1smha metr"opole Qo sul, 0 "Go~ sõa"._C.:e_ Umbuze1ro._a QU'.ll ficou a~s1m 
7 • r.;, {ffi Mamangut.~e. . mtté Indep?ndente Pró JosP Americo c~nst1tmda: - Presidente. Prof. Anta-

.. _ " , - A ...sra. M~na Etelvina Bezerra, de Almeida". c:m a flnalldade de pro- rn:. Bapti_.üa Guedes Vieira; secretario, 
QUASE ESGOTADA A LOl ACAO DO SANTA ROSA ' e·posa do sr. Euclydes Bemra. com_ pugnar pela candidatura ctc eminen- Pr:f. Emitio Chaves; The<oureiro, Prof 

PARA TODOS OS - ESPECT ACULOS m~c
1
t';;.~::;,n~ªt~'.ft.~~. ~fif,~ª do sr ~~ ~~~iJ.etro á suprema mag,str.>tura ;;,"tr::.t'1{:;J~s.:'ª: J;i:;,\'Jm~ºu; 

P,~mcttC' E"xcedcr á melhor P"lpecta- João Pc""'"ik1, cujo puhlieo a hJ>cra eom Sebastião Moreira de Menezes, resL Es.c;a agremiação, QUe é orientada Odette de ~lbuquuqu~ M~~QUitt. 
ti,a a temporada Qu<· realizará nestn I u maior anci,•dncle denc;e f'tn Aroeira.. . por esforçados elementos dP-ste e '"'º 1 _A propos1t::, recebemos uma commu-
. d •(' h" d O .. 1 0 1 1 . . 1 - O menino Alexi.no: fllho elo sr E.stado de p. ernambuco Conta :reunir mc~ção firmad_a pelo respectiv~.secre_ 

;~c~i~trtu~dn. :e~,~ª:P~~nn~ido P~~<~~~sP~ na s:,~;~?ei:; );.,.rt:n~: 1~;r1:el~~~~ ~~!itd°n ~rancL<,co Firmino. di.:. Silva ccmmer_ ~m suas h·stes pcssôa~ não filiar.la.~ tano. prof. Emilio Chaves. 

,;ente ~osi:.a • qu<" eorn tanto <"-xito 1 (·s-tréa, ma-i, lo~o nn '<"sperri., nu c:1~teA €:e~.1ft~1:n{~1:;Úde. filha de sr. ~mo;; tPoª,.'nLoidor~a Pcº.),i,t1d·c,odsatualrlai rdeo111smtª,·ndis?s~ ASILO DE MENÔICIDADE ''CAR-
Y<"m actuando, d<"~d(' alguntõ: annos. nos quit1tn-f<"ira dC'v<"riio nqui chegar o ._. :..i " 

pako~ da-. principae!. capitaes do nor., mllE"f-lro Carlos llini.1. l' 0 baterL,ta Pe.dro '.I'argmo dn ~().',ta Moreira, pr·::- tro JO:Sfi Americo, des~nvolvendo nes: NE/RO DA CUNHA'' - Boletim d~ 
João r.ama, que lf'Yarão a <'ffeito ,a_ pnetano e fazencle1ro .~m ~raruna. se sentidJ uma e(fi:.ie_':l.te a~tlvidade. sem~1.1a de 8 a 1~ de A,asto de 1_93'. 
rio" ensnios junl'lnnH'nt,• com a or- "':""" O ~equcno Ce,;a11<?, ~ilho do sr. A pr:posito acaba aquelle Comité . Visitas - O E:tabelt:cimento ta1 v1_ 
C"hec.tra da p H t -I que tocàrá llO.._ Jca-;- Guilherme ele Ol.ve1ra. gerente ele cllriglr um "manifesto ao povo pPr- Sltado po_r 8 pessôas CUJ'.:'S nomes cons-
l'Spt-t'111culo~ . do fazend~_ "Garnpu_". _e SUJ. e~po~a. nambucano sobre a sua actuação na tam d~ hno ~~ presença. 

Além dn h\ C'a~tn Suzana", a sra Jo~ephma de Olivcir~ campanh:i presidencial. ora encetada, Se~vtco __ Meatco - º· Dr .. 0.-;car de 
"Companhiti d(• 01>t'n·ta .. ·• <•nscl'nará. do qual extrahimos o seguinte e es- Casti-:, v~itou extra<;1rdinanamente o 
ainda. entre outrn,, as P"("i,. "Calrn- FAZCM ANNOS HO.JE: pres.sivo trecho ~obre a perJ:.:-nahdade, Estabelecunento receita1_1do a 3 ::isyl2.-
1·la Bonita". "\1ort'nas hrn-.ileira.. ... de Jo5é Ameri.êo· dos, sendo ô _recf1tuan ... avi::.do na 
do~ lrmãoi,. \"nllen~as e .. \\e d(' arrL O P€QU{'no Etacio. fil~o do si· Go_ ··Candidatura . :l.emocratica e mo- Pharma~ia Te1x,:,ira. . 
lrnçã•i". do illustrl' theatrologo pn- dcfrêdo Maia, administrador da· Me- rahzadora impõe F;e assim patrioti- Donativos - Foram f~1tos os seguin­
namhu<'ano Samuel ComPl'llo- ~a de Rf'ndas de Princeza. e df>- sua camente 'aoc: suffr~gios dé todos o• tE's. Abtl!o Da~tas & C1a., 29 coberto_ 

A Companhia conta com 2~ figura'-, espQ~a sra. Adelia Dantas Mai2. brasileir.:s - ... l'€S. J:sé Hennques & Cia., 29 cober. 
<juperiormentC' dirii:ddas por Samuel te -;mº ~~n~~~g~

5
.Fcrraz, commercian- Faz-Se~ mistér I"i'habilitar o merito ~?;~s, 'f.~ir~e ~~~~0ª· J fclchões, L~-

fuªn";f;,"~u" Q~reaz !~:~:t:~~:~:do~ ,,e:~= - O Joven Felippe Nerv Filho ft- das ~nsti~ulçõe ... s _rep~blicanas esmaeci- d~ Ílbu~~~l!gue MarÔnhl6,P~e~~~-'W~t 
tí<.;ta Hnul Pryi-thon Jr.o do sr Fehppe Nery Cabtal, reM- ~~J~:a~~~[;:-~~e; .. ~~ti~1t~~ d°t ~º: des aré julho find? 450$000, Evangeli: 

Dado o inlerest.e e o ('Ui dado <'Om dc~te d'~rs.A~1ªa~rod~L·-elra co111mer- 1 moc:-;cia em favor de inte~es.ses sper~-. ~~lh~º. ~t;àso~'o"n.salld:::i.drn de Junho e 
QUE' P~tá otencJo or~nnizada, n!l.dn M' ... ...... nal!&1m~s suffra".J'a d J 1 
pófte> duvidar quanto ao ínvul::ar bri- ciante em Cuité. . . . , Amcrico'-d~ Almeidºa ~ ~esÍ~~rea '? p~!e Fa.ilccímentC! - Falle~eu no dia 12 o 
lhnntii:tmo que irá olcan(ar ... entre nós, .. ~ A sra. E~11ha Ar~~JO Macha~o. tica efficiente do regímen. r a - asylr.~? Sevenn-:- ~er~ell'~. 
:: •'Comi>anhia de Opereta<ii" .. do Re_ 1 nma do sr. Joa.o . ArauJ.o da S1ha, Nós eleme te J' .. d d Mcvrnien' ta de mdigc.fües - Existi-
cife • c::mmerciant.e em r:--rogeiro. tes dÜs partf1ct0: ;;~!f~o~ 1~~s~b.i~.: am ~09 asy'la.~o_s. Entraram 2. &lhiram 

Pu,a es~l' grnndio~o ~ucce~!ó:O muito - A pequena At~~Y Co~ta, fil~a do do representantes ct:i 1 e:: ,.. • 3. Ficam ex1::,tmdo 108. sendo 45 ho-
está concorrendo O P~'"º pe~soense. i:;r Me noel _de ~I?UJO Co,ta. res1d~n- , vadoras i:itellectuaes s ec ~::a~i;~~~ m<-'ns e 63 mulhe~·es. 
qoe com o ~eu npre~~u\'o acolhimento te em Alagoa N ... \a Pernam·bu"o invocamrs a collabora Escala de Servu;o - Pelo Con.c;elho 
t!si~::tuªr:~uirindo grande numero de l 05po,.: J~n~~.raR~~ld1:~;~t~a,N~~~~f:: ~ão· dos .q~1~ adopt~1; 0 car.d1dat; ~~~; ~:\\n:d~ Pªbªir~cl:v~çiã~ªc~~: 

,. , . Seg-undo estamos informado-., se a- residente n~sta capit1.l. 1 ,er~adeilamente nacion_al QU•.'.' é_ 0 dr,: to PEixctc, o Medi('O Dr. 01car de Cas-
Car~ .... s Coduei;a, actor qu~nd.~ da cham pa~sados qua!.i todo~ o.s ingrP-..- - O .io\'en Antcnio Hfüu·ío de Sou_ 1 Jcse Am~nco de Alme1~a. a fim d... troe a Pharmacia Confiança 

Companlua de Operetas ' . t I d t d za. auxiliar do rommerci.o dest'"' pra_ que. concregando as n~ssas forças. NOTAS - Além dos asylad0s ma 
te llUm magnifico trabalho em pró) do ;;:t:;;~ o;::::c ~~~t ~~1m:ro e~~:;:n.8~ 1 ça. <, 1 ~ª!1~~·i:leJi\~r:Sif~.;Ul presidencial t_i·ic~lndos. exi:stem mais 10 em ob-~er: 

· . , . reduzido que ~e encontra p,i:po~to a \ "' •· • . - \ açao s.M1-rgu1mento do Theatro ~acional \ . d d t c1· ··e . P NASC'J:\-IE. TTOS: A Sff\!tço d:t me.::.ma agrem1açan. o estad:, sanitcrio do Asyl::, ronti-
.\ "~ompa~hia d.e Operetas" vu ~:~ ª· urnn e O in, na a.sa en- Occ':'rreu, P.omem. 0 nesciment.o de ~1:~cntra-se nista capital. o n?S50 nua sem alteração 

proporcionar a platea conterrnn~a al- I m_en:no Orlando. filho do sr Manoel ... ite~raneo sr Dunv'3.I de Quell"O_z -------------
~um; cspcctaculo,. de pc<••. musocadas, TELEGRAMMAS QfflCIAES Lmo da co,ta e sua esposa ,ro Se- C_arrei,a, _que aqui. se demorará dois V I D A 
te11do parn tnl fim selecc1onado um I reri na da Sllra Cota ustdentes nesta I dias. segum. do dep. ois com uma _repre-
programma digno dos mais francos capital · 1 sentação do Comité até a B~hía. 
3 P]!lausos. .· . O sr. Governador Argemiro de Fi- - Na.!'ceu. no c\ir.;, 15 do corrente, o) O "Corruté Indep~ndente ~o José R E L J G } O S .t. 

h!-ltrenndo ~.ª prox11na .. sexta-feira, g1ieirêdo re~ebeu as seguintes ctespa- menino Antonio. filh~ do sr. Elni,i ~m~r~o de Alme1ja está assim cor-s- J i\. 
no Theatro Santa Ro.sn •. 0 elenco chos t-zlegrapbicos de communicação, Correia L:ma. fazendeíro no munict .. tnwdo; . 
perna~i'bucnno enf!ctna~~ a linda ope- procedentes, respectivamente, de Cuya_ pio de rtambé, e sua cc;pcsn. sra Ma_ , P_'esidente~. Lu~z Djalmas. de S_L 
reta A cai.ta Suz~na , . rPcentcmcnte bá Recife e Victoria: ria Dnlva Correia Lima. que;.ra GranJa; d1re:k.r da ,;ecrf':tana. 
nptesent~da em Rec,re cinco vezes !'-le- ,;cuaybá 11 _ Tenho a honra de . 

1 

dr. José Pen~1ra Card~o; director cfo 
gui1as. cúm casns eompletamente <'ommutlic~r a v. excia. que E;"!ZUindo \'l:\JASTES : serviço eleitcral, Messias Leite; di!~. 
C'hcrns_. i h: ·e á capltal da Republica onde foi . ., ctor do serviÇo de propaganda poht1-

0ah1, pode-i.e Jogo pre,·er o grande h! a.d 1 Minist O Just' a De P1.nrez~. arhn~sc n"Sta cidade ca. dr. Anton!,: Pacheco; director do 
succe~so que n mesma alcnn(ará em ~- °à f f odsr. ~ d /ç\ o sr. G.:-clo!rcdo Maia, :tdmmislraclor Eerviço de imprensa cr Durwal de 

F'EDERAÇAO ESPIRITA PARAHY­
BAN A - Franqueada ao publico, te 
rá lagar. hOj{', á,; 19 e mdz. hora~. na 
séde dessa agremlaçáo. durnnte a ses 
são cb estud-:s phylc~oph'.cos. uma­
palestra ~ubordinada no thf'ma: PRO­
V AS HISTORICAS SOllRE AS VI­
DAS SUCCESSIVAS. im e E·rt :r d e ~ump d ~ . e tmi es àa Mesa de Rendas daquell:::. loco.li. Queiroz Carreira: direct~r the ... anrei-

coração. Int.elligencia Que não se ex- ~~~d~ p!1~ ~x;dien.r:zdesr~x~;~si~~~ ~i~e~€t~~-tY6á~ tj~~f~ i~ :~~~:r:?: ~= ro, Severino Romeiro. José Amerlco não é uma esperan-
trema na imaginação nem na phan- tona o sr. secretario Agr1cultur3: dr. Fazendo. 1 , ca. é uma r~alização ! 
tasia para transcender ctcs ambitos J:ão Pence de Arruda. Attenc10.c;as I Dr . .Mâurilio Britto: - Pr:::ced~nte do _AS URNAS são hvres e .uvre o cfda... 
reaes da vida . Coração qu~ não se ;c:audaçõe_s - Ary Pires - Interventnr R_io de Janeiro, <'nrontni.-se nesta ca- dão para votar no parüdo que ex. NOTlCIARIO 
<>xcede em transigencias e debilida- Fe.?era~. ' . . pital ~ n::,.c:so digno conterr~neo dr presse nas urnas a rrande,.a da Pa, 
des para torcer o que é just!l. 1 Recife .. 16 - ~ommumco a v. excia. Mau.rllio B1·ittc, advogado na metro_ rab.vh .. 

Um confrade apaixonado disse. em que .as.sumi no dia· 14 n~ qua1i~ade_ de p:::l~ c:o paJz --------------
versos. ser José Americo um cactus pres1~e~te ela Assemblea. Legislativa. ! S s \iem á Parah\ ba em vt<::ita ;1.. T É L A S 
do sertão. o comp:irativc.. embora <?xe:c1c10 do ..:argo de Governador do pes~oas dE' sua famU.;.a., devendo aqw 
numa intenção pej.crativa está perfei E~tado. durante a ausencia d:: gover- .-e demorai poucos dhs & 

Há na repartição dos Telegraphos 
desi:achos retidcs par:1 Ramiro Macê­

f do - Manoel Carvalh, Ribeiro - Me_ 
, ri_a Marina Jorge - Maria Soares. Ave-
1 md"' Circular 625 tamente certo. o poeta· des:onhecê I nador Li~a Cavalcanti que vi::l_iou I Sr Thecfomo Rocha _ Tiatandc 1 

uma particularidade da "palmatoria" 1 com destino á cartta1 da Republica. 1 de mte1e~c:es pmLic.ulmes enc .. ntt:-ise 
braba das caatingas nordeft as. Ella. I Saudações cordiaes - PadTe Felix nesta CldP.de. O no.e:so atrngo Sl Theo- p A L e o s ENTRADA DE ALGODAO "€M CAM-
si a querem colher ou ag ir. eriça I Barr~to.". to11ic Rocha, do commocio de algo PINA GRANDE: - De acco:do com 
mais os seus espinhos. E\ defeza. "V1ctona. 12 -· Tenho a honra ~e dão de K•p~rança. C'ine-Republica.: _ Reabriu. ante- os informes cc.lhídos no Departamento 
Mas, ~i um retirante sequioso a en- communtcar ~ v. excia. que na quali. . Hontem, a nol~e._ s. s. esteve em vl_ hont·2m. depois de haver passado por de Algodão, local, entraram até h'.!n­
contra. depois de uma J;:rnada de le- 1 d:icte . de presid.:mte da ~mbléa Le- ~1ta aos :'~us am1g s ct-:st.a folh:i uma c:mpleta reforma no predio onde tem, desde o inicio da safra 937 _38, 
guas ao sol reinador do.s dias de es- gislat1va, acabo de assu.m?' o governo Sr. Ab1ho f?anlas - Apó.<; °:ma viz.- funcctona, 0 Cine_Republica. nEsta cidade, 4.049 saccas de algodão, 
tiagem, a palmatoria ab e os aculeos des~e Estado por ter. V1a.1ado para a gern de recreio flO Rio de> Jancrro, che- Sittrnct0 á rua do mesmo nonle O procedentes d~ste e d'outro.c;; E;;tR.dcs, 
e se espreme toda par: ar ao fla_ capital Federal a fim d.t tr~t~T de ~ou hon1em. a esta rnpital, o sr. Abi_ Cine-Republíca vem correspondendo ,enr,'o que 2.314 entraram no mês de 
g::llado umas gotas d'a . 1 assumptos interesses da adm:.11LStr~- ho Da~ta'5, de, no.c;;so o.lto commercio c:c:'1.tLe:fa:toriamentc â esJ)('ctaUva ,1QS Julho p. passado, e 1.735 neste mês 

Que symb~lo mais typico e mais ção º. sr. Jo~o Punaro Bley. - Mono atg::.cloe1n, que se tez acompanhar c!e que O freqn2ntatil. Era voz geral Que n:s príncipios do 
digno. para um homem como Jo~ c_orre~a de T,ima-,. governada em exi-: , ,.ua exma. es.pcsa sra. Cl.uistina Dan_ o seu pr..:prietario. sr. Enedino Gon- m'.~S em curso. começaria a chegar 

Já distante da mocidade e me ap- . O sr. Ablho Danta~ naJou ate Re- cer,_vir nos seus habitueés. não mede algodão. no entanto cremo<; que esta. 
Americo! 

1 

ctcio. tas. . . . çalvrs. i.2mpre interessa<lo ern bem uma quantid:ide devéras apreciavel de 

prox1mando da velhice, vejo_rne em- NECROLOGIA ofe. no paquete C(lp Norte, regt~s- esfôrços no sentido d·~ doptar O Ctne- ralta se originou c!o prolongamento 
i::;lgado. pela primeira vez. po• uma ,-_ando de aut-?movel a esta cidade, hon_ Re;;ublica de melhoramentos ad.equa- das chuvas, o que ~em duvida alguma, 
campanha p:litica, sem. comtudo. dar- tem mesmo a noite dos ao seu funccknamento trará ~offri\·el d!m:ra para as remes~ 
lhe apoio partidario porque no pano- Sr. José Zacharias Leite: - Enl Houve duas sessões repletas. tendo sas 

;:ª a~º p~:8d::s/e~r·r10J~~i ~:11~= ~~~~~~;~~i~e~Jic!~~gl~~ iaet~!~~ i1~ MlSS.\S: ~ltc E~~ud~3~. ~~~mg á~:m~~~~a~~ 1c::~~d~~e~n~~:~
1t:ti~fa~~~ s~~e~~u~~~ 

~~~~g~º~~\Túc~s~ª:C/n~p~~~~~:d~ ~~~~it~!st;o c~l~~Pl~ei~o~/~!-~:P.~n~~ - s~~·rf~.1~1:aI.;ª:~~c~hrinL~ :.~~ei~g~ µ60 ºJl:iU'll~.gnlã numero utn da ~a,~1:oé'ctqõiefsc°e~nbtª,~;dºiost~ªptr'.ot~c~emjªe·m~::id1oer1sªteaabdEsr~~ 
des que tenha tido. Estou duplamen_ fôra logo anós internado. o estima- ras. nn egr~ja dn Mi....;;ericordla, !tliS'>:l 1'A Espt!\. 13". que agradou geral- ., .... 
te satisfeito dando a minha penna e vel sr. José ~'lcharias Lette. chef.z de 7.0 dia Por alm'.l da ::.ra. Paula Fr:rn_ mente acs espectaculo5 do Cine-Re- u,cto 
a minha palavra á causa de José A- interino d,J Serviço Federal do Algodão I c:.;;ca Pmto Ribeiro. g:mit.on:. d.o n:-.ssi p1blica, s~rá focado. íl.lnclo. hoj~. em MERCADO DE ALGODAO LOCAL: 

~e~~ºmI:'t1~~: nªu~~~1~~~~ifz :e~!: e~ ~~~R~. ~~·:nc~~·tava a idade de f~~~onS:rio P~i:h~~pr:~~:a g:r1~1i~~: uma sessão á!l 
19 1 2 

noras - o merc,:ido continúa inter~ssado 
xlma brnstlidade e p3rque me vejo. 50 annos, derfruc~ava alli, das melho- l ccnvidando, desde já, per nosso in- QUANDO o seu receptor de .radio pf:.ra mercad:rias prontns, e ha varl­
nessa Caminhada, entre os m.?us com- res relacões d~ amizade. causando o 'tume.di:-. a familin daqu'?lln prantea- apresentar qualquer (lefeito. procure os compradores. D, algodão SERIDó 
panheir:s de letras brw,co desapp .·ecimento geral cons. da exLinct~. aos parcnfe.ci e '.lmigos pa_ J'ólrrn demora a offkina Leéhnira de nada temo<:<:. vendido. Os preços que 

Sou. essencialmente. um homem de cemaçáo Ira assi'>til-a Armando Carvalho, á Rua da Un_ião, ~I;º~~~c;e:iiji~i.etª1~siosJ\a~:r~:d~:t 
i~;~~\~~::th~~r~ut~-~~ft~~~:~ ~i;g!~: di~r~e c~~~~JimLe~te~x;eª c~1~ tc,1~~ \".\RIAS. n/1 ~O. St'r\'içoc; perftitm. e garantidos I MEIRAS; 49.000 para os MEDIANOS 
ti~na como esse de es:ripto~· .. ~amo- c::orcio deixa uma filna de qu?tro annos 110,11 EJllAGEM AO DR ALVES DE por :EIS l\lf:SES. e ~t;~~fd~;: t~fi3ff~.~:d~ffios hon_ 
re~-0 desde me~mo: Outro dia Ja. con- de idade. de nome Paula F1ancisnett1 MELLO _ E.."'tá d2fimtrimenw m:u- tem. um lote r,2-gular, por SJSOOO os 
tei, numa chromca mtima com~ aos 11 O sr José Zacharias Le te destinava- cada par" c proximo domingo 22 do V f D A 
o.nnos escrevi para um theatrmho de ~e a esta capital com o fim de assistir ccri ::-n-e- ... a hcmenagem que os ami~o:-. ~~~~E~~A~~~~~'b~ M~DI~~~~d~ 
~~=~~m u.~~t1:~~~\~i1~u1::~~ e:~ , ~u~~p~s:i.~~1:s~ u:

1 
:~

1
:

0 
J.~g~asa~e:~: ~ã~d~cf:r~~~~\~eº 1~~·r ~~f;:0ded:1!~~ MACONICA está bem intere~sado para este ar-

de renome mundial Como se enga_ O seu corpo embalsamado r~Jcs tnrtr da capital GRAl\DE LOJA DA PARAHYBA -
do em mim um precoce dramaturgo onde Jª se encontrava a sun esposa nomeação para delegado do 2 o dLo:;_ 1 · tigo. 

nam o.<:: juizos pntern::-s e como são fa_ med1cos. 1rs. Alfredo Monteno e Alo- , Esta t:omPnagem c"'nstará d" nm ai- Em 14 do couente, o c,w Hermene_ o "PAVILHÃO DO CHA" _ O in­
lhas as precocidad~s ysio Ra.pôso. fo1 ttansrx:rtado, hontem. meco no · .Restaura1;te Wuner QUP I gil<;!o o, Lnscio pas<.ou - exerciclo do dice de progress::i de uma cidade se 

A todos os m~us deveres fun~.'.!tona- em carro especial atrelado ao t1em {'10 / lera lugar ás. 12 liora.s Caquelle dia. Gra.o Mestrado. da Grande LoJa da ver:fica qua~e sempre pdc 5eu movi-
es dou, inteiramente. o meu zelo. a horario para Natal, onde se effectuará A lista de adhesões qÜe ~e encontra P~rB-hyba_ ao dr. Abdo.rdo de Oliveira menta nocturno. Jcão Pes~ôa é Já uma 
minha intelUgencia e a minha noção o enterramento. - em poder do j:r~_ali<.;ta Anc.~ise;; ~- ~f~d~~t,ºtr~~<;~r: "2;~j~n~es~:e ª~{e~= cidade de movimento bem regular. 
de respOnso.bilidade. Mas. ao convlviJ sr. Leoniz Peixoto de Va.sr.cmcpl- JY:.es, dJrector _do LH..ierdad~ e do sr.: to para o trit>nnio a terminar em 24 Antigàmente, ao toque de cornêta 
~~:u lpe~~~!r confiro integralmente o los·. - A·.amado desde alguns 'n1es· es, ~}o.do~_rtd:: Peidxóto, c::gonu,'nªt,.1á ceo~ôa~s c!f' Ag:sto ele 1940 • das nove horas. a papulação corria a 

' - "·:sign, ur~s as . ·' .e: P 5 -- ' A pof.sE' da nova administração da rec:lher-se 
Que o.<:: meu.,:; p~esad::s confrades da falleceu ho!"ltem. ás 23 e meia horas, G1s. Salv1ano Leite, Raul de Góes. referida Grande Loja terá logz.r no 

Frente Intellectual Parahybana sua- á rua 13 de Maio. 765. nesta capital, Jcã~ Franca. Orris ~arbosa, NE>wton rroximo dia 24 do corrente com a re_ 
,·i"t.m a decepção da confore:1cla que o s·-. Leoniz Peixoto de Va.:;concellos L_ac-rda. Oc,;car Soar ~S Abelardo Ju- µrc•:rntacão de todas 3 ,:; lojas jurisdL 
e··peravam, ao convidar-me .. cem a caixa da agencia do Ban..:~ do Brasil rema. pre,fes.for J. Bnptlsta de Mello. cionadas 
ot:.e eu fiz, sobrepondo á n~gatividade de J,:,áo Pessôa. Jornalistas Eude5 Barros. Durwr..1 cl '" 
à~ minhas possibilidades culturaes a Cijadâo Jargament'? rela,•ionado nos Albuqt•erque. Acthrrbal Pyrag.'.be, Ln!z LOJA PRESIDENTE JOAO PESSô.4. 
minha alegria e O meu enthusia.smo ver'.;s clrculos sociaes de noss~ terra. Pinto e Tancreda de Carvalh:, srs. _ Ni quinin.-feira, 19 deste més, a 
em ajudal_os no offereci~nto ao ~~ªt .. fa/x;~:tofl ~~!~d~li~~ t~~~~~ ~~~f ~~to01~fer:1bp~·ii:õt:.i~~·nc:~~ng~~o Loja "Presidente João Pessóa" reali_ 

1:t~a~~ ;:s~~ep~~si:l~~t;e~~l~ap~:;..~~~ de Vasconc€llos. de cu.ios consorcio tinho de Lima e Moura. Manuel F:r- ~ará e eleição genl de sua ndmini'i 
de sÚa obra " deíxa 3 filhos menores, de nomes Pau- miga_ Manuel Ignr.cio da Rocha. Ju~ tTação cujo exerririo terminará em 

lo. Mlryam e llva lio Linc;; Pe.c:sõa de 11:ello. Amaro G::>_ 26 c'e JJneiro de 1939 

ll'.\f ,\L).10ÇO Fl\l IIOMEI\.AGEM A O seu enterramento.rerealizará ho- m:is, Manuel Pires, José Antonio. João M:m~~~d~~a~oefe~\'ctau~~r;n:,i~~~PSe~~ 
~IARIO SET'fE 1~ ~~1~:bl:~r: ~~~~o 0

1
~~:\~ ~~~~~:~~ . ~~~t~ni ~dfl~n L~:r;~r~~~nlino d'é' Oli- rino Nunes Li_ns. p~rtad::r de um oro-

o obito, para o cemiterio do Senhor I grnmma admmJStratlvo OU<". levado a 
terº!ráá.~lr2er~~~} ~g :::~~~Ía~ª J~: da Bôa Sentença. Col>rant;"aS ft'lta~ por rnnta prooria, 1 (ffeito. será. de grnndc effictencia p~ra 
ria Sette. um almoço lntimo. ao qual nem <.;tmpre dão resultados positivo". o Loja, contando_ como é de cc;r:e1 ar 
~wrão Comporece1· el~mentos. reprf!- Qu« alu1ar . ., vender ou compr.~r ('~. Confie ~uas conlas ao EscrJptorio de ~~~ir~-'3 c~~t!o;:~:rt~º~ s~~! cJc~:1:: 
&entativoa da intcllectualid~de para- :: ;~~:i~ ~~::tv1 r~:ptor1~, Procuradoria MINERVA. Srrviço rapid~ membros do quadro. 
hybn,na. . . , a Ma e garantido. Rua Maciel Pinheiro. n. Será Yict president.e O sr Henrique 

Saudará Marlo Sette o dr Raul de ciel Pmhri:o, 306. "iala do '1..º Cartorio 306, u.la. do 4.11 Cartorlo do Tabe1lião Just:1 quf' -tem· prrstado · servl(OS de 
Oóes, 1 do Tabif'IH o Tnvn11oe, TrnvBHOI. relevo ti.s V3.!las JoJa.s pnrah)'banas. 

H:je, meia noite, e ainda !':e vê gen­
te pelas ruas, ninguem mais se tm­
,:resstonando cem a tradfccional cor. 
nHa. Todos querem passet.r, cllvcrti.r, 
como numa cidade grande. 

Entreoonto. oc;; nossos rafés e res­
t.'.'urantes, á exccpção da "A Mn..c.cot­
tt" e alt?un; outr:s fórn do centro da 
cidtde, fecham •·cem as gal1Jnh:1s". 
E,qá no co.so o elre,ante Pavilhão d:J 
Chá. á praça Venancio Neiva. Ma.l bn_ 
tem enze badaladas e escurece o lm_ 
do Pavilhão, e Quem n procura vê, 
com Lristrza. que ellc não acompanho 
o pr:-greE~o de. cidade 

A re.;r:,eito. temo.<; recPbiclo varías re­
clamaçôes pelo que n, e11c\erC'çamos 
a: nr~~o prrza.do n'migo .c::r. UbiraJára 
Salle~. nn ccrt.Pza ele que attenderá, 
prot:ncando. até maL<;. tarde. o fecha 
mtnto de Patiilhii.o do Chá, o panto 
mais "chie'· <" rcnl.rnl da cldíltll' cio 
,Jo~o Pe.SSÕll, 
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ULTIMA HORA 
(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 

Continuam desapparecidos os aviadores nossos que realizavam o vôo trans• 
polar Gravíssimo conflicto integralista em Campos - Foi destituído do 

govêrno paraguayo, o coronel Raphael Franco r DISTRICTO FEilERAL I a.c1.,am ~u• rôrnm communistas . 1 º· nº•º presidente ;á. con stituiu º 
No confhcto morreram 3 senhoras . gal>mete governamental 

RIO. 16 (A União) - O sr . Gui. CAMPOS, 16 (A~B . ) - O tenente RUMANIA 
Jherme Guinle offereceu ao ltamaraty Coroao', delegado militar des ta cida­
u~ quadro do pintor B Stoffeck, re- de, telt_-graphou no chefe de polícia 
p~esentando o conde d'Eu em Campo fluminense, nos seguintes termos: 
Grande, duas mesas com tampo de mo- "Após o des file dos integralistas qu e 
salco e um marmore com allegorias da correu em ordem, no momento e~ que 
guerra de Troya . se r e alizava o comido, partiram tiros 

Numa dessas mesas que usou d Pe- de diversos pontos estabelecendo-se 
dro l , foi que o imperador assig-nou confusão tendo nes"sa occa'iião a for­
eua abdicação, a 7 de abril de 1831. ça feito ·us o de armas Tomei todas as 

ESTADO DO RIO 
CAMPOS. 16 (A B . ) - No momen­

to em qut' os integralistas realizavam 
um comício contra o commnnismo, fô­
ram atacados a metralhadora . Até a­
gora contam-se 12 mortos dos quaes 5 
integralistas, havendo dezenas de fe­
ridõs . As forças da policia e do exer­
cito acham-se na cidade . 

providencias para ser restabelecida a 
ordem '' 

PARAGUAY 
ASSUMPÇ,\O, 16 (A B ) - O co­

ronel Raphael l<~rnnco foi d estituido 
da presidencia da Republica , sendo de. 
tido na res idencia do coronel Paredes. 
commandante das forças revoluciona-
rias . 

BUCAREST. 16 (A B ) - A direc­
ção gertil das Alfandegas da Rumanla 
acaba de decretar a execução summn­
ria de umu multa de 70 milhões de 
lei contra os armadores do navio de 
carga " Lola", de nacionalidade sueca, 
por uma tentativa d e fuga do porto de 
Constança, transportando um carrega­
mento completo de contrabando de ar­
mas e munições. pt1ocede ntes da Tche_ 
cosi0"' 8qui0 e da Polonia. carrega­
mento destinado ao govérno da Catn­
lnnha . 

ALLEMANHA 
BERLJM 16 (A . B ) - O vôo cir­

cular da Euiopa r ealizado pelo avião 
" Tai!un" da fabrica a11emã ' ' Merser­
schmidt" serviu como prova da capa­
cidade no ar, dessa "limousine aerea" 
bem como da sua utilidade economica, 

CAMPOS, 12 (A B . ) - Entre os 
mortos no conClkto integralista figura 
a professora Alcinda Pereira Pinto 
que apenas a!õlsistia ao comicio. com 
outtas collegas . 

ASSUMPÇJ\O. 16 (A B ) - A im- pois em doi s dia~ foi coberta a distan­
prens a desta cid2.de noticia a renuncia eia de 6 . :iOO kilometrOs 
do co~onel Franco á pr('tside ncia da Na primeira etapa, na rota Berlim-

- Republica . Riga-He1singfors -Os lo-Hamburgo, a 
CAMPOS. 16 (A B ) - Es tá rei- _ 1 despesa !oi d e 75 marcos por pessôa, 

nando confusão a pro11osito dos factos ASSUJ\1PÇÃ0, 16 {A B ) - Acaba para uma di s tancia de 3 .500 metros 
occorridos hoje . de a ~sumir o govérno , t e ndo já presta- Dadas as qualidades economicas do 

pot~~:m:!e pe~~t~!u af:~:u::t:ueo!r!a: 1 i:i:a. c:;:~~:i::
0 p!:::\sº 1r hor:selix :~::;e~:~h! :uiet:e;:c~:: dentro em 

SEMANA DA TUBERCULOSE 

Ao alto, o dr. Oscar de Castro, ao pronunciar o seu discurso de abertura dos trabalhos da " Semana da 
Tuberculose'', ladeado pelo dr. Raul de Gócs, secretario do Governador e o arcebispo D. Moysés Coêlbo. -

No segundo plano, parte da. assistencia. 

(COnclusão da 1.• pag.) j gente de se atacar o problema, num 1 ~ersará sobre "A lucta contra a Tu-
ao mesmo. em nome do Govêrno do e~forço conjugado para que se attin. berculo~e na Parahyha''. Este tra_ba-

!~t:~i~'ic: i;;;:"·i~~sot::;ti:~:io~ 0~~ ja t,r~li:~moe o~:i;::ndsi~!~~o que a rea. ~~~i!d~~ese;:1~~esp;:a::r::md: msaxi:i° 
dor, frizando 8 gran.de si_srnificação do lização da Seman_a d! T.uberculose C. P . 
que oa medico"' parahybanos reaJizam, quando outro m_ento nao tn·esse, te-. A fim de ~ue todo~ os p~esentes te­
numa demom,tl'ac;-ão superior de abne. eia ao menos ~ grande valor de des- nham sclenc1~ da ortent~ça? dos tr~­
gaçâo e de eMpirito patriotico pertar a .attença_o do po\-·o. edu~ando-o balhos resu~1mos 08 prrnc1paes art1-

Terminando O rt>pre!'lentante do Go. <·m respe11o a_ tao gra\'e endemia . gos do Regimento Interno da Seman11 
urnador do Ê1<tado concede a palavra A ~onferenc1a do dr Onildo Leal foi da Tubeflculo!le 
ao orador ofrlcial dr . Onildo Leal terminada ~oh caloroi;n '4alY9 de pai. - Cada orador terá o tempo maxi. 

A conferenda do dr Onildo Leal é mas, d ehnndo ºº. eRpirito de todos os :no de: quarenta minuto~ para a leitura 
uma pe('a cheia dt• conc('itoi; poJoR, preiH•ntes ~ai::nifica impre!'l15ão , de seu trabalho 
traçada em lini;?uagem castiça, <1t1e Em IH!gu1d~ o dr Rnul de Goes en- - Todos º" medicos pre~enteR â 
impr!PHionou "·h·amente a assiatlt'ncia Prra ª ~ei- M<to. congrat!'11and~-~<' com sessão socios ou não da S . M. C P 

O Qrador começou frizando a situa- O!' presenlf'~ pelo hrdhantismo da terão direito de comm<'ntar o trabalho 
ç.io deo intraqulJldade por qu€' panam mel>ma apr<'~entado, durante o prazo impn<h 
aa aoci<'dade8 dt> todo o mundo, moM- - Hoje, á~ 19 t 2 ho~aq terá lui::ar rogavel dP cinco minutos 
trando que 011 homens, ao envez de na Médf' rla S _ M C P mais uma - Durante a discusi,ão da these a-
aproximarem-"f', entrf>voram-Me, numa reunião da Semana da Tubnculost" presentada não serão permitidos os 
lucta fratidda e inJlloria ERtâ in!-!nipto pua falar o dr . Muttiz dialogos 

Analyaa. em aeguida, a ~ituaçiio an- de AraJlâo, Chefe do Laboratorio do - O rt>lntpr após 811 discus&ões terá 
gu!ltio~a do prohl1·ma dn Tuberculo.~e OepartnmPnto de Saüde Puhli<'8 o tempo de du minuto1o1 para defender 
entre nós rnoatrando a ncceuldade ur- A th<>i3e do dr \tunlt de Arngão a sua thue 

PREFEITURA DA CAPITAL 
GABINtTE •DO PREFEITO 

Sendo o domingo dia t·ons·,t grado ao dl'scanço, a PrefeiLurai 
es1>ct·a que. «'nt , ob'-Cr\'anri :\ á c. le i~ em \' igor, o commcrdo dChta, ca­
pital não abra ~ua~ portas nes-"e dia. e\'ila ndo . a:,.~im a s P>~natida· 
des a que estã o .. ujeito., o~ infra<.:tore, • 

Nesse senticlo, a Prcfrilura a ca.b.t d e fazer ao seu COl'PO de 
'!xacto1·es da Lei as m •d.~ r jgoro-.as r cC'ommendaçó~ 

A'i 1·ua., t-0mp1·i~IH·ndidas na c hriga.tor iedadc pela ultima lei, 
sã.o a:, seguintes: 

ZONA CEN'l'lt AL - l 'omp rch e!ld C' as pra ça~ AI varo Macha · 
do, 15 de Novembro, i\11lhcn or N:;wa1·ro. P r dro Amcrico Aristid.,,s: 
Lõbo, Venancio N f'h •a . .Joio P e!-:•aiô, 1817, Nida l de Negreiros ; as 
ruas 5 de Ago ~to, Barão da Pas<;agem a té a plpça. .\nt.chnor Navar~ 
rc ; 1Uacie1 Pinheiro até a a ,1~nida B.a ,.ão do 'friumpho, Cardoso. 
Vieira, Gama e Mello. Duqu(· de Caxias; e a Hmida s Barão do Tri­
:mir::· d?u~~~suh~i~r;ira, General Osorio e Bca utt '>pa.irc Rohan, atê 

ZON:\ URBAN A - <:ompr<"hendc a arca limitada pelas se 
guint~ viai, publi l"as · t d <· ~ ·o'll~mbro. Ca ldas Brandão. Jruarez Ta~ 

;:rde 
8:i~\~. d:10~~~:· t 1!Õt~~Ia;~:i~~ c::ê~5

Üq~~~:~ :~of!~!t;>~ 
.\nna. Borges, A,·l·nida A 8' C, Avenida B uenos l\y res. Cruz de Armas 
a.lê o quar',rl dr: Excrrito N'aC'io n al, voltando por Sa.turnino de BriL­
to , São Miguel. V isc·ondc de ltap arica. (tra.,·essa ), Republica , Sa­
nhauá, Santos Dumont. D . Vital, S. Fran<'isco !la deira.), Mira­
l\lar .até en cont ra , o ponto de partida da rua 4 de NoViCmbro . As 
a v~Ôidas Epita<'io Pes~óa. Cabo Branco e J oão Ma.uricio consiide­
ram-sc como pcrtcn <'cn tes á zona urbana. 

A APPOSIÇÃO 
DA IMAGEM DE CHRISTO 
<CRUCIFICADO, NAS ESCO-

L AS PUBLICAS 

Assembléa Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
Y~.;a .\sicmbléu, cm offic io ende re ­

~·ad,J ao :-,r Governador do Estado, fe z 
~dente a s cxcia. da im;tallação SO ­
!cnne. no dia 1 º tio corrente, dos seus 
1 l'alJa!ho:i da 2 " sel'lsâo ord inaria da 
1. • L{gi:,,.latura, ficando na mesma 
leita a S('J?Uintc '.\1esu: 

Fci apposta no Ilia 13 do cornmtt•. a Pn:,;identc - Franci~co de Paula 
Imagem de Chri~to C11u:ificad\l na F.:,,.- Lupen:io dos Santo~: 1." vice - presi­
cola Rudimentar da pu\'oaçiio JP Serra dente C!odomiro Ro<lrigue~ de Vas­
Redond a, tendo a respeito a professora cc,ncel!os: 2 " vice . presidente - Sos­
Mada Lima transmittldo ao sr. Go- th~n~s Barbo:,;a; 1 " secretar io - Ma ­
vernador o tclcgramma abaixo 110 Col'lho Ba r roso; 2." sec r etar io -

"Serra Red ondn. 1 l - Governador Hernuri Pires de Mello; Su ppl ente 
Argcm iro de F' i~ueirêdo - ,lufrn ~ es. dos scc:rctc1rios - Ne l:,;on Kemp e 

- .s ôa - T('11 h o a honru dt• com111un1cai Gastão Gl!'Ccrio <le Gouvêa Reis 
a v. excia. a apposição do Cru('ifilado 1-------------­
amanh U na F.scola Rudimentar -
Saudações - Mari a Lim a, profes~o ­
ra" 

Já possue o seu titulo de eleitor ? 
Não perca tempo : não custa nenhum 
vintem ~ 

CENTRO POLITICO BENEFI· 
CENTE "ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
Sua sessão de Assembléa 

Geral ordinaria 

CONSULADO DA HOLLANDA 
Acabu d~ :.er numeado corns ul ti a 

Iiollanda. nesta capital, com jurisdic­
t''º n(Jf. E;;ta<los . da Parnhyba e . Ri o 
1_;ra11de do Norte. o sr. Oliver Ad r ian 

;~~~\·~'fo~'1st:.:~a1~etr10to Jac;~~:=~~~o de~~~~ 
11,.tf!r, eiu no:..so meio 

A séde ti" Cl)l\sulado dos. P aíseil 
Baixo..; acha-se in.stallada á rua Ba rão 
du P a:.:rngem, n º 'l.7. 1." andá'!". es­
criptorio rlu firma Anderson Clay ton 
& Co Lt<la ., ne,ta cidade. 

A prr: pn.sito_ rece bemo~ tlo novo re­
Jll'l'i-enh.nte diplonialico uma attencio­

" t·un,mur.1cação 

Com avultaclo numero de associados A etiquêta azul e o que ella 
\ representa reuniu-se domingo ultimo, em sessão 

de Assembléa geral ordinaria, o Cen­
tro Político Beneficente "Arg·em1ro d~ 
Figueirêdo ", a fim de s~T hdo o balan­
cête da thesour ar ia apresentado pelo 

A corr'1nodidade e o conforto de pos• 
suir um carro. era até pouco tempo 
um privilegio dos abonados pela fortu­
na. ou mt lhcr, daquelles que estavam 
em condi .es de despen der uma con. 

sr. theEoureiro e refe rente ao trimes_ st:Ieravel ~.rba, em troca das dellcia.s 
tre findo. sendo o me~mo approvadc proporcionad as por um bom automovel. 
unanimemente A procura formidavel dos mais re_ 

A sessão fo i pr2su.liria pelo sr. Cice-t, ~~i~t!~~~3%05
a Vüi~i~r !a~~r:~~e~l~~ 

ro Leite, secretariado JY.'l:::s srs. Luiz tcmoveis augmentou consideravelmen ­
Torres e Everaldo Garria Barreto te o stoCk de carros usados em toda!; 
Durante -9. susão to,am tn.tad :~ \·aric.:s as '·agencias- · 

1 

Comprar, porém, um car.ro de segun; 
assum.ptos de interesses so.cial. ten.dn da mão. segundo pensam muitos. e 
usado d~ pa lavra cs assocrndos. Ter- arriscar. se a fa2:2r um máu negocio. 
res F ilho, Luiz Tunes <' C1ccro Le1te. não havendo vantagem, embora por 

Em seguida o prrsidente nomeia umsi i~: ~~~orr1~:n:~~l~er~~~hi!~ effec~ 
commis5â.c. par .1 propaganda eleitoral. Para remover esse desvantajoso in­
composta dos srs. Tcrre; Filho, Lui'.,: con\'eniente. o~ agentes Ford, após ri­
Torres Euna plo T orres Et·eraldo Gar goro.-;a inspecçao e nf'Cessarios repa.-

eia, Ig
0

nàc10 Rodrigues.' J oaquim Lin~. / ~~àp~o~er;~t!cg::a d~ª~fq~:i~n~~t 
João Oli veira. Mr.n~el Tonr:s. Mi1110('l ! que g'arante o fun ccionamento per-

' 

Fehx , Abdom Cav:.i:}c;rn ti (' Sevniüo 

1

. L•ito do auLomovel_ p.or ena assegurado. 
de Luna Freire <' José Anloruo t' p 1. Uma vez garan tido o a utomovel, foi 

res Filho, sendo em seguida ('n,;crrada ' ~;~~~~; ~~~ :i;;:ios; e~f!~~ dem~~: 
a. sessã o, com ae:.:lamação ~.o~ n ·me saes. para torna l.o accesivel a qual-
dos governador Argcmiro df'' F 1g~1eUc- r:iurr ~oh:a. _ _ • 

do e dr . Raul de Góes. luf~~; e~º~~e: ~~ ~~!r~m bom 

O sr. é funccionario publico no in_ 
ter:ior e a di!stancia diffiu11ta o recc_ 
bimento dos seus ..-en<'imentos conta~ 
habilitação ao Montepio, o~ · requeri~ 
m<'ntos ao~ seu~ direito~? Não vacílle. 
Dirjja .. se ao Escriptorfo de Procurado_ 
ria :MINERVA e e1wonlrará a .solução 
dos seus negocios. Rua Ma<'. iel Pinhei. 
ro, 306, sala do Cartorio do 1'abe1Uão 
Public Tra \'RSSOS. 

- Além da ses11ão nocturna na sédl' 
da S . M C P o d?C f;iacomo Zaeen­
ra fará ao microphont• da P R I - l 
uma palestra de l',!iucação sanita.ria ..ioh 

;ia~itulo: 'fuherculo!{t', fla~t-llo 110-

- Abri1hanton A M(•i,.i-ilo dl• hont (' m u 

~eªdi~: (~:IC~O~~~l~l\fl\~~~jl~r~ r,:7:~:~·:,PllJ; 
\ndrad" 

- O!o. trabalho" da 14(',S!\Õo inaur,.:ura l 
rôram mngnifacamenl<' irrndi,1dog p(•la 
r. R 1 --1 Radio Tahalar:~ riu Para. 
hyba, cedid~ 11or /.:"COtilC'za dt> !o!lUI di. 
recçào 

- "A L'nião" t•,.U'Vl· )Jr(>,;t'nlt· por 
um do~ Meus n·dactort'h 

- Num gel'!to d<• f>Olídurit'dadt.• (' 
eleganciR <ompHn'Ct'U pe>1~oalmt-ntt' H 
~ebsão Sua Revdmn J) ,1oy1u!15 Coi·-
lho, illui,;tre Arcebii,.po \h:lropolituno, 
que 1.o1e fez acompanhar do PadrC' Car­
los Coêlho. dircetoi' do nosH confrei­
ra "J\ Tmerenl!,a" 

MATERIAES SANITA· 
RIOS, electricos, ferragens, 
azulêjos e vidros, aos me­
lhores preços, vendem á rua 
Barão do Triumpho n.0 271. 

11 União Graphica Beneficen• 
te Parahybana" 

S ob a prer;idencia elo s r. Antonio 
".Menino dos Santos, reuniu 11.ontem, 
t·m .su3 .sédc á rua 13 de Maio, 127, a. 

União Graphica Bf" neficente Para­
hybana " 

Nessa reunião, a que compareceu 
grando numero de associados, foi Udo 
pelo r e5pectivo thesoureiro, o balancete 
do més p . findo, sendo o mesmo ap­
pro\"Bdo Por unanimidade 

Foram ainda tratados, na sessão. 
outrcs a.ssumptos de tnteres{ie socJal 

Já é eleitor? Se não é, allste~se 
hoje mesmo no POSTO ELEITORAL 
"PROGRESSO FEMININO" i ru• 
Duque de Caxias, 550. Tudo '1he ferá 
facilitado. 
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JUSTIÇA 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI· 
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAHYBA 

.IURISPTWDENCIA 

ACCORDAO N • 506 

Proces.so n.º 1528. 

Classe 5 . .l 
Natureza do processo: follf'rimento 

da eleitora Maria Terceir:1. Leiros, d:i 
1.º zona, paro effeito ~e t>Xclusão., 

Rf'ln tor · clr Horac10 dE> Almeida. 

O Tribunal Reqional resotne 
exclwr elo quadro (los eleitores 
da 1.º zona n de 110111P. Marta 
Terceira Lêirog. 111>, owt Wo de 
Jallecim.ento. 

1~~6:da~;c os juizes do T. R. em 
mandar excluir d0 quallro dos ,t.'lcito­
rf's da 1 11 zona n de nome Maria Terw 
cetra Leiros. inscripta sob l\.0 6256, por 
motivo de fallecimento. como consta 
da certidão lançada nos antos e extra. 
hlda dn. fü;ta fornecida pelo .·.fl icial do 
Reg Civ. da Capital, canet>ll:rndo-se 
.a sua inscripção. 

João Pessôo, 25 - 11 1936. 

(As.) Paulo llypacto da Sl11'n 
Presidf'nLe 

CAR. > 11 de Almeida - n,,1~tor. 

ACCORDAO N.0 507 

Processo 11. 0 1425 . 

Na.LuTeza do processo : in.c;rrip~ao da 
PlPítüra Helaice de Mello Vnsconcf'llos. 
oa 2. 11 zonn., para effeilo de rt•v1. .. rio. 

Relator : des. José Flo8co1o 

JOÃO PESSôA - Terça-feira, 17 de agosto de 1937 

ELEITORAL 
O Tribunal Regional rr.solve 

mandar canrellar a. inscripção, 
por infrac~io do art 59, n.0 2. 
Jo Codígo Eleitoral. 

Vi&Lo:, examJnados em revisão o::. 
prel-it'lllPs aulas ,delles se verifica Qlle 
a l'leitora Antontri Rodrigues da Sil­
va da 3.ª zona - Itabayana - omit­
i hi. no rt'quereimento de qualific0ção, 
o .sPU eslacto civil. 

A' vista do exposto: 
Accorclnm o:s jutzes elo Tribunal Re­

gional cte Ju.-..tiça Eleitoral em man­
tlar cencrlbr a sua tnscripção, por 
infracçüo elo nrt 59, n ° 2, elo Codig1J 
Elrltoral 

JoUo Pr-: ..... óa, 25 de novembro d~ 
1930. 

rn.ss 1 P:1.,110 lfypacio da, Silva. pre­
i-iclent..c 

<nss., Hraz BaractlolY, relalor 

ACCOffDAO N.0 513 

PrOCPSso n .0 1 54:.l. 
UJnssP ii.~ 

Naturf'za do procf'sso · Pedido de 4.ª 
via do l1lulo da eleitora. Mo.ria Al­
dna Nery. da 13.ª zona, para Pffpi ... 
lo ele tt'Vi)-.:io 

l{l"l:ltor Dr. Braz Baracuhy 

O Tribunal Regional resolve 
crmc.(>1la1· a inscdpção, por in­
fra,·<:a.o do a.11.. 59, n." 2, <lo Co· 
<ligo Eleitoral 

Vistos f' examina.dos em revisão, os 
presen1f'~ auto~ com pedido de 4.ª vi::i.. 
delles N' Vl"rllir:1 qu-e a eleitora Mo.na. 
AlCiHU NC'l'Y, da 13.'j, zona - Pombal 
~ omiltiu, no requerimento de quali­
ficaçá-0, o seu estado civil. 

Ist..o posLo: 

que se exclua o nome do elei­
tor fallecido. do registro elei­
toral . 

Segundo se vê da certidão a fls 
o eleitor Durwal Teixeira, inscripto 
sob n.0 4.414, nesta capital, falleceu 
a 2 de outubro ultimo. 

Ante o exposto, o Tribunal Eleito­
ral m1:1.nda que exclua o nome do 
eleitor fallecido do registro eleitoral. 

João Pessôa, 2 de novembro de 
1936, 

( ass.l Paulo Hypa.cio da Silva, pre­
sidente. 

(ass.} Antonio G. Guedes, relator 

ACCORDAO N.0 517 
Prodcesso n.0 1.529. 
Classe 5.ª. 
Natureza do processo: Fallecimento 

do eleitor Manuel Alves do Nasci­
mento. da 1.ª zona, para effeito de 
exclusão. 

Relator: Dr. Antonio Guedes. 

O 'l r1bunal Regional resolve 
que se exclua o nome do elei­
tor fallecido. 

qu~
1
~

0
!1e~~t:sM!~~l Al~~~e~o ~~~~~ 

mente, inscripto sob n.O 974, nesta 1.ª 
zona, falleceu a 13 de outubro ulti ­
mo, conforme se vê da certi.dão a fls. 

Ante o exposto o Tribunal Regio­
nal manda que se exclua o nome do 
eleitor fallecido. 

João Pessôa, 2 de dezembro de 
1936. 

(ass.) Paulo Hypa-cio da Silva, pre­
sidente. 

(ass.) Antonio G. Guedes, relator. 

ACCORDAO N.0 iil8 
Processo n.0 1. 557. 
Classe 5.ª. 

DE PERNAMBUCO 
RECIFE (CORRESPONDENCIA 

ESPECIAL) 

Pela Escola Normal "Pin.to Junior" 
- Esta instituição de ensino, que é 
no g-enero uma das mais antigas do 
pais. commemoro\l na ultima quarta_ 
feira o 65.0 anniversario de sua fun. 
dação. 

Foi organizado um vasto proflTam_ 
ma para solennlzar a data. 

A's 7.30, houve missa no edificto 
da escola. com primeira comrnunhão 
das alumnas do curso primaria; ás 
13 horas, realizou.se uma sessão mag_ 
na. discursando o conhecido profes­
sor pernambucano dr. Jorge Cahú; 
ás 17 horas. sorvete offerectdo pelas 
alumnas ao corpo docente és faml 
lia...:. convidadas e á imprensa. -

Em seguida. ainda houve repre_ 
sentações no palco da &cola, toman. 
do parte alumnas do estabelecimento. 

Fontes de agua medicinal neste Es­
tado - No Jogar Salgadinho. dlstan_ 
te tres kilometros da cida~ do Brejo 
da Madre ~us. ha mêses foram des_ 
cobertas diversas fontes dagua. que 
submetttda ã analyse, se verificou ser 
magnesiana. 

A noticia ~stã int-eressando viva­
mente ás populações vizinhas e da­
quella cidade. 

A propriedade. onde estão localiza_ 
das as fontes, denominada "São Jo. 
sé". pertencente ao sr. Thecdoro A_ 
maral, desde o dia em que se d1vul"' 
gou a noticia da des:oberta da fon­
te. tem sido muito procurada. 

Em vista de haver estrada de ro­
dagem de Caruarú para o Brejo e 
transporte facil. são animadoras as 
pos.sibilidades das fontes no progres­
so c!este ultimo município. 

pintor pernambucano José Francisco 
Lauria. -

Depois de visitar a. Exposição rn .. 
ternacional de Paris, seguirá para R.. 
Italla. onde pretende aperfeiçoar os 
seus estudos e realiZar uma expnst. 
ção de seus tra~alhos. 

A "Jazz Amadores do Recife'' to. 
cará no proximo baile, no dia. 14 do 

~~~e~~: 1:i~sj''i~1:t~!gs_club". em seu 
A conhecida. agremiação musical 

fará neses baiJe a estréa do seu ins 
trumental novo, fitando para. o dh 
seguinte. em sua séde. o "cock-tnil" 
com que a directoria vae hcmenagear 
a imprensa de Recüe, pela bôa aco.. 
lhtda que lhe tezi • dado. 

No proximo dia 10, terá Jogar. afi­
nal. no "Santa Isabel". o concerto 
do duo pianistico Bartlett and Ro­
bertson. em commemoração ao 12.º 
anniversario da Sociedade de CUitu­
ra Musical. 

Do programma organizado ~onst.am 
musicas de Mozart Bach, Schwnann 
Brahms. Aren.sky, · Oranado.s e ln 
!ante. 

A safra algodoeira - O Serviço do 
Fomento do Algodão está dlstrlbuJn 
do exemplares do Boletim de Esta,.. 
tistica, Infcrmações e Propaganda, 
numeres 16 e 17 de abril e mato ul ... 
t1mos. · 

o resumo da safra. algodoeira. de 
1936-37 .. neste Estado. no periodo d, 
1.0 de Julho a 30 de abril, foi o se 
gulnte: exportação. 14.427.454; ccn­
sumo das fabricas 11.767.635; stock: 
nas fabricas, 1.445.165; total, ..... . 
27.640.254, 

po~çi~. df4t~ih~l6~ %~~=1
~;... ~!: 

bricas. 12..984.250; stock nas fabricas 
1.326.675; total, 29.159.941. • 

Acordam os juizes do Tribunal Re­
g-ional de Justiça Eleitoral cm man-

o Tribunal Re[Jionaf resolve aar cancf'llnr a sua inscripçáo. por 
<'ancellar a inscripcüo da ~leitq- infracção cio ~rl. 59. n.0 2, do Codigo 
ra, uma vez que houve D7r!-tSsao Eleito1•a1. 
da naturalidade no rrquer1111en-

Natureza do processo: Inscripção 
do eleitor João Evangelista Ponce de 
~!1~·. da l.ª zona, para efeito de re-

Relat.or: Dr. Antonfo Guedes. 

Já estão tratando da f~rmação de 
uma empresa para explorar com­
mercialmente a fonte, bem como .ja 
construcção de um balneario 
Exposição pecuaria de Limoeiro - A 
d.irec~o!ia. da Ccoperativa Agricola e 
Pastoril ele Limoeiro, para maior 
exito desse certamen. dirigiu ao dr. 
Renato de Farias, diredor do servi­
ço da P:·oducçâo Animal. a seguinte 
cart1 

Um do.s boletins traz a lústoria da 
importação do algodão no Japão e o 
outro. informações sobre a apl)are­
lhagem neoessaria a-Os descarcçadores 
de ª""côrdo com as exigencia.s actuae5 

Regressa do 'f}T'of. Barros Lima. -
Viajando .pelo "Clip.per". chegou na 
poucos dias a esta capital o prof 
Barros Lima. cathe<lratlco da Facul­
dade de Medicina. 

to de qualificação. 1 João. Pessôa, 25 df:' novembro de 
Vistos. etc. 1936 
Aceordam os juízes do Tribunal Re- cass ) Paulo llypacio da. Silvn, pre-

gtonal de Justiça Eleitoral em mandar ~idPnte 

O Tribunal Regional resoh r 
cano!llar a inscripção, porque 
na petição de qualificação o 
alistando não declarou o seu 
estado civil: além disso, o re­
conheci.tnt!nto da firma não ('ij­

tá assignado pelo tabellião. 

ur..evamos ao conhecimento de v. 
s. que a commissão executiva da Ex­
posição Agro.Pecuaria de Limoelro 
resolveu nesta data delegar plenos 
poderes a v. s. no sentido de resolver 
kdos os casos de ordem technica que 
Cigam respeito aos trabalhos de 1ns­
ta1lac,.ão e manutenção da parte anl­
n,al. da alludida Expo.sição. _ Braz 
Lucena". 

cancellar a inscripção da eleitora He w.ss > 8ra.i Baral'nhy, relator. 
]alce de Mello Vasconcell~. da. 2.ª zo_ 
na, Mamanguape, municipio C.lf' Pedras 
de Fôgo, Uina vez que houve omi.."isâo 
do. naturalidade. no requeriment.o de 
quc.hficação. violando-se, assim. o o.rt 
59, n.0 2.º. do Codigo El.1:"itoral. 

Regressa aquelle renomado clrur­
_e:ião de sua viagem ao Río, aonde 
fl,ra tomar parte no ConJn"eso da So. 
cledade de Traumathologia e Osto­
oedia, realizado naquella capital. 

João Pessôa, 18 de 1.rmbre, de 1935 
(As.) Paulo Hyp da Silva -

Presidente. 1 

(As.) Braz BaractO y - Relator de­
signado. 

IDENTICOS: 
Acccrdão n. 0 50 _ Pa"Ocesso n. 0 

1413, referente á I ripc:lo d!! eleito­
ra Josepha de Mel Malheiro, da 2 ª 
zona .. 

Accordão n. o 509 - Proce~ n. 0 

1412, referente á inscripção da eleito­
ra Augusta Elias da Silva, da 2.11 zona. 

Acccrdão n ° 510 - Processo n, 0 

1409, referent.e á inscripçá~ da eleito­
ra Maria das Dôres Gome!-i, da 2.,. 
zona. 

ACCORDAO N ° Sll 

Processo n.0 1650. 

Classe 5.tl.. 

Natureza do processo : in .. .:.cripção da 
flelocra Rita Barbosa de Andrade, para \ 
effeito de revisão. 

Relator : dr Braz Baracuhy 

O Tribunal Regional resolve 
cancell.!/r a inscriprão, 1,;sto a 
eleitora mio ter provado a -~lut 
idade 

x~~rscin~~c 00 .iuizes do Tribunal Elei. 
toral em cancellar a inscripc;õ.o da elei­
tora. Rita Barbosa de Andrade. da 3.ª 
zon2. _ Itabe.yana - vL,:;to como não 
provou a sua. idade. Com effeilo. o 
doe. de fls. que juntou para prova de 
idade .<:.e referf' a ;.;utra Jlt's.~õu que n5.o 
a rt-querf'nte 

João Pessüa, 25 de novernbro df' 1936 

(As.) Paulo llypacio da 8ilt 1a -
.Presidente 

<As ) Braz BaraC'Ult!/ - Rt:'lr,lor. 

Confere com os originnes &>cretn­
ria do Tribunal Reglon:d, Jo~o Pt·..i;.c.;ôa. 
O de agosto tte 1937 O olf1cia1. Jui•e-
1101 Augusto Lage. 

VISTO - Alfredo ele Sousa Mon­
tf,ro, chefe de secção µt"\o Liin·clur 

ACCORDAQ N.º 512 
Processo n.0 l 675 
Cfas.,,e 5:1 

Nalureza do 1Jrocesso: Inscnpçáo 
da rleitora Antonia Rodrlgue.-; Silva, 
d.i 3.ª zo14a, para effC'ito t'h> rf'v1 .... ün 

Relator: D1 Bra:.1. Bar:.wuhy 

ACCORDAO N.º 514 

Processo 11.11 l 532. 
Classe 5.ª 

Natureza. do processo· FalleC'imen­
to do eleitor Julio Pereira de Oliveira. 
ctn. 1. 11 zona, para effeito de exclusão. 

Relator; D1 , Braz Baracuhy. 

O Tribunal Regional resolve 
or<lenn.r a 1'.'xclusáo do eleitor, 
visto estar provado o sru fal­
lt'l'imento. 

Vistos, etc. 
Accordam os juizes do Tribunal 

Regional de Justiça Eleitoral em or-

~:i~~r d~ b1~~~~~~. t~st~e~ti~/~;~v;~~ J 

o seu fallecimento, em 6 de outubro 
do corrente anno, nesta capital, onde 
elle se achava in..:.cripto, sob n.0 :\.52S. 

João Pessôa. 25 de novembro de 
1936 

(ass.) Paulo Hypacio da Silva. pre­
sidente 

~:,ss I Braz Baracuhy, i-elntor 

ACCORDAO N.0 515 
Procesrn n. 0 1.533. 
Classe 5.n. 

Natureza do processo: Fallecimento 

~eS~~ii:~.l·d~L;s_~ri~~;o pa:;_a~~:;rio ~; 
exclu~âo 

Rel:1:tor Dr Horaclo de Almeida. 

O Tribunal Regional resolve 
numl:lr cxclueir do quadro dos 

~~~\~~·~ia~ \:a:~:~:o 
O 

:: ~:~ 
quita. 11or motivo de falleci­
mf'nto 

Vi,to~. etc 
Acco1"d1.1m os juizes elo T. R. em 

mu!ldar excluir do quadro dos eleito­
res da 1.ª zona o de nome Austriclia­
no Carneiro de Mesquita. inscripto 

~~n:~-~ e~~1~
3
'c6~~to.

01
~;ivgerf~li

1\~~= 
çada nos autos e extrahida da lista 
t ornecidn prlo official do Registro 
Civil da cnp1tal, rnncel1ando-sc a .sua. 
lll~Cl'it)Çâ".l 

João Pessfüi. 25 de novembro de 
193G 

(n·s.1 l'J.ulo Jlypario da Silva, prc~ 
sidentL~ 

, ass I Horacio <le Almeida, relator 

Examinados os presentes autos, ve­
rifica-se que na petição de qualifica­
ção foi omittida a declaraçâ~ relativa 
a.o estado civil do alistando. Além 
disso, o reconhecimento de letra e as 
assignaturas não estão asstgnados 
pelo tabelliâo. Ante o exposto, o Tri­
bunal Regi.anal cancella a inscripção 
do eleitor João EvangeEste. Pence 
Leon, da 1.ª zona. 

João Pessôa, 2 de dezembro de 
1936. 

(ass.} Paulo Hypa.cio da Silva, pre~ 
sidente. 

( ass.) Antonio G. Guedes, relator. 

ACCORDAO N.0 519 
Processo n.0 l. 748. 
Classe 5.8 • 

Natureza do processo: Inscripção 
da eleitora Rosa Araujo de Lima, da 
3.ª zona, para effeito de revisã.o. 

Relator: Dr. Antonio Guedes. 
O Tribunal Regiona] resolvf' 

cancellar a inscripção porque 
na petição de qualificação fOI 
omittida a profissão da alis­
t anda. .·? o attestado foi redigido 
em desaccôrdo com a formula 
<> fficial. 

Examinando-se os presentes autos, 
verifica-se que na petição de quali­
ficação foi omittida a profissão da a­
listanda. Além disso, o attestado foi 
redigido em desaccôrdo com a for ­
mula offi.cial. 

Ante o exposto, o Tribunal Regio­
nal cancella a inscripção da eleito~n 
Rosa Araujo de Lima. do rnurúcip10 
de Itabayana, 3.ª zona. 

João Pessôa, 2 de dezembro de 
1936. 

(ass.) Paulo Hypacio da Silva. pre­
sidente. 

(ase:;) Antonio G . Guedes, relator. 

João Pessôa x Recife - Um ma­
tutino publica a seguinte chronica so­
bre corístrucçõés urbanas: 

"O poder publico precisa, por todos 
os meios, incentivar a edificação 110 
Recife. 

Ha füJ cidade largos terrenos bal­
dios. que não rendem nada, nem ao 
erario municipal, nem ao estadual. E 
o Estado mantém um serviço cari.&!l­
mo que é o de agua e exgotto. 

A construcção aqui é simplesrr.ente 
irrisoria. Em João Pessôa se cons. 
tróe mais. 

Mande o governo preceder a um 
inqu~r;to para apurar a area da ci­
dade ainda por edificar e veja o que 
isso representa como peso morto no 
seu orçamento. Muito melhor será 
ini_ciar uma vasta propaganda pela 
edific!lção porque por maiores aue se­
jam as conoessões feitas dentro de 
dez ou quiIJ.ze annos o Estado aufe­
r:rá rendas. 

Depois são capitaes qne ficam na 
cidade. E' trabalho que se pr-0por­
ciona ao operariado 

Na realfr.lade, o problema da habi­
tação no Recife nunta foi tão serio 
para a população. 

Artes e artistas - A bordo do 
Raul Soares. seguiu para a Europa o 

Parahybanos ? E' um crime não 
ser eleitor ! 

ACCORDAO N.º 521 
Processo n.0 1 832. 
Classe 5.8 • 

N;ü11reza do prr.:cesso: Inscrip~ão 

Convidado pelo director da Fa­
culdade de Medicina da Balúa prof 
Ed~ar Santos. para fazer algumas 
conferencias. o prof. Barors Lima de­
morou alguns dias em São Salvador 
realizando duas ccnferencia.s urna. 
sobre "Fracturas do colo do 

0

femur'' 
sendo saudado então pelo prof. Dar~ 
vai Gama. e outra, sobre ltValor do 
fio de Kirschner". sendo saudado 
desta vez pelo prol. Ben)amin $alies. 
Esta ultima conferencia foi patroci­
nada pela SOciedade de Medicina da 
Bahia, conjunctamente com as de­
mais sociedades medica.;scientifica$' 
daquella capital. e realizou-se no 
Amphitheatro "Alfredo Britto" an. 
nex-0 ao predio da Faculdade. À ses­
são foi pre.sidida pelo prof. Fernando 
Luz. 

No d.ia seguinte, o professor per­
nambucano ainda presidiu uma. i;es. 

são de cirurgia em uma d.as salas dC' 
:~rvenções do Hospital "Santa. Isn-

A·_' tarde do mesmo dia, regressou a 
Recife. 

Process~C~~~~7~?. N.º 
520 

~in:.
1
eb~:a Je~~~it~ªd~ôrre~~~~ei·. da 

3
·ª CERTAMENTE! 

Classe 5.ª. Relator: Dr. Braz Baracuhy. } 
N.1tureza. do processo: Inscripção O Tri bunal Regional resolve flA uma .azão por que • 

da eleitora Severina Queiroz de Al- cancellar a inscripção por ín- Eucalo l é o sabonete 
~~1~:~. da 3.ª zona, para effeito de [:;~f~ de expre$o dispositivo que mais 80 vende. A l 1 

Relator: Dr. Horacio de Almeid8. Vistos e examinados em revisão os ~:'~!:~ciaBr~~il P9!bi~~ 
ca~ ce~l~u:afns~J~~::.

1 ~:se;~~~ ~r~s1~ft~'; ~~l~s ::~~; ~a;r:;~ic:a q;~~ seía na qualidade ini-
ta de prova de idade. zona eleitoral - Itabayana - om1t- gua lavel do Sa b o n e t e 

Vistos. etc. tiu no requerimento de qua1ificação o Eucalol. que limpa e e m· 
Accordam os juizes deste T . R . em seu estado civil. violando deste modo branquece a e pide rme, 

cancellar a inscrlpção da eleitora da o art. 59 n.0 2.0 do Codigo Eleitoral. im pregna ndo-a de agre.• 

ACCORDAO N.º 516 ~:. ~~ªfa~~:e~l~apr~~:1:: i~;.d!:~r!: gí~~~ ~~st1i.ts~f;~r~fet~o~~ibe~ª~:~= davel perfume. V' 

~L~~:\~s~.}1.º 1 
·
534

· ~g~t~0 s~1!~re;~~ ª q~~\~st~~td!º p~~ ~~r ef:ir~:.
11
~~/ i~~:~~~~ã

0
ded

0
ex;::;!~ ~SABONETE 

Nnturrza do µrocesso· Falecimento elido de qualificação. dispositivo legal. E 1 1 
cio t.~Je,itor lJurwal TriXt'il'a, da 1 a zo. João Pessôa, 2 de dezembro de João Pessôa, 2 de dezembro de uca o 
na, p:ll'a t>lfrito ele excltt!-iâo 1936. 1936 

Hf'l:itor Dr Antonio Guedes 1ass.) Paulo Hypacio da. Silva., pre- (~.) Paulo Hypaciu da Silva. pre-1 . 
sidente sidente. 

O ·r , ili1111al Rr~ ional re-solve rass.) H . de Almeida, relator. (ass.) Braz Baracuh)·. relator 
----------- ------- -------------------

fEÇA ~IECTAR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJO SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

toda, H CH&I da cidada. L • P j ll ' J J. li P I C J J 1 



! A UNIÃO - Terça-feira, 17 de agosto de 1937 

JUSTIC A ELEITQ,RAL 
~ ~ 

SECRETARIA DA FAZENDA - 6 mesas quadradas com tampo de 4 armarias. p3.ra archivo, c.otr. por- 1 abridor de bocca u ·- ,. d t tt 1 
EDITA:L N.0 45 - COMI\USSAO DE marmore, de 0,65 X 0,65, para café. tas de madeira de 1 80 de altura X Os proponentes d~verão fazer no I çif"ge 2· dejU~h~a~e ~93'r sua edl. 
COMPRAS -Abre concurrencia para 24 cadeiras com assento e PJlCOSlO 2.10 de -argura· e 0,35 de fundo, em Thesouro dd Estado uma caução em Administração do Dominlo da tJ-
0 fornecimento do seguinte material, de madeira. para café. cedro. envernizado na côr nogueira. dinheiro, de 5'% sobre O valor pro- , niâo. em 2 de julho de 1S37. 
destinado ao INSTITUTO DE EDU. 14 "burcaux" pata professores:, 2 mesas de 1.30 x 0,75 x 0,80 c!2 ga_ vavel do fornecimento. que servirá ' Sabino de Campos, escrivão encar .. 
CAÇAO. com 2 taboas de correr. em cedro com. ~as cada, em freijó enverruzado na para garantia do contracto, no caso regado da Administração, classe o. 

carteiras escolares com pés me- pe~ado e folheedo a tmb"J.ia na cór côr nogueira. de acceitação da proposta. 
talico;::;, typo gr:inde para ensino se_ e ogueira escura, medindo cada 1,30 1 conjuncto de archivo de aço cotn As propostas deverão ser cscr1ptas 
cundar'o individuacs com assento t::: 0,75 x o_pn fichas "Kardex" ou :;1:mr1hante pa- a tinta, ou. dactylographadas e as-
lcvantn;Cl enco~to cur\·o, em madeil'a 25 cadeiras de braço com assento ra o registro do movimento ctidacti- signada.s de modo legível, sem rasu­
c·omp:-n.sada e folheada a imbuia. n,. empalhado e patinado encosto em ce_ co do €stabelecimento. ro.s. emendas ou borrões, em duas 
côr nogueira escura sendo: 66 fre,,. dro compensado e folheado a imbUia, 2 cabides parn. 15 mappas cada um. vias, sendo uma devidamente srllada 
tes, 462 centros e 66' trazeiras. na côr nogueira. escura. conforme desenho nesta Commtssãn (<:cello estadual de 2SOOO e sello de 

120 pranchetas para de~enho com 120 cadeiras de guarnição, no typo 2 mesas de centro c!0.75 de altura. saúde) contendo prece por algarismo 
armação em maaetr~ de lei e tampo das de braço, em cedro compensado e tampo circulb.r, perfeitamente esta- e por ext<'nsc. 
em cedro não envernizado, medindo folheado a imbuia. veis, para globo geo~raphico. Os proponentes deverão apresf'nta ... 
0,80 X 0,60 cadat COin movimento pa_ O it ~~r~1eº~t~O~ ;

0
~era~: ~e 2i!~: gr!ct:1.:e~~e~~~raem a~f:n0C0i~clf~~do~ catalogas e indicar O prazo para en_ 

r:a:r~~tcdeni.:;. e::i1i:nro
25gi;af~}~ tÔtal de 0,45, tendo em clma 2 X 3 e]0,80 X 0,65, em cedro, Com haste ~;;ad€~~rri::~

1
~!r ºá~erl;~ddfos~ i;z~ 

da me.::a até a vertical, tendo parafu- metros, e/desenho n. 0 4 nesta Com_ em sicupira ou masasranduba. a abertura das propostas 
sos fixadores para cstabilisar fort~_ mi':são. 2 estantes de revista para bibllothe As propostas deverã-0 ser entregue-; 
mente todo F-ystema. Dispositivo pa- 9 po!ta-modelos para desenho em ca c1.l lados, em plano lncUnado e i nesta commi"são. em enveloppes fe. 

~ ~~~:;!.nr m~ cre~~dci~ ~i~ ~~-: ~~~~r~o:ri~:1a dâe O 0~~5 ªx \)~~5 e~º~~ ~:ra_e u~~nt~!:O ersll~~ºco!g~::!!~f~, chados. nté ãs proximidades da reu-
terromper "trabalhar com O pé em uma haste central apoiada em base cldesenho 11. 7 riesta Commissão. · ~~~o 5: 1?á a~~:u~:! 1~ª11!:::nd~a,dlaq~; 
qualquer das taces e em condições de que lhe garanta perfeita estabilidade. 14 mesas para con'5ulente de 0,90 x de agosto p. vindouro. 
poder adaptar o desenhador uruver _ 2 cabid€S com tornos nU!nerados cm ~iºia~o ºJP~etf~r~U:i~~~~~e~~· ;i~r~~ Os proponentes deverão offerecer 

~~~· t1~~~tr\ v~~~~,~~i~/.'ª5 <desenho ~~~:ttivte s~r~~u~ºmg~:en~=- para notas. com pés em madeira de â~~~1!º ~:~ionºi1 mºa;er~:6io~~1G~~-

120 môchos para as pranchet.as, chuva. lh O 3 bis t d ~1r en~~~~a~e cedro. envernizado na ~~stpo:oc~~e~~f:r~isçt!~r.a:iaui~t.anlt.e,F,: 
:~.ve:~~a~~s pét r~e~st~º;teá~ª b~~~= l~~d~s~fc~i6{!e~: uxL a'. ~edr~u~ai~ 2 guarda-aventaes clespelho para CABEDELLO. ,.. -o 
cha expressa. more para objectos de toilett,e. medico e dentista. ' Em enveloppes Mparados das pro_ 

120 Tês <ei·quadrados) em madeiN, so~co~~v:11 m:~:a~~ ~~geric~~:º· par~ r 1 c~I~po dTa~ pe~a.sh e~tufado a coy- postas, os concurrentes deverão apre-
~~=iv:~P~~~r!:~t!e~a n:al~;~~~~ r1; 2 poltronas no estylo jo divan. d~ Direct~ria. º:m e~eJ°ro

05
~o~~:ns

5
:d:, ~~n~ar r;c~bos_lde ha':'e~ ptgos isdim1· 

0,002 e ínferiorroente na menor re.. 1 mesa de centro no mesmo estylo. e. folheado a imbuia. enverruzdo na nos ~iercfci~r;a:a~~~c
1h!m timªo,u~à 

gua uma de o.010. 1 biombo para velar o divan e pol- cor nogu~ra. caução de· que trata este edital 
120 esquadros em madeira flexivcl trona. 1 c~deira gyratorta para o bureau Os proponentes obrigar-<:e_ão 3. tor. 

de 60º com 0.20 cada um. 1 bureau para o yest!ario, rorr. duas da D1rectoria . 1 nar effecttvo o compromisso a que se 
l20 dito idem idem de 450 tendo series de pequenas gavetas para. fi- 1 mesa para ~achtna de escrever. propuzeram caso sPJa acceita a sua 

0,30 no ~ior cittête. • chas_ n:> intuito de identificar objec- de 0.75 x 0,45 Ciuma taboa de c~rrer proposta. 3.ssignando contracto na 
3 camaras claras "Universal" para tos dos alumnos dP.ix11dos nJ vestia._ de la~o e 2 gavetas. para o gabinete 

I 
Procuradoria da Faenda com O pra· 

desenho :io cm cedro cc.'mpensado e folheado da Dll'ectoria . . zo maximo de 10 d.ias, após solucio-
351 poltronas para O audit.crio, em a i'mbuia na cõr nogueira. 1 ~rta:ehapeo cl6 tornos e espe_ nada a concurrencia. com previa cau_ 

cedfo compensado e folheadas a lm_ pe3çasgrcuadposa. umestuf, pª~rºas a.ª lllS.co~.tocrote.md; U~o bisoute, ~o estylo do grupo do ga- ção arbitrada pelo Tribunal .compe 
buia. envernizadas na côr noguetr::i. ... -- \ bmête da Directoria. . . tente. não inferior a 5% sobre o va­
e5cura. com asrent-0s moveis sobre e:.nsino secundaria e sala dos prôfes 4 mesas para laborator!o de ch1m1- lor do fornecimento a qual reverterá. 
mancaes e braços. sores. tendo poltronas e sofá com Ot ca, conforme desenho n.º 8 nesta em favor do Estado no caso de res 

1 installação sonora com um pro. lados aberto..s. Comm~ão. cisão do contracto. Sem causa justtfi .. 
jector para films de largura un!ver- 9 "'bur0 aux" meio mln15tro de 1,11) 2 .meias mesas para o laboratorto cada e fundamentada a juizo do re-
sa!. conforme detalhes em projecto a x 0,80 x 0,80, ci5 gavetas e uma ta- de chi_mi;:a. cjdesenho n. 9 nesta ferido Tribunal. 
disposição dos interf'ssados nesta boa de correr, em cedro compensada Comnussao. Fica reservado ao E.3tado O direito 
commissão (modêlo n.º 2). e folheado a imbuia. 4 mesas para o Iaboratorio de phy_ de annullar a presente. ch'amando a 

1 projector mudo de o 016 cort1 7 estantes envidraçadas de 1,70 x sica., cldesenho 11. lQ nesta commis- nova concurrencia ou deixar de ef-
marcha avante e a ré e dispositivo o.35, com portas corrediças sobre e::- são. . fectuar a compra. do material cor..s. 
tiara fixar o quadro. Ventilador pa_ !~ehdreroas.conp1prae,t·:,~ediroase t!o''1ªh~.uaªd'o'eisa, !nem,. 2 mesas para o amph1theatro. con· tante ·da mesma. 
ra refrigerar a Iampada ,filtro espc- ,.., '"-MI. f~rme desenho n. 11 nesta Commis. Commissão de Compras, 16 de ju_ 
cial para pro~ecção em cores e objec- huia · sao. nho de 1937. 

Administração do Dominlo da União 
na Parahyba. - EDITAL N.0 12-A -
Aforamento d-e um terreno proprio 
nacional - De ordem do sr. Dele­
gado Fiscal do Thesouro Nacional 
neste Estado, faço publico que o sr. Pe­
dro Lopes Guimarães requereu o afora. 

~~~do d~o tf~foº dap~:!Ja.n:~
1~:r: 

te da casa n.0 l, da rua. Preside'lte 
João Pessôa, na villa e districto de 
Cabedello, neste Estado. 

Os detalries technicos e dema!s es­
clarecimentos constam do edital n.0 

12, publicado no jornal official " A 
União", desta capital, em sua edição 
de 2 de Julho de 1937. 

Administração do Domtnio da U· 
nlão, em 2 de julho de 1937. 

Sabíno de Campos, escrivão encar. 
regado da Ac!ministraçã.o, rJasse G. 

ADMINISTRAÇÃO DO DOI\UNIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI· 
TAL N.0 11-A - AFORAMENTO DE 
TERRENO DE MARINHA E PRO­
PRIO NACIONAL - De ordem do sr 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacional 
nest.e F.stado, f~ço publico que o sr 
João Celso PeiXoto de Vasconcellos 
requereu o aforamento do terreno de 
marinha e proprio nacional, benefici~ 
ado com a casa n.º 264. situado á 
praia Formosa_ districto de Cabedello, 
~~~cioio de João P€SSÕa, neste ES-

Os detalhes technicos e demats es­
clarecimentos constam do edital n.º 
11. publicado no jornal oftlcial "A 
União", desta capital, em sua edição 
de 23 de junho de 1937. -

Administração do Dom!nJo da U· 
nião em 23 de junho de 1937. 

Sabino de Campos - Escrivão En­
carregado da Administração - Clas. 
se o. 

UNIVERSIDADE DE POR'I:0 ALE­
GRE - Escola de Agronomia e Ve­
Lerinaria - EDITAL - Concurso 
para professor cathedratico da ca­
deira de Pathologia e Clinica Medica 
(l.ª parte-pequenos animaes) do 
Concurso de Vetertnaria. tiva para ambiente aberto. 2 porta-chapéos no estylo dos gru - 4 arma rios para o amphitheatro 

1 "ecran" de vidro ciespolido refor- !Jis da inspectoria do ensino secunda.. conforme desenho n. 12 nesta Com 
cacto para projecção por transparen_ ~io e sala dos professores. missão. • 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO re~t~~o ~~~lic~tte ~~;/1,; di s:an~.;, 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI. desta data e com o prazo de 120 dias, 
TAL N.0 2-A - Aforamento de um a inscripção para o concurso de pro­
terreno Proprio Nacional - De ordem fessor cathedratico da cadeira de Pa­
do sr. Delegado Fiscal do Thesouro thologia e Clinica Medica (l.ª parte 
Nacional,neste E5tado, faço publico que _ pequenos unimaes) do Curso de 
d. Eulalia Vianna de Oliveira requereu Veterinarla. 

eia com chassis de 2,20 x 2,20. 1 tc1lett.e no mesmo estylo. par9. 1 armaria para vidros a reacttvos 
14 auto-falantes rnugnetico dyna_ sala dos professore.;. conforme desenho n, 13 nesta Com-

mico para audit~no (50 pessôas) com 9 estantes envidraçadas com 1 70 missão. 
interruptor especial, a fim de func- de altura x 2,10 x 0_35 de fundo pàr 40 poltronas de recitação, typo su· 
cionar em salas de a x g metros. ten_ tas corrediças sobre espheras, • pra: perior com encosto curvo assento 
ào 5.50 de pé direito. teleiras graduaveis em cedro cof'1~ movei' sobre mancaes, em· madein1 

1 receptor de radio com pik.up e pensado e folheadÔ a Imbuia, na côr compensada folheada a tmbu!a para 
amplificador com sahida de 500 ohms r,ogueira, ,, a sala da Congregação. 
para. attender a 14 alto-falantes e 10 e,;tantes envidraçadas nas fren. 1 amphltheatro para a sala aa 
transmittir por intermedio ela Radio tes e nos lados, com espelho nos fun_ Congregação, para comportar 40 pol­
!)iffusõra Officio..l, aulas radiophoni- dos, 3 prateleiras graauaveis em v:- trenas. 
ca::;:. dro a],'mado. com 1,70 de altura, 2.00 1 estrado especial, envernizado, pa_ 

1 microphone para O serviço inter_ ~!df;:;~~tireº·!~pg:r!~~~ ~~~~6s c~'::'.~ t: ~~~egg~~t~ºld~rme ~esenho n 
no do estabelecimento e irradiações d f h 
})Ól' intermedio da Radio Difusora CT~:Jo ºn! ci~ ~ª0~~1etr~~buii· enver_ da! Ji;:~~:;r;_c1:1~ ~~~~t~s.p~~~i:nJ: 
OI!ic!al. 

o aforamento do terreno proprio naclo- o concurso constará de títulos e de 
nal, beneficiado com o predio n.º 76 provas. o concllrso de titules com;tará. 
da rua Mons. Walfredo Leal, na villa da apreciação dos seguintes elemen­
e dlstTicto de Cabedello, municipio tos comprobatorios do merito do can.. 

deo;º~~t:i~:~ô~ec~~\~~s~ta:~ais es- didata 
darecimentos constam do edital n.' 1.º - De diploma e outras àignida-
2, RU~}icado no jornal official "A ~:~t~r~:ei;~~~ri:n~id:to~~micas apre­
~mao , desta. capital, e1;1 sua edi- 2.(J _ De l ~tudos e trabalhos :a.ci­
çao de. 1~ de JUlho de 193_ I.. 1 entificos. es~clalmente daquelles que 

.~dnumstraçao do Dommto da U- assignalem pesquizas originaes, ou 
ruao, em 16 de julho de 1937 · revelem conceitos doutrinarios pes­

1 projector fixo "Litz'' ou seme- rt1, ~i~~~7om:16,:º xp~~~ ~o~ir5ec;~~ ~~~~lls~~:1 /·io°111~ad~·
8
~· i~~ui~~dro 

lthanªncte.te, dceom5 mo~jt;cto}:'ª para uma dts... vetas uma porta e duas taboas de 3 cadeiras de espaldar alto, no es Sabino de Campos, escrivão encar. 

48 
bancos de jardim com pés de correr. tendo por traz da porta 2 p1·a- tylo do bureau ela Directcria da con: regado 1.13. Administração, classe G 

soaes de real valor; 
3.º - De ~t!vidades didacticas 

exercidas pcl ~andidato; 

ferro, assento e encosto de talisca. de ~~~!~i-a:ª~Jºc~Jr;·i:~p~~;;: 1

: f~~ grrg~:~~u meio ministro pa:-a o Se. 
1" de espessura, em madeira de lei lheado a imOuia, cnv~rni~ndo ria côr cretario. com 5 gavetas, taboa de cor .. 
invernlzado a pincel. nogueira. rer. de 1,40 x 0,80, em cedro compen-

100 poltronas de recitação para os 2 e.stantcs para jornaes e revistas sado e folheado a imbuia. 
arnphiteatros das salas de aula theo- no e::>t:ylo do3 grupos <'a f:ala de pro~ 1 cadeira gyratoria para o :Secreta-
rico praticas de phy~tca e chimica fessores. rio. 
com braços de 0,50 x 0,30 tinteiro, 10 estantes para a orchestra com Para o ,abinêtc medico: 
a,')Sento movei c-om para .. choque pa. dispo,itivo para lampada. ' 1 balança secca para adulto. 
ra evitar ruido.s. 12 cadEira.'; de guarnição para a ar- 1 mesa metalilcn para exame de a-

1 fcgão electricc para a cantina, chestra, ~om tr.costo de madeira e lumnos. ~fira: l~~~· e caldeiras para est.e .. üSSento empalhado. 1 mesa com tampo de Vidro de 5 

8 bebedouros electrlcos para agua tr~. e~Í~~c:~nh~r~.C:, r~g~~;la.dii:~i~- mirp.e~~~~IB.s:ag/ºétectrico. 
relo.da, a "!im de serem ligados ao en- são. 1 mesa com tampo ele me.rmore de 
canamentC1. 1 cadeira e rstrado para o mesmo 1 30 x o ao. ' 

1 balcão c~m 3,80 de tampo err. c:ldcsen110 n. 6 nesta Commissão, ' '1 estaflte de metal. para material 

:~\~;!~a ~'~~1nc501~v~~~tr&fro;~;~or;6 r/ c~~a~t;~1~~~ev~:-,,m~1rro!r~~n~~ ~~; ~~~/~º C~m~fs~~~ico, c,desenho n. 15 
kilos, 2 torneiras par~ agua gelada e de altura 1 60 de largura'. e o 35 'de · . 
porta com_0,80 (modelo n.º ~). . fundo. 1 "paia publicaçõe:; theàtraes. d/ O~~s~ b~~a machma de escrever. 

1 _ armaçao de ferro para bateria de I cutra para parttt.ura~. outra para 1 1 ' ·1 , • d v carro 
co:-mha. (iscos e outra para f1lms tudo em mac una e escre er com 

~ des~nhadores "Universal". cec_i!'o compensa~o e fol~eàão a _im- dep~}; ! ~!~~~~ord!:ii~ir:/· 
... chr11tale1ras para a cantina. bma. envernizaaos na cor nogue1r:1 . 1 cadeira operadoria "Odonto ·• 

l~I NHA" SOFFREN DO" HORRIVELMENTE 
FICOl.J DU \ E S.-1 TISF8IT I COI/ O BRINDE r 

Dona L. L. escn·H; o ,os.,o -;:il~o:so prepâràdo 
··cfunbury. 20 dr ,Jurn•1ro 1937. BONOLEO. Poi:.;1ho muito"que 
llln11~ • Sr.-. HindtT Limiladi.t , inha soffrcndo liorrh-elmente do' 
Tenho imm('n'Ja salbfo(.'ào cm íigado. ,, d(• uma íraqucza que·cu 

1 Ihr~ cummu~icar que n•cchi·mo~ o julgava incuravcV mesmo 'por're-
1 bulao AnA<'rwano. C'Omo prdimo", corrt>r a muitos rrmetlios;scrii""o' 
1<· "(·m •pl'rfcilo t·~tado, • pt'lo qual rnrnor rí'"-Ullado.' .lá desanimada 

~~~r·i.:Jn,.h,·o(·mpO-'o·,.Tí1n•1 lh,-~,.""!'pl~1·c-nr.ro" comcc<'i a m~ar o BO~OLEO,•e 
J , ., ., com 1 <·uixas ~6mcnte sinto-me 
t.neu, I! resultu<los il oht1do:s com qua.;i qw· C'omplf'lamenl~ curada.· 

; r. A ..,. sPntindo a minha ~u~r -ar 
como por milagre.~ _, 

~ 
Como tc~tcmunha de meus di-

1 

zi·rc~ rm io a minha pholographia. 1 

Usou taml>cm o BONOLEO o mC'u 
mano QUí' 4'!-il(1 mui lo fortf', •f' <>ra 
11111ilo rorhitko. Eu ~ííria lam-

l
~h~ o ~i e ~ro~.ch!~~~:~\~~~-t~: lj! 
llO~OLEO ,i-mP lh,re.id~;01 
horriwl molc.,tiu. ~ y llflt 

Corn , ivo fllrgria aqui , deixo 
01 nlf'll:i JU<õtfos diiert''- e a prova 
real de uma >crdade. La/y- ú,pes 

.. "·""· . ' ,.~,,~:t:.4 J ,,..,, 
{·\1(1{\J ! IA j(-.omprt J rrn.r1:ilw~ de ~Wiltlhn:v HONOLhXJ .e _tome 0 
t5r.mlr1ulu.,/() 2. ,"-Jt fJ rr.81~lf111/tJ r,,w .for salutfru:fr,rw, t!r,,ob!fl as cai:r:inha,; 
,1·r,tHJ.', e a miaria o '[!1t1rlcr. J Uda., Rio, afim ,/e /fl(• •rr rc,rlifuir/() ~0 
':<lmlit!rr1~wuto.'Callccwr1.e o~ raleR das'cai.rirduu ·nc IJUNOLl!..'O fparp., 
'J'l1tht.1r.li..11m!1Jrmde"',,afwsu. ~~~. c>t 5 a:ai:l • 

com 2 pistões. 
.. 1 motor electrtco "Siemens". 

1 motor a pedal. 
1 cuspideira fonte limpa. 
1 angulo recto chromado. 
1 braço com me.sa S. S. W. 
1 armario para ferro. 
12 boticões chromados 
6 pinças chromada.s para algodão. 
6 extractoreg de tartaro, sortidos, 

chromados. 
1 seringa para agua. 
1 &ringa para ar quente. 
1 broqueira com meia groza de bro_ 

cas. 
1 sonda dupla chromada. 
1 tampada para alcool. 
1 apparelho para ralo ultra.violeta 
1 duzla de estirpa nervos. 
2 grae completos. 
2 lancetas. 
1 placa de vidro 
2 alavancas para extracçfLo. 
1 esterllLlador a alcool. 
1 esterilisador electrlco. 
1 porta-algodão. 
1 porta-residuo. 
1 môcho. 
1 apparelho "Tultpy". 
200 copos "Tullp". 
2 espatulas de agth. 
1 e~patula de metal. 
1 seringa Fischer. 
2 vidros para. seringa. 
6 espelhos medlos . 
3 caldeira3 para amalgama. 

3 colut1M> de ferro. 
1 estante com 12 vidros para medi. 

camentos. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 9-A - AFORAMENTO DE 
UM TERRENO PROPRIO NA­
CIONAL - De ordem do sr. De­
legado Fiscal do Thesouro Nacional 
neste Estado, !aço publico que D. Jo, 
sephina de Freitas requereu o afora­
mento do terreno proprio nacional 

tn~!ic~~:
0 

~!se~hcoa:a,,::irr~o ª~:e 
outr•ora da Lagõa. na villa e dlstr!cto 
de Cabedello, munlclpio de João Pes. 
sõa, neste Estado. 
Os detalhes technicos e demais escla­

recimentos constam o edital n. 0 9, pu-

~:t~~a~ftl~~ ii~c!11ç;~ ~~ã':;'e 
julho de 1937. 1, 

Administração do Domlnlo da U­
niáo. em 6 de Julho de 1937. 

Sablno de Campos - Escrivão En­
carregado da Adm!nistraçõ.o - Clas­
se G. 

Admini:..Luçáo d;-Dominio da União 
na Pararyba - EDITAL N.0 10.A -
Aforamento de um terreno proprio 
nacional - De ordem do sr. Delega­
do Fiscal do Thesouro Nacional nes.. 
te Estado faço publlco qu~ o sr. Pedro 
Lopes Guimarães requerru o afora 
mento do terreno proprlo nacional 
t.eneficiado com a casa n." 195, anti­
gos ns. 177 e 199. da rua dr. João da 
Matta, esqUina da antiga Travessa do 
Mercado, na villa e districto de Ca~ 
bedello, neste Estado. 

Os detalhes technicos e demat~ es. 
clarecimentos constam do edital n ° 
10, publicado no jornal offictal " À 

4.0 - De r .llizações praticru;, de 
natureza technica ou profissional. 
part,1clllarmente daquellcs de interes­
&e collectlvo. 

O simples desempenho de funcções 
publicas, technicas ou não, a apre. 
;en~açãc de traba!hos. cuja autoria 
não possa. ser authcntieada, e exlti­
t,ição de attcstados graciosos não 
constttuam documentos 1doneos. 

O concurso de provas constará de: 
1.0 - Prova escripta. 
2.0 - Prova praticr~ e experimental 
3.0 - Prova didactica. 
A esue concurso poderão .concorrer 

medicas veterinanos e veterlnarios. 
Os candidatos deverão, no acto de 

inscripção, apresentar os seguintes 
docume1.tos: 

1.0 - Diploma profissional devida. 
mente legalizado. 

2.'' - Prova de que é brasileiro 1,ato 
ou 11aturallzado. 

3.'--' - Prova de sanidade e 1donl!i­
~ade moral. 

4.º - Documentação de actividade 
profissional ou scientiftca que se re­
lacione com a disciplina em conc1U'so 
tcompanhado de relação de seus tra­
balhos publicados, que deverãp i::er 
i.nncxadqs em três vta.s, se possivel 

5.0 - Titulo dt: docentt ou prova 
de haver concluido o cttrso profis. 
slonal, pelo menos seis annos antes. 

6.º - Prova de estar quites com o 
;;crviço mtlii;ar. 

Mais tuformaçóes poderão ser obti­
ctas na Secretaria da Escola, das 8,30 
ás 11,30 horas. 

Secretaria da Escola de Agronomia 
e Vetertnaria. em 10 de maio de 1937 

Nicola Verlan:-ieri Junior, Secreta. 
rlo. 

ATTENÇ_40! 
PENSAO PEDRO AMERICO 

CASA DE 1.• ORDEM 

Ponto mais central da. cidade 
ASSEIO E SINCERIDADE 

Alimentação farta e sadia 
PREÇOS MODICOS 

Encarrega•sc de fornecer marmitas ·a domicílios, fornece refeições 
avulso no salão por p1·eços baratissimos. 

E' BO!ll EXPERIMENTAR 

109 - PRAÇA PEDRO AMERICO, - 109 
(AO LADO DO THESOURO DO ESTADO! 

JOÃO PESSôA P A R A li Y B A 



ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 
- EnTTAL - d(': pr~vi, aviso sob n." 
30 - Prazo 30 digs - Dl' ordPm do 
sr. In~p,?ctor se faz publico que. se 

1 

achando :1 mercadoria ccint1da (!m um 
paccte. vmde>tda Allemanha, como en_ 
com "'lf>nda. endeH'ÇO.do ã sra Paula 
Sch\\emll - RI- Tinto, no caso de 

----------- ---------------- ser arremn.tn.da parn ::onsumo o seu 
SECRETARIA DA F.\ZENDA - b:-nte. nã~ inferior n 5'1- sobre o valor '. dono ou cm,s1P,'nata;10 de\:era · ctespa­

EDITAL N.0 6'7 - Commissáo dr do forncc1mento a qual reverterá em I chal-a e retiral-n no pr:izo de 30 di~s 
Compras - Proroga para o dia 17 favor do Estado. no caso de rescisão a contar destn dat'l. sob prna d€ fin~ 
de agosto p. vindouro, o prazo para do contracto, sem causa justificada cto e.;te e:::r Yendiàa por sua conta 
entrega das propostas de que trata o e fundamentada a juízo do referido nos te!mos do titulo 6.ª, capltulo 5.°_ 
Edital n.0 59 de 15 de Julho corrente Tribunal. da Nova Consolidação d,.s Leis das AI­
na parte referente aos materiaes des- Fica reservado ao Estado o direito !andegas, sem que lhE> Lque o direlto 
tinados á Directoria de Proriuc,o.ão de annular a presente, chamando a de dllegar co:itra cs efteitos dessa ven_ 
ficando para tercn-feira proxima (3 nova concurrenc'n, ou deixar de effec_ da. 
de Agosto) a abertura das propostas tuar a compra do material constante 
~d:e1mt1:~f~;ia d~er:Ttiâ~s s~~t~ da mesma· 
Publica. Commlssão de Compras, 6 de agosto 

Comm!ssão de Compras, 31 de ju- de 1937 · 
lho de 1937. J. Cunlla Lima Filho - Pr{'sidente 

J. Cunha Lima Filho, pela comm1s- da Commissão de Compras. 
são de Compras. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.• 69 - Commissão de Com­
pras - Abre concurrencia p.ara o for_ 
necimento do seguinte material: -
PARA O EDIFICIO CENTRAL DO 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO: 

1 In.stallação completa para relogio 
de torre, com quatro (4) faces, de 
accôrdo com a especificação abaixo: 
Cada um dcs quatro mostradores. de 
feição moderna. onde os algarismo se­
.rão representados por traços, deverá 
ter cerca de 3 metros de dia.metro. 

A torre medirá externamente 5.m 
50 x 5 mSO. Altura sobre a calçada, 
cerca de 24 metros. 

Os mostradores deverão ter dispositi­
vos especiaes para illuminação. 

A insta.ilação deverá constar de ma­
terial apropriado ao clima tropical 
e possuir sinos de tons differentes q,ue 
funccioncm de hora em hora e de 
quarto em quarto de hora, com audi­
ção num raio de 2 kilometrcs. 

Alem da !nstau!· propriamente 
do relogio com o ue das horas e 
dos quartos. ponf::: e está referido 
acima interessa ta bem a apresenta­
ção dê propostas para fornecimento e 
!nstallação de um carrilhão typo 
Westminster, com 4 sinos, conjugado 
á mstallação pr ipal. 

Nas propostas ~everá estar inclu­
ída a installaçã de todo o mechans­
n10 até o seu pleno func~ionamento, 
com o prazo de conclusão do 6rabalho, 
devendo fíguarar tambem. em annexo, 
alem de catalogos e dos detalhes tech­
nicos, um desenho mostrando a dis­
tribuição da aoparelhat,~m. com o 
peso dos seus diversos elementos. 

Na directoria de V1acão e Obras 
Publicas. estão á di!:posição dos inte_ 
ressados os desenhos da torre onde 
será feita n. installação. 

O preponente deverá indicar te.mbem 
o p:azo Ue glr,antla, contra deffeitos 
e imprecisão de funccionamento, e as 
ccndições de pagamento. 

Preço do material: cif. Ca/,edello. 
Os proponentes dev<'rã.o ftlz.er no 

Thtsouro do Estado. uma caução em 
dinheiro de 5~: sobre o valor provavel 
do fornfcimento. que servirá para ga­
rantia do ccntracto no caso de acei­
tação da proposta. 

As propostas d•zverão ser escriptas 
a tlnta ou dactylographadas e assi 
gnadas de modo Iegivcl. sem rasura5 
emendas, ou borrões em d'_.as vi"f, 
sendo uma deviclament? sellada (sello 
estadual de 2SOOO e scllo de sou'de) 
ccn.tendo preço por algarí. mo e por 
extenso. 

Os proponent.€'s deverão mRrcar o 
prazo para entrega do rn:1.tcrial offe_ 
recido. 

As propostas dewrão ser entregues 
ne~ta Comml.i,~ão, rni enYe1\lP1-1L,, .t~~­
chados. até ás pr-ximti.l.idcs da reumao 
do TribUnfll dn Fazenda, qµe não será 
ante.s das 14 horas do dia 10 de setem­
bro vindouro. 

Em enveloppr,5 separados das pro_ 
postas os concurrentes deverão a_ 
preseritar recibos de haver pago os 
impostos federal municipal, estadual, 
no exercicio pa&ado. bem como. da 
caução de que trata este Edital. 

Os proponentes obrigar-~-ão a tor_ 
nar effectivo o compromL550 a. que se 
propuz.eram. cru:o seja aceita a. sua 
propo.sta, asslgnando contracto na 
Procuradoria da Farenda com o pra_ 
zo maxlmo de 10 dias, após solucio­
nada a concurrenria com previa ct1.u­
ção arbitrada pelo · Tribunal compe-

EDl'L\L - Cia Comml'rcio f" 

Prensagem d<' Algodão - A'-'-Cmbléa. 
Geral Extraordfr..aria - 2_ a. Conv01"a­
çáo - A Directcria da Companhia 
Ccmmercio e Prensagem de Algodão, 
desta ddr..cle, em face de nã.o ter 
compr recido numero lega 1 para as 
deliberaçõe:s da Ass~mbléa Geral 
Extraorclinaria. em primeira convoca­
cão. dentro dos motivos do Edita1 de 
14 de ju1ho ultimo. vem fazer a rn­
gunda convoçação para a mesma As­
sembléa. que terá Jugnr no proximo 
dia 21 do corr<Pnie. ás quatorze hor~s. 
com os accion.i.stas que comparece­
rem. 

,Jofio Fessôa. 14 de agosto de 1937. 
Antonio Soares de Oliveira, direc­

tor-pre~idente. 
João ,~~ Vasconcellos, d.ircctor-se­

cretario 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu cartcrio nesta 
cidade, correm proclamas para o casa­
mento civil dos contrahentes seguin­
tes· 

José Marqu~s da .Silva e <l. Anezina 
Barboz,;1, da Silva. au~ sB.o s~lteiros e 
natw·aes deste Estado: elle, ainda rne_ 
no:·. ccsinheiro, matriculado no De­
partamento do Minislerio do Traba­
lho e filho de J01·ge Marques da Silva 
e de d. Silvina Maria da Siiva, estes 
moradores em Campina Grande'. deste 
Estado; e ella. eleitora. maior, de pro­
fissãc dcme~tica e filha de Candido 
Barbosa di:t Silva e de d. Justina Bar­
boza da Silva estes morad01,as na cl 
d::1.de de Alagôa Grande, deste Estado. 
os nubC'ntes nesto capital. ás ruas 
Silva Jardim. 41 e Minas Ge::-ae.s, 45 
íElla em casa da famil1a do sr. José 
Real>. Si alguem souber de algum im­
DE'dimznto, opponha-o na fórma <:la 
lei. 

João Peesôa, 11 de ag:sto de 1937. 

O es:::rl vão do regi.stro - Sebasticío 
Bastos. 

EDITAL - 1.ª Zona Eleitoral -
Municiiio da Capital e Sub-Prefeitura 
de Cabedello - Juiz - Dr. Sizenando 
c:ie Oliveira - Es:rivão - Sebastião 
:Castos - D:! accórd--.:: c0m o que dis­
põP n Ccdlgo Eleito,...al v1[?:cnt<'. torno 
puhlico. para os effeitos legaes. que 
foram qualüicados. por despacho do 
dr. Juiz. as seguintes pessôas: 

8. 525 - Ma ria Aranjo Leite 
8. 526 - Victoria Ramos de Oliveira 
f! .527 - AristobJlo Alves da Cruz 
f-.528 Aurdia. Gonzaga Montziro 
8.529 - Pnulo da s~:va Freire 
8.530 - Alipio Delgado 
8.531 - Antonio da Silva Freire 
8. 5~2 - João Silva Freire 
8. 533 - Ant.oni::, Eliz!>lt de Oliveira 
8. r..34 - Alzira Marques dos Santos 
:i. 535 - ,João Feli7ardo p, reira 
8. 536 - Duke Baracuhy Ramalho 
8. 537 - Maria Julia Baracuhy da 

Ncb.rega 
8.538 - Maria das Neves Martins do 

Nascimento 
8.539 - Daute Bellarmino Zaccara 
8. 540 - José André Gomes 
8.541 - Dr. Gioccmo Za-:cara 
8. 542 - Al_1tonio Lucas do..., Santos 
8.543 - - lnncu Gomes da Si!va 
8.544 - Vicente Fernandes. 

João Pes.sóa, 16 de agosto do 1937 

O e..,;crlvão 
Bastos 

eleitoral - Sebast iiio 

ARNAUD NOBREGA] 
ENFERMEIRO DIPLOMADO 

(DA ASSIS'l'ENCIA MUNICIPAL) 

Av. D. Pedro 1, 915 
b========-=======::::!I 

Alfanckga. 16 de ag-Lsto de 1937. 

Antonio Gomes Forte - Escriptu .. 
ra!·io da elas.se "C" 

VISTO· - Oscar Jucá - In.spec­
tor. 

SECRETARIA DO FAZENDA -
EDITAL N.• 75 - COMM!SSÃO DE 
COMPRAS - Abre concurrencia pa­
ra o fornecimento do !tef:ulnte ma... 
terial: 

Directoria de Viação e Obras Pu. 
blicas: 

Para os Grupos Escolares de Pi_ 
cuhy e Serraria: 

40 portas conforme desenho e es· 
pecificações nesta Commissão. 

16 janellas conforme desenho e es_ 
pecHicações nesta Commissão. 

4 mesanincs conforme desenho e es. 
pecificações nesta Comm~ão. 

2 ncculos conforme desenho e es ... 
pecifieações nesta Commissão. 

As esquadrias a~ima. serão postas 
no Deposito das Obras Publicas. 

Para a Dirertoria de Obras Publi- 1 
cas· 

1 mach1na dr somrno.r. de impres_ 
são, para productos de 10 algarismos. 

Para a construcção do Instiw.to de 
Educação: 

400 saccos de cal virgem de Ita­
b::ya nna, de 4 latas. postos no local 
da obra (construcção do Inst1tuto de 
Educação)r-

Para a construcção do Grupo Esco_ 
lar de Tape roa: 

32 manilhas de grês dr 5'' 
:~6 ditas idem. idem de 4 '' 
52 metros quadrados de azulejo 

branco. nacicnal de bôa qualidade, 
(centros). cr.viando amostra. 

217 metro<; lim~ares de ralhas de 
cobN n." 28, confcrme desenho nes· 
ta Commissão. 

50 metros lineares de conductores 
d~ zinco n.f) 12 c desenho nesta 
Ccmmissão. de 4" 

40 g-rampos de ferro. para con ... 
ductores de 4' . 

40 ditos idem. para calhas. 
8.219 centres de mozaico em dua.3 

có:r:.s enviando amostra. 
2.277 saneias de rnosatco, envi:t...'1.C.'J 

aII).Ostra 
91 centros de mosaico, enviando a­

mo.o,;tra. 
20 portns c'desen110 e especifica_ 

ções nesta Commissão 
8 jan~llas c:desenho e especi!!cn.­

ções nesta C::mmi~são. 
2 mezaninos c lle.c:.enho e cspe,:1fi_ 

cações nesta Commis..c:;ão. 
1 oculo r · deSf>nho · e c.spccifi.:ar,?'"'s 

nesta Commissâo 
As esquadrias acima, serão pos';:is 

no De~ito das Obras Publlca!5. 

Para o Deposito das Obras 1-'ubli· 
cas: 

300 ki!o• ele aço "Hochlm=" R. F. 
4_5 ou cqu!valÉ"nt.!'. eh.: 2 L2 .. x5 16''. 

250 kHos de aço "Rochlin;" R. F. 
4-5. ou equh•alente, de 2" x 114", 

200 kilor d·::- aco "Iloch~ng" R. F. 
4_5, ou equivalente de 1314" x 114". 

Para a construcçcio do Instituto de 
Educação: 

5 portas Nm~nsadas, lntcr.'\as, 
confo:-me cspc.U1cações e desenho n.0 

1, nrsta commissão. 

~ ~U!\i;~~à. 1::·n~~sei~º3_n.º 
2

' 
1 ·iito. ldl"m, desenho n.º 4 
39 ditas, 1dtm. desenho· n.o 5 
1 dita conforme desenho n. 0 6, 
4 dlt:1s int-ern8b. C!.mpensadas, 

conforme desenho n.-· 7, 
3 portas internu.s confo1 mi! de.se-

nha n. "ª· 
1 porta confo11nc clc~nho 11.0 9. 
2 ditas conform<' d~.enho ~1.• Jo. 
'1 1,orta.s conf~rr11f' desenho 11.t· 1 t 
a dit~ conformr1 desenho u.0 12. 
t ri.ltfL conforme defócnho nº "13. 
37 ditas conforme dP.senho n." 14. 
a. esquwlaó a~!ll:• serão ?OStaa 

s 

í PARA SER MAIS LIN!)A E ATTP.AHENTE 

UM HALITO fresco, per­
fumado, tornal-a-á mais 
bella, mais attrahente. 

Fata Isto:• 

Depois, ponha na lingua 
um centímetro de Creme 
Dental Colgate e dissolva-o 
com um sôrvo de agua. 
Bocheche com este liquido, 
fazendo-o passar entre os 
dentes. Torne a en;<aguar 
a bocca. 

Pela manhã e á noite, usan­
do Colgate, escove os dentes 
superiores da g~ngiva para 
baixo, e os inferiores da 
gengiva para cima. Enxa­
gue a bocca. 

Além c!e evitar o mau 
halito, Colgate limpa e afor­
moseia os dentes, dando­

.r---------. lhes um brilho mara­
vilhoso - conserva 

no local da obra <c::nstrucção do outubro, novembro e dezembro de 
Instituto de Educação). 1937. 

Mercadoria a fornecimento: 
Para o Gabinete da Secretaria da. Farello de trigo em se.ecos de 60 

Agricultura: kilos - wn; marmellada - kilo; 
chã preto - kilo; sabão "Bon arui"" 

1 me.china de calcular. de 10 alga- - um; vella Apollo - maço; pães 
rismos, com a respectiva estante. de 110 grammas - um; pães de 160 

IOs proponentes deverão fazer no grammas - um; bolachas finas -
Thesouro do Estado. urna caução em kilo: carne do xarque - kUo; cam~ 
dinheiro de 5% sobre o valor prova- do sol _ kilo; rarne sccca de porco 
vel do fornecimento, çue servirá para - kilo; carne verde de porc-0 -kilo; 
garantia do contracto, no caso de ~c_ carne vHde de boi. com asso -kilo; 
ceitaçáo da proposta. carne verde de boi, sem osso -kilo. 

.A1!i propostas deverão ser escripta.9 toucinho de perco - kilo; bnca_ 
a tinta ou dactylographadas e as.."1S{'· lháu - kilo; as:mcar refinado dtl 
nadas de modo legível. sem rasuras. primeira qualidade - kilo; assucar 
emendas oµ borrões, em duas vias, triturado de primeira qualidade -
sendo uma devidamente sellada csel_ kilo; as.5ucar mulatinho de primeira 
lo estadual de 2$000 e sello de saú- qualidade - kHo; assucar cry~ial em 
de) contendo preço em algarismo e saccos de 60 kilos - um; café moi ... 
por· extenso. do -kilo; caté em grã-::s - kllo; ar-

Os proponentes deverão marcar o roi nacional de prime,tra - kilo, 
prazo para entrega do material offe_ m3nteiga para tempelro - ki1o~ 
recido. manteiga para. pães - kilo; pim<'O-

As propostas deverão ser entff- ta do reino - kilo; · massa de toma_ 
gues nesta CommJssão, em envelop_ tes - kilo; tominhos - kilo: alhos 
pes fechados, até ás proximidades dn 1- kilo; ceboll:1s do reino --- kilo; 
reunião do Tribunal da Fazenda, Q':1~ 

1 
chá matte .- kllo; farinha ele man_ 

não será antes das 14 horas do dia d. :ca - k1lo; feijão mYlatmho -
31 do mês corrente. k.Ho; s:\l grosso - kllo; sal refina-

Em enveloppes separados das pr~ d:> - kilo; kerozene - Ut10; kcro 
postas. os concurrentes deverão a_ z~ne - caixa: vinagre - garrafa': 
presentar recibos de haver pago os g:lllinha - uma: ovo~ de g-allinha -
impostos federal municipal, esia- um; tijollos francê.ses -- um; olhos 
dual. no exercicio passado. ber.p. co_ de palha de carnaú.ba - cento; ma... 
mo, da caução de que trata este edi- carrã;., - kilo; banha de porco -
tal. _ kilo; fari11ha dP trigo kilo; ara_ 

Os pl'oponentes obrigar_se-ao a r·;ta - kilo; azeite dôce nacional -
tomar effectivo o compromisso a que kilo; ;:17..eit':l dôce estrongelro _ kilo; 
se propureram caso sefa. acceita R cc~os .seccos _ um; ('oJor:111 - kHo; 
sua proposta. as!=:!:;nando contracto dôce de goi:lba _,.. k11o; phosph(jro::i 
na Procuradoria da F~zenda. com o _ maço; batata tnglêsa .... lctlo; 
praw maximo de 10 d1as. após Golu_ queijo de manteiga _ k.ilo; latas de 
cton~da a . C('lncurrencia, <'On1. previa 100 grammas de canella ~m pó -
cauçao arb;tr.:.da pelo 'n'lbunal com- uma; latas -de 250 grammas de cru_ 
petente. na.o ln.feriar a 5% sobr.ia o colate em pó - uma; Eabáo Sol-Le_ 
val?r do fornecimento, a qual rever- vante _ caixa; sabão marmorJza.d:o 
tera E:_m favor do Estado, no caso_ de _ caixa; sabão palma - caixa; 
r~cls11.o do contracto. sem causa JUS'1 eaixas d!'.' 1.000 paUtos ~ umR~ 
tihcada e ~:.mdamtntada a juiz.o do cruswaldina _ lata; sap~Hos -um 
referido Tribunal. Htssouras cattetc n.. 1 _ uma. 

Fica rese1'lad:, ao Estado, o direito v.'l.&:ouras Catt.cte n" 2 - um,; 
de ennullar a presente, chamn.ndo a vassouras Cnttcte n. 0 3 - uma; 
nova concurrencta, ou deixar de e! v~ouras communs de piassava n.'' 
fectuar a compra do material cons: 3 _ uma: vassouras para appare­
tante da mesma. lhos i,;anitarlos - urna; v&.6!0urõe.s 

Commlssão de Compras. 13 de a- r!e piassava - um; vassouras dr ca .. 
gosto de 1937, - J. Cunha Lima Fi_ bello - uma; ma<;O.s de 1000 rollu!s 
!l!o. presidente da Commis.são de de papel hvg!cni<o - em; lata de 
Compras. o.vria <'.Strn.ngrtras - urna; oda 

SECRETARIA DA FAZENDA ~ 
EDITAL N.• 72 - COMMISS/1.0 DE 
COMPRAS - Chama concurrentes 
para o fornecimento de generos ali .. 
mentlctoe e · outros artigos neces,a. 
rios a diversu repartiç6tS do Esta_ 
do, durMites e mezee 4e ,etembro, 

caustica - Jata de kllo; fubá de 
milh'."' kilo; Jrlte de vacca - li_ 
Lro; leite condensado _ tnt:1; maeu 
grande d(' malzenc um, ltr;.rva .. 
:JO<·e - kiln; !olhas <le louro . -kilo, 
cra,..·o - kilo; pota&a - kllo; all­
trla -- kUo; milho ,,.,,eo - kll.<1; 
ll1Jlll<J lh o - kllo, car il,o 



A UNIÃO - Terça-feira; 17 de ãgosto de 1937 

MOVEIS CERDAU 

OS MELHORES EM PREÇO E QUALIDADE 

GRANDE SORTIMENTO CHEGADO AGORA 

JOSÉ MENEGOLO 
PRAÇA AME RICO , 71 

Juiz e cnrtorio prep3rador - o dr. Carvalh'o, EzequieJ Ma.thiru; de ou .. 
juiz municipal do tertn.o de Serra do veira, Esmeralda Moreira dos Santos. 

~il~~'g:i~~l~?in~ cartorlo do ortlclal ;;ª;;~º N~~:5~ei1r~f~iºt~ch:~nri: 
11.ª ZONA - Municipto de Alagôa ra, Francisco Ribeiro de Albuquerque. 

do Monteiro. Francisco Gomes da Silva. Geníval 
Juiz eleitoral - o dr. juiz de d1re1- Barretto do Nascimento, Galdino Fer _ 

to da comarca de Alagôa do Monteiro. reira c!e Araújo1 Hemeterio Pinto de 
Cartorto eleitoral - o do escrivã.o carvalho, Horacio Domingos Dias, 

do 2.0 cartorio. Ismael Olegarlo de Lima, Ignacio 

rJ'f;;ir!0eN #a1-;,:a ~~~i~~oss:6u~~tos~ ~~s l~t~re~oã~e~:5A1bt~~~r::ü~~~ 
Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi- d.elha. Julio Augusto de Mello. José 

to da comarca de Patos. Bezerra Alves, José Medeiros da. Sil-
Cartorio eleitoral - o do escrivão va, José Pereira Borba, João Carnei-

do 1.0 cartorio. ro da Silva, João Paiva, João Baptis-
Juizes e cartorios preparadores - tn Barbosa, João Alves Feitosa, José 

os drs. juizes municipaes dos termos .\sperem de Moura, José Francisco da 
de Teixeira e Sta. Luzia do Sabugy, 5ilva, Laze.ro Vicente de Vasconcel­
servindo os respectivos officiaes do re- los, Luiz Antonio de Lucena, Manuel 
gtstro civil. Oliveira Manuel Antonio•de Oliveira. 

13.0 ZONA - Municipio de Pombal vianuel 'Domingos de Araújo. Manuel 
Juiz eleitoral - o dr .. juiz de direi. \1oraes Martins, ~an~el José . dcs 

to da comarca. de Pombal. Santos. Manuel Pmherro da Silva, 
Cartorio eleitoral - o do escrivão Maria Henriques de Vasconcellos, Ma. 

doli_: ~~t°!iº_:_ Municípios de Catolé ~~~tis~aºª~i:ei:~~sé;'ili~·rre~:nu;~ 
do Rocha e Breio do Cruz. Silva. Maria de Sousa Correia, Ma­

Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi- nuel Jcaquim de Sant'Anna. Manuel 
to da comarca de Catolé do Rocha. Aureliano, da Silve., Manuel Marcelino 

Cartorio eleitoral - o do escrivão dos Santos Milton Alencar de Oh-
do 2.0 cartorio. veira. Mig'uel Soares dos Santos, 

Juiz e cartorio prepare.dor - o dr Mariano Líns de Albuquerque, Ma-
juiz municipal do termo de Brejo do nuel Gomes Barbosa. Minervino Ho­
Cruz, servindo o cartorio do escrivão norio de Britto, Maximiano Luiz da· 
do Jury. Cruz, Manuel Pclicarpo da Silva. 

~~-i°z ~~ft!-al ~~
11
à~i~ifui~e d:i~~:L :a~:~err:cifr~a~eM~~~~r·A~:snu;~ l 

to da comarca de Piancó. Vasconcellos. Manuel Apngio de Ma-
Cartorio eleitoral - o do official do cédo. Manuel Avelino da Silva. Ma-

registro civil. nuel Feliciano de Araújo, Mariano 
16.ª ZONA - Municlpio de Prin- FTancisco da Cunha, Manuel Soares PEDRO 

João Pessôa 
ceza. Junior, Manuel Ferreira de Araújo. 

Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi - Manuel de Aguiar Gusmão. Manuel 

vegetal - kilo; linha branca cor_ 
rente em car,ritel - duzia; fa _ 
rello de milho - kilo; torta de al_ 
oodão - kilo; refinazil - kilo; fa_ 
rello de arrcz - kilo; farellinho de 
trigo - kilo; capim verde de plan1-
ta - kllo. 

Fazemos publico para cor,hecimen­
to de quem interessar possa, que 
esta Commissáo de compras, rece_ 
herá em enveloppes fechados, até ás 
proximidades da reunião do Tribu_ 
nal da Fazenda. que não será an~s 
de.s 14 horas do dia 24 do corrente 
mês, propostas para o fornecimento 
da.~ materiaes constantes da relação 
tmora, sob as seguintes condições: 

a) - As prepostas deverão ser es_ 
criptas a tinta ou dactylographadas 
e as.5ignadas de modo legivel, sem 
rasuras. emendas ou borrões. em 
duas vias, sendo uma devidamente 
sellada csello estadual de 2$000 e 
sello de saúde) contendo preço em 
algarismo e por extenso. 

b) - Os propcnentes deverão fa .. 
zer no Thesouro do Estado, uma 
caução em dinheiro. de 5% sobre o 
valor provavel do fornecimento, que 
.servirá para garantia do contracto, 
no caso de acceitacão da proposta. 

to da comarca de Princeza. Rodrigues de sousa, Manuel Delfina 
"Alteração do plano de divisão do Cartorio eleitoral - o do official do d<. Oliveira, Manuel Ferreira da Sil-

teiritorio, do Estado da Parahyba em registro civil· va, Manuel Nerv de Oliveira Manuel 
zonas eleitcraes em virtude da r..rea. 17.ª ZONA - Municípios de Souza Cavalcanti de Oliveira. Mantiel Fran­
ção do municipio de Serra do Cuité e e Anthenor Navarro. cisco da Silva Manuel Brasiliano 
transferencias do termo de Ingá. que Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi- Gomes. Manuel ·Bezena de Albuquer­
pertencia á comarca de Ite.bayana e to da comarca de Souza. que, Manuel Gomes da Silva. Ma~1uel 
do termo de cabaceiras, que perten- Cartorio eleitoral - o do official do Maciel . Manuel Fernandes da Silva, 
eia a s. João do Cariry. para a co- registro civil. Manuel Felüc, Manuel Ayres do Nas­
marca de campina Grande; e do ter- Juiz e cartorio preparador - o dr. cimento. Manuel José Gonçalves. Mo­
mo de Serraria, que pertencia á CO- juiz municipa1 do termo de Anthenor nuel Bernardino da Silva. Manuel 
marca de Areia, para a de Bananeiras, Navarro, servindo o escrivão do 2.0 Medeir:s da Silva. Manuel Galdino 
de accôrdo com a. Lei de Organização cartorio. dos Santos. Manuel Vicente Ferreira. 
Judiciaria do Estado". 18.ª ZONA - Municípios de Ca1a- Manuel Tiburcio de Miranda e Silva. 

l.ª ZONA _ Municipios de João zeiras e São José de Piranhaf. Manuel Mathias Soares Filho. Manuel 
Pessóa, comprehendendo a sub-prefeL Juiz eleitoral - o dr. juiz de direito Vicente Ferreira. Manuel Aureliano 
tura de Cabedello. da comarca de Caiazeiras. da Costa, Manuel Pereira da Costa 

Juiz eleitoral _ o dr. JUiz de direL Cartcrio eleitoral - o do escrivão Manuel Antonio de Carvalho Ccsin. 
to da 2.º vara da comarca da ca- do 2.º cartorio. Moacyr Alves. Mario Delgad::>. Ma- 1ro.sio da Silva. Rnymundo FrancLc;co 
pital. Juiz e cartorio preparador - o dr. m.:.el Alexandre Marinho Manuel d<· Andrade Raul Barretto Madell'a, 

cartorio eleitoral _ 0 do officlal do juiz municipal do tefmo de S · José de Marcelino da Silva, Manuel Francisco Raphael da' Motta, Romulo Neiva. dr-
r~gistro civil. Piranhas. servindo o escrivão do 2.0 Bezerra Manuel Vicente Ferreirn Andrade R-:dolpho ele Moraes Rego, 

2.ª ZONA _ Municipios de Maman- cartorio. Moysés · Pinheiro de Sousa, Manuel Romeu C~stello Branco e Silva, Ruy 
guape e Sapé. 19.ª ZONA - Municioios de S . João Joaquim de Ag-uiar. Marie Souto ct~ S'l Bezerra Raymundo Daurin 

Juiz eleitoral _ 0 dr. juiz de direito do G_ariry .e Taperoá. . Maior Rosas, Manuel Grangeiro So- d~ 
1
~~ªu1 Lope~' da ·silva. Severin~ 

da comarca de Mamang'uape. Juiz eleitoral - o dr. Juiz de dirP1- brinho Manuel Rodrigues de Sousa Be:lerra da Silva Severino Francisco 
cartorio eleitoral _ 0 do escrivão to da comarca de S. João do Carirv. Manuel da Cesta Filho Napoleão Go~ cJas Neves S(·vcrfoa Alves de Vascon. 

do 2.º cartorio. Cartorio eleitoral - o do official do mes Gadelha Nelson ·Alves do Nas- cellos. sei~g:10 Joaquim da Silva, Se-
Juiz e cartorio preparador - o dr . regis~r() civil. . \ ciment~. Naiciso Ferreira. da Silv~. bastião José dcs Santos, sevet'ino dA. 

juiz municipal do termo de Sapé, ser- Jmz e cartor10 preparador - o dr. Nelson Ele.dia Cardoso Nilo de OJ1_ Costa Nogucirn. &rerino Oome.s B~r­
vindo o cartorio do escrivão do Jury. juiz. municipal do termo de. Taperoá. veira, Nicod~mus I~na'cio de Sousa, bo:;a. Sizennto Gomes da Silva, Sln-

3.º ZONA _ Municipios de ltabay- ~rvmd~ ? cartorio do official do re- Nestor Egyd10 de F1gueirêdo. Nem.er- dulpho de Assumpção santiago. se-
ana e Pilar. gistro civil. cio Dantas da Silva Octavio Dantas vt::rino dos Santos Mello Simplicio 

Juiz eleitoral _ o dr. juiz de direi- 20.ª ZONA - Muntcipios de MüierL de Moura. Octavio Marinho Triguei- Pinto de carvalho Severirio Buril Ir-
t..) da comarca de ltabayana. cordia e Conceiçâo. ro Octavio Correia Lima. Orlando inão Severino Qoines da Silva. Seve-
00c~:gt~i~o ~[;ri_ral _ o do escrivão te J;;!_z c~~~~~l ã; ~L~!~ij!~í~~ direi- ~

1
~~:io ~hi~t~· ~~~isc~av~~:1~~~ rino' Clementincf'., de Faria.s. Severino 

cartorio eleitoral d i ão o r B b o 'd' c ~t::u~a!ªu~1e~k!ª;f~iro~~:erf~õ 
jufzu~L~ni~!~;~r~oo ~~~~ª3:rPíle.r~ 5~~: do l :º cartorio.. -

0 0 
esC'r v br~~~~ºM!c

1
êªÃ. ~c~:\,ope:

1 
:achi: Ramàs Freire Severino Vianna da 

c) - Os proponentes obrigar-se. 
é.o a tornar effectivo o compromi.s_ 
so a que se propuzeram, caso seja 
acceita a. sua proposlta, assignando 
contracto na Procuradoria da Fa_ 
z.enda, com o prazo maximo de 10 
dias, após solucionada a concurren_ 
eia, com prévia caução arbitrada pe... 
lo Tribunal competente. não infe­
rior a 5% sobre o valor do forneci 
menta, a qual reverterá a favor dÕ 
Estado, no caso de rescisão do con_ 
tracto sem causa justificada e fun_ 
damentada a juízo do referido Tri_ 
bunal. 

vindo O cartorio do official do regis- . ~UlZ e ~arLono preparador - o CU:. do, Ormezino Maria ~as Neves, Oc· Silva, Severmo Tito de Ohvena. Se­
tro civil. J1:!1z mu~1cipal do termo de Conce1- tevio Salles. Oscar Ribeiro de Amo- vc1 mo da SIiva Freire Tancredo 

, 4.ª ZONA _ Municipios de Guara- çaot serv1~~0 o cartorio do offidal do rim, Octavio Francisco Rozendo. Os- Rangel Dias Ti;rcio Pereira dos 
bira e Caicára. regis!ro c1v1l. . . ca~ Rodrigues de Sousa, ~liveiro Ro- Santos. Waldema1 · _Tavares Bezer_r:i. 

Juiz eleitoral _ 0 dr. juiz de dirPi- ~l. ZONA - M':',fuc1r,ios de Santa dngues de Lucena. Octav10 Carva~ho. Ulrico José d:e M~nlhães, Umbehno 

d) - Em enveloppes separados das 
propostas, os concurrentes deverão 
apresentar recibos de haver pago ,os 
impostos federal. estadual, municr­
pal, no exercicto passado. bem co_ 
mo, da caução de que trata este edi_ 
tal. 

e) - O material proposto a for .. 
necimento, será de primeira. qualii­
dade, a julgar pelas amostras que, 
obrigatoriamente, devem - acompa­
nhar as respectivas propostas, sendo 
recusados os artigos inferiores ás 
amostras. 

f) - Quando os contractantes del_ 
xarem de satisfazer qualquer pedi_ 
do dos artigos constantes da rela.ção 
acima, não fizerem na forma pres_ 
cripta pela letra e. ou não subst4-
tuirem immediatamente os artigos 
recusados, serão estes, como os não 
fornecidos, comprados a qualquer 
firma, por conta dcs ~ontractantes, 
sendo a importanda accrescida da 
multa de 25% descontada por occa­
sião do pagamento dl'I. respectiva 
conta. e 50% na reincidencia da fal_ 
ta Cl'tada, poclozndo também ser res_ 
cindido esse contracto a juizo do 
Governador do Estado, sem que aos 
contractantes assista o direito de 
qualquer indemnização ou restitui_ 
ção. 

g) - A entrega do material re­
quisitado deverá ser feita logo após 
a recepção do pedido da Commissão 
de Compras. 

h) - Fica reservado ao Estado. o 
dtretto de annullar a presente,' cha­
mando a nova concurrencia. ou dei 
xar de effectuar a compra do mate: 
rlal constante da mesma. 

Com.m~ão de Compras, 9 de a _ 
gosto de 1937. - J. Cunha Lima Fi­
lho, pre~idente da Commis.são de 
Compras. 

TRIBUNA L REGIONA L DE J USTI ­
ÇA ELEI TORAL DO ESTADO DA 
RA HYBA - ED ITAL - O desembar­
gador Flodoardo Lima da Silveira, 
µrcs1dente do Tribun:il Regional de 
Justiça Eleitoral do Estado da Para­
hyba, faz saber que o Tribunal Sup!­
rtor de Justtça Eleit-oral, em sessão de 

~ ~ir~~~q~11
~P1:grrd;º(~VL~~~~e1lt~~~i 

do ~~tado. cem as alterações feitas 
JJOr t"st..e Trlbundl Regional. em .se~­
i;l\o de 12 de maio dC'Ste nnno, que ~ 
P aegulnte · 

to da comarca de Guarabira. Rita.e Pe<1,ras de Fogo. . Orlando Xa~ier de Oliveira, Odilon I Fl~res da .silva Ubir~fára R1oe1ro 
cartorio eleitoral _ 0 do escrivão J J mz eleitoral - o dr. ju~ d~ ciirei. Ferreira L.1ma, O.cta. vio Rodrigues M. mde1In. V1ct~r S0mpa1o d. as. Salvas, 

do 2.º cartorio. to da co.marc~ de Santa Rit1 Alves, Oswaldo Pereira da Silva, Os- Walfreáo Belmont. Washington Mar-
Jmz e cartorio preparador _ 0 dr. C_arton<;> eleitoral - o do offlcial do ca. r Mart.in. 1an.o R1be1ro, O.nofre . d.e 

I 

t. ms de Sousa .. W_Ht~1s Chnst~no Wol. 
juiz municipal do termo de catçára reg15~ro civil· . Barros, Honono Rcdrigues dos San- lt.es. Zachanas Ribeiro da Silva, Zn­
servindo O cartorio do escrivão dà . ~mz e _c~r tono preparador - o dr. · tos oçtavio Teixeira de Carvalho, '·harias Mol(lirn Soares ~ padre José 
Jury. JU}Z mumcipaJ do termo de Perl!as de Octacilio Abílio Medeiros, Olivar Cou. Alcantara Luz 

5.ª ZONA - Municipios de Alaa6a Fog~ .. este ultimo co~ séde na vil~a de tmho de AraúJo, Orlando Cabral. 011_ 
Grande e Alagôa Nova. Esp1_n~o S_anto, servindo o cartono do vier Baptista Peixote·, Orlando Paiva, João Pessôa, 13 d<' agosto de 1937 

Juiz eleitoral _ o dr. juiz de direito escnvao do Jury. Oscar Luiz de França, Oscar Scus::i. 
da comarca de Alagôa Grande. E. para <;0nstar, manda P~ar ~ Nobtega Nor~nha, Olympio Torre~. O t•5rrivão deit.oral SrbasliUo Bas-

Cartorio eleitoral _ 0 do official do presente edital,. que será af~1xado a Oscar Simplicio dos Santos. Osono to.• . ' 
rt.gistro civil ~ar ta des~ Tribunal e publicado no de Britto Pereira. Pedro Joaquim da 

Juiz e cartorio preparador - o dr. Jornal offlcial_ do Estado. durante o Silva, Paulo Modesto dos Santo~. 
juiz municipal do termo de Alagõa P!'ªZo de 15 dias consecut1~os, de ac- :eedr~ Jorge d~ Carvalho, Possidoruo 
Nova. servindo o cartorio do official cordot coimt O art. 119• _§ 4 · do Re~i- Perell'a de Oltveira, Pedro Luiz dos 
do reaistr civil men ° n erno dos Tribunaes Reg10- Santos Pedro Maximo Borges Pedro 

6.º ZoN~ - Municipios de Areia e na~. Dado e p~ado nesta cidade de Gom€s' Moreira Pedro Marques Mel-
Esperança J?ªº ~essôa, capital da Parahyba. aos lo Pedro Pereira da Costa Pedro 

Juiz eleitora\ - o dr. juiz de direito oit::> dias do mês de julho de mil no- Làpes da Costa, Pedro T<f Cano de 
da comarca de Areia vecentos e tr inta e sete.- Eu, Carlos Britto Pedro Domiciano Meu-a Peri-

Cartorio eleitoral ..:_ o do escrivão : ~ lbuiuerque / 3e~o tPho, director cl_es L€al Bezerr1:l, Pedro Pere'ira de 
dC' 1.º cartorio. cre arª· 0 lZ a_c Y ograp~ar. Lrma, Paulo Dias Cardcso, P.edro 

Juiz e cartorio preparador _ 0 dr . <a.ss.) Flodoardo Lima da Silveira, Gonçalves . dos Santos, Pedro Gu~a-
juiz municipal do termo de EsperF.nça_ presidente· rães, Porc1ano FranctSco de Oltve1ra, 
servindo o ce.rtorio do official do re- Pedro Jeronymo de AlbuquE!rQue. 
gistro civil. SERVIÇO ELEI TORAL - Edital - Ponciano Ccrreia. da Silva, P~ulino 

7.ª ZONA - Municipias de Bana- Dilação probatori! - 'orno publico Jacome Cavalcanti, Pedro Freire d_o 
neiras. Araruna e Serraria. que. por despachos do ex.mo sr dr Nascimento. Paulo Ayres Cavalcant.1 

Juiz eleitoral _ 0 dr. juiz de direi- Jmz Eleitoral desta 1 ~ zona da Cap1- Pantal_eão Derbous. Paulo de Olivc1-
to da ccmarc3: de Bananeiras. tal. exarados nos re~pectivos preces- ra, Pr1cillo 1:'lun~s Alves, Pedro Ce-

Cartorio eleitoral _ 0 do official do sos. fci ass.ignada a dilação pr.obatori.a l lestino. de F1gue1rêdo, ~edro. Berna. r-
regístro civil. de dez <10) dias ao dr. 1.0 Promotor de de Sousa. Paulo Lms Renovato. 

Juizes e cartorios preparadores - ;~~i~o a~t:le~~~:X~ªj.~~a f:i~~!~ClÁ ;~r~i~~ F~::~ri~. ct;ed:?oost!h,!:ul~~~ 
~! t:~rJ~~se m~~~c~~~~ !~v:J:~: eleição de 9 de setembro de 1935, pelo Santos, Paulo Cunha. Pedro Bapttsta 
l.!artorios do official do registro civil e que ficam intimados dcs ~efendos des-1 dr .costa. P~dr:> Baptista D~as. Pedro 
do escrivão do jury. respectivamente. pa~hos d~ concessão da dileção pr~ba_ Vieira Martms, Paul~ Emllio do Ro-

8,t'" ZONA _ Municipio de Umbu- ton a assignada e neste aviso publlca- s:irto, Pedro Florentmo das Chagas. 

zeiro. i!·: ºln~~riri~r~::~isâoA~jo~~g~= ::~~ge?~r:in~:~ros~e R~~àtoRi~~~ 
toJ~!zc~~1!~~!1ct-; 8mt~~~! ~e direi- tholdo Correia Nobrega, Cus.todfo Au- çalves da Silva Junior. Rossini Car­

Cartorio eleitoral _ 0 do escrivão gusto Santiago, Elias Teixeira de razoni. Raphael Va.rella. Romnlo En­

SECRETAR/A DA FAZENDA -
EDITAL N.' 74 - COAIMTSSAO DF 
COMPRAS - Abre concurrencla pa~ 
ra o fornecimento do seguinte mat.e_ 
ria! 

Directaria de Viação e Obras Pn .. 
hlicas· 

Para o Instituto de Educação e 
Studio da Estnçãa Radio Diflusora. 

Fornecimento e installação de ap­
parelh~!,{em para ar condicionado de 
accôrdo com as especificações abai_ 
xo· 

Ar condicionado no auditorlo do 
Instituto de Educação e no "Studlo" 
da Estação Radio Diffusora do E~t.a .. 
do. 

F~rnecimento e installação de ap. 
parclhagem para ar condlcionado no 
Au:iitorio do edifício central do ln.." 
tituto de Educação e no "Slud10·• dâ 
E.c;tElção Rndlo_Diffusora do Estado, 
predics que ora se C'n~ontram. t~m 
constntcção 

a fn~af1:'l~~~"
1
: r~i~r~ :~;:~i~~~~~ 

até o seu pleno fun~cionament.o, cem 
o.prazo dt> inido e conclusão do trn 
bulho. ckv1:ndo figurar tnmbhn em 
~nncxo. ;dhn de c·ataloi;os t· dos df•.., - --~ - --do 1.0 cartorio. 

9.ª ZONA - Municipios de Campi ­
na Grande. Soledade. l ngá e Cabacei ­
ras. 

Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi­
to da comarca de Campina Grande 
da l.ª vara. ' 

Cartorio eleitoral - o do escrivão 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
do 2.0 cartorio. 

Jutzes e cartor ios preparadores -
os drs. juizes municipaes dos termos 

ern!º
1
~d~:~t-0:~g~oe o?r~~1~i~~\·ei:~= 

tro civil no 1.º dos referidos termos e 
O.i primeiros cartorios nos dois ulU-
mos 

10.ª ZONA - MunicipiO!; de Plcuh11 
e Serra do CuitP. 

Juiz eleitoral - o dr. Jufz de d irei­
to da comarca <lc Plcuhy 

Carlorio t>h·tloral - - o do offlclnl do 
registro civil, 

Existem muitos remedios para Grippe, Resf~iados e Febres diversas, r eme­
dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente ínoffn1sivo, que tanto 
póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e ~ um lmli frhril un• 
Igual para Gtippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinraid• celD menção honrosa no z: Conrre110 Medice df' Pernambace 
( f'JDa PROIIPSOTO QUII .t.OOUPANBA OAJJ.t. VIDRO) 

---- &' 1!D8.t. •u ~ ... ,., .. ..- Ql&Ul.t.OIU ----
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NAVEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COMMERCIO 
BASILEU GOMES Agente 

(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

PARA O NORTE O SUL 
Linha Belém - S. Francisco 

Paquete RODRIGUES ALVES 

Linha Belém - P. Alegre 

Paquete COMMANDANTE RIPPER 

PARA 

Linha Manáos - B. Ayres 

Paquete SANTARÉM 

Linha Belém - P. Alegre 

Paquete AFFONSO PENNA 

Linha Porto Alegre - Tutoya 

Sahirá no dia 22 para Recife, Maceió, Ba­
hia, Rio de Janeiro, Santos, Antonlna, Para­
naguá1 s. Francsico, Montevidéo e Buenos 
Ayres. 

Linha Tutoya - P. Aiegre 

Sahirá no Qia 19 para. RPcife. Mnre-10, Ba­
hia, Victoria, Rio de .Janfiro

1 
Santos, Pdot !h e 

Porto AJegre. 

Linha Belém - S. Francisco 

Cargueiro PYRINEUS Cargueiro UÇA' 
Sahlní no <lifl 17 de a.gosto para Natal, Ma- ( Sahirá no dia 25 para Recife, Maceió, Rio 

Paquete PARA' 

rê.u, Art<iu. Brnnrn, AracaLy, Fortaleza, camo-1 de Janeiro, Santos, Relotas, Rio Grande e Porto 
ctni e Tutoya. Alegr~. 

Sahirá no dia 12 parn Natal, Fort91eza, S 
Luiz e Belém. 

---~------------- ---------A c ceita mos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Min'eira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE .... 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

I --
u CHUY" - Esperado do norte, chegará no proximo dia 16, o 

cargueiro "Chuy", apos a uece~saria demora, sahirá para os portos de fi:c;::: Mac&ió, Rio de Jan~iro, Sanlos, Rio Grande, Pelotas e Porto 

"TAQUV .. - Esper:uto do i;;ut, deverá. chegar em nosso porto no 
prorlmo dia 17, o C':l.q;nPi,·o "Ta.quy", após a. necessaria demora, sahirá 
para os portos dt- Natal, Ct'ará., Tutoy:1 e Areia Branca. 

"MA('EIO"' - Esperado do sul, deverá chegar em nosso porto 
no prox:hno dia 22 o cargueiro ·"MACEIO'". Após a necessaria demora, 
sabirá p:ira os portos dr Recife, Rio, Santos, Pelotas e Porto Alegre. 

Agentes - LISBôA & CIA. 

RUA BARÃO DA PASSAGEM N.0 13 - TELEPHONE N.0 229 

talhes technioos, um desenho mos_ 
trnndo a distribuição de todo o me­
chanismo. 

No segundo dos edlfictos citados, 
a. installação deve ser feita,pen~ na 
parte referente ao "Studi1

1 
propria_ 

mente: · 
Na Directoria de Viaçii'io e Obras 

Publicas estão á disposição doo inte_ 
ressados as plantas e detalhes de am· 
hos os edificios. }, 

Interessam também ro_pootas al-
U"rnatlvas para í'ornee 1ento e ins_ 
tallação de CLIMATISADORES ou 

:el~~~~- s~s~~n~e~
0
mat~~~~~1~d:ufk 

cíentemente ás necessidades dos lo­
caes alludidos. noladamente quanto 
no "Studio", onde a appareJàlagem 
deverá ser de funccionamento rigo_ 
rasamente silencioso 

Os propcnentes deverão lndicar o 
pra1..o de garantia contra defeitos e 
imorecisão df' funccionamento e as 
condições de pagamento. 

corrente elc•clrica. lorn.l: altc>rnada, 
220 volts. 50 cyclos. 

Preço do mateMal: C. I. F. Cabe. 
<Iello. 

effectuar a compra do material 
constante da mesma. 

Commissão de Compras, 12 de a­
gosto de 1937. - J. C,unha Lima Fi. 
lho, presidente da Commissão de 
Compras. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N .• 70 - Commissão d.e Com_ 
pras - Abre concurrencia para o for­
necimento do seguinte rrateria: 

PARA O DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 

Para o Grupo Escolar de Sapé 

1 grupo e\n feijó. envernizado na 
côr nogueira, empalhado. composto 
das seguintes peças: 1 sofá 2 cadeiras 
de braço e 4 ditas de gua.rnição. 

5 mesas ,com 2 gayetas cada em frei­
jó envernisadas na côr nog'ueira de 
1. 30 X 0. 70 X 0. 80. 

5 cadeiras de guarnição, em fretjó 
en vernisadas na côr nogueira. gssento 
de palhinha. 

1 mesa para filtro em freijó en 
vernisada na côr noiuelra. com 'tam: 
po de marmore. de o. 35 x O, 35. 

1 cabide de parede para chapéo, com 
Jgr t~:~ir:~ freijó, envernisado 'na 

Os ccncurrentes deverão apresen­
tar relação especificada de todo ma­
tt>ria.1 a fornecer e instal1ar, bem 
como referencias sobre ínstallações 
já realizadas com os systemas que 
propuzerem Para o Grupo Escolar tle A!agõa 

Os proponentes deverão fazer no Grande 
The.souro do Estado, uma. caução em .. 
dinheiro de 5% sobre O valor prova_ 

1 
.1 gr~o. em fre136 envernisado na 

vel do fornecimento que servirá pa cor noeueira. empalhado, composto 
ra garantia do conti·acto no caso de das seguintes peças: l sofá, 2 cadeiras 
acceltação da proposta. • de braço e quatro ditas de guarnição. 

As propostas deverão ser escriptas ~. mesas co!Il 2 gavetas cada. em 
n tinta ou dactylographadas e assig freiJó. envernLSada.s na côr nogueira, 
nadas de modo legível sem rasuras- de 1 30 x o. 70 x o. iJO. 
emendas ou borrões, em duas vias: 5 ca~eiras de guarnição em freiJó. 
f:endo uma devidamente sellada (sel- envermsad~s na cõr nogueira, assen-
lo estadual de 2$000 e seno de saú to de palhmha. . 
de), contendo preço cm algarismo ê 1 !Ilesa para. filtro, .em freiJó, en-
pot f'Xtcnso. vermsa<la na cor nogueira, com tampo 

A,; propostas deverão ser entregues de mar~ore, de o. 35 x O, 35. 
nPsta Comm1ssáo. em enveloppes fe_ 1 cabide de pared~. para. c11:9-péo, 
rhados. até ás proximidades da reu_ com 10 tornos, em freiJó. envennsado 
1liã.o do Tribunal da Fazenda, que na côr ncgueira. 
não será :intes dos 14 horas do dia Para o Grupo Escolar de Mamanguape 
l4 de setembro vindouro 1 grupo em freijó, envernlsado na 

Em envtdoppes separados das pro- cõr nog~eira. empalhado. composto 
postas. os concurrentes deverão apre- das seguintes peças: 1 sofá, 2 cadeiras 
•,f'nb.r recibos de haver pago os im_ de braço. 4 ditas de guarnição. 
postos ff"deral. estadual, municipal. 5 .. mesas cem 2 gavetas cada, em 

~1~u,tãX:r~~ci~u~U:::~·es~med~i:3.º· da ~ee1{~· 3gn;e~~1fc,d~s o~io~ôr nogueira, 
Os proponentes obrigar _se-ão a 5 ca~eiras de guarnição. em freljó. 

tornar effectivo o compromisso a que envermsadas na cõr nogueira, assento 
n• propuzeram caso seja acceit:i. a de palhinha. 
Rua prop~sta, nsslgnando contracto na 1 mesa para filtro. em freijó, enver 
Procuradoria da Faunda, com o nisada na cõr nogueira, com tampÕ 
prazo mo.xirno d~ 10 dias após so- de rnar~ore. de O, 35 x O, 35. 
lHC'lonada a concurrencia, · com pre_ 1 cabide de parede para chapéo, 
v,a rau.;-5.o arbitrada pelo Tribunal com .10 tornos, em freljó. envemlsado 
t·Om()('t•Jnte, nfio inferior a 5% ~bre na cor na:gueira 
o valor elo fornrcimento a qual re- devendo figurar tambem, em &IIlnexo 
VPttné. ern favor do Est;do, no caso • 
jJ

1
~

1
f
1
e
1
~~!º /ºru:~~~::~;

1
d~ma cj= Para o Grupo Escolar s. JoSé 

,10 rt'fn1do Tribunal _ 1 grupo cm freljó envemlsad.o na 
Fic:1 rr. Prv::ido tH> K'>tado, o dtret. cor nog~eira. em~lhado. cornpost.Jo 

to rle n11null:ir u JJl'Cseure, <'hamando das u-cumtRs peças: 1 sofá 2 codetrns 
a nova COlJCUI1crn:1a, ou <Jcixar de de braço e 4 dtta.s de a-uar!lição, 

---------------
COMPANHIA NA C 10 NA L DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
-dS~E~R~V~l~Ç~O~,;S;;E;;;M;,;A;;N,;;A;;L;,,,~D;;E~,;P,;;A;S~S:;;A;G;;;E;,;l;;R;O;,;S~;;E=C;:A:;,R;cG:A==E=N=T=R=E==P=O=R=T=O==AL=E=G=R=E==E==C=A=B=ExD=E=L=L,-,,0 "' 

"ITASSUCt" AVISO 

Esperado dos portos do Sul no dia 23 do r,orrentc, 
segunda-feira, sahirá no mesmo dla, para: Recife, Maceió , 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, An­
toWna, F1oria.nopo1is, Imbituba, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. 

Recebemos tambem cargas para Penêdo, Araco.Jft, 
IJhéos, S. Francisco e Itajahy, com cuida<losn baldeação 
no Rio de Janeiro, bem como para Campos, no E~:I ado 
do Rio, em trafego mutuo com a "LPOpoldlna Rallway' 

A Companhia recebe cargas e P.ncommendas 1:1.té a 
vespera da sahida dos seus vapore.e;. 

PROXIMAS SABIDAS: 

"JTAQUERA ., - Sexta-feira, 27 do corrente. 

Os conslg"l1atarios de cargas devem rf'tlral-a~ do tr~­
piche da Companhia dentro do prazo cte Lres CO dia.3, 
após a descarga, findo o qual, incidirá.o o.s mf'~m::t.l:i t>ffi 

armazenagem. 

Para passagens, encommendas e valores, attende-se no escriptorio até ás 16 horas na. vespera da. sahlda dos paquele'i. 
As demais informações serão dada.s pelos Agentes : 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Anthenor Navarro n.0 5 - Phone 234 

5 mesas com 2 gavetas cada, em favor do Estado no caso de rescisão 
freijó. envernisada. na côr no211eira, 1 do contracto, sem ca:usa justific~da. 
de 1, 30 x O. 70 x O. 80. e fundamentada a juizo do refendo 
Para o Grupo Escolar de Queimadas Tribunal. 

1 grupo em freijó_ envernisado na Fica reservado ao Estado o direito 
cõr n~eira, empalhado, comp~to de annular a presente, chã.mando a 
das seguintes peças: 1 sofá. 4 cadeiras nova concurrencia ou deixar de effec 
de guarnição. tuar a compra do· material constantê 

3 mesas com 2 gavetas cada em da mesma. 
freiJó, envernisadas na cõr nog'ueira Commissão de Compras 6 de agosto 
de l. 30 x O, 70 x O, 80. • de 1937. · 

3 ca~eiras de guarnição. em freiJó, J. Cunha Lima Filho - Presidente 
envemISadas na côr nogueira. as.sento da Commis.são de Compras. 
de palhinha. 

1 mesa para filtro. em freiJó. en­
vernisada na côr nogueira, com tainl)O 
de marmcre. de O. 35 x o 35. 

DELEGACIA FISCAL - Edital n. 7 
-De ordem do sr. Delegado Fiscal, 
ficam convidados a.s pessôas abaixo 

rerá em cartorio. após a ultimo. ci­
tação, direr sobre as declarnçõe~ do 
inventariante. ficando todos citndos 
!)ara tod:)s os termos até final sen 
ter.ça, pena de revelia. E para que 
chE'gue BO conhi?Cimento de todos, 
mandei que se afflxasse o presente 
na pmta dos auditorias, publicando­
~e no orgão official do Estado. Dado 
C' pass~do nesta villa de Santa Luzia 
do Sabugy_ em 10 de agosto de 1937 
Eu. Jovino M:i.chado da. Nohrf'gíl., .es­
crivão o dactylographei. <a.) Etlgflr 
Homem de Siqueira. Conforme o o­
riginal. Data supra. - O e~~erivãú, 
Jovino Machado da. Nobreua. 

1 cabide de parede para. Chapéo com 
10 tornos, em freijó. envem1sad0 naJ 
côr nogueira. 

mencionadas. a virem recolherá The. EDITAL DE CITAÇÃO A HER­
souraria desta Delegacia Fiscal, no DEIRO AUSENTE - O dr. Ed.gnr 
prazo de 10 dias, a contar da, data do Homem de Siqueira, juiz mu11i "ipa 1 
presente edital. os coupons das apoli- do termo de santa Luzia do Sabugy. 

Para o Gnupo Escolar d.e Galante ces typo "AO PORTADOR" de que em virtude da lei. etc. 
são proprietarios e que se encontram Faz saber a todos quantos o pre-

1 grupo em freijó, envemisado na ceucionadas na mesma thesouraria sente edital virem. delle noticia tlve­
côr nogfueira, empalhado. composto sem os respectivos coupons : · rem e interessar possa, quP, inil'iado 

~:: :g:ai:i:rs: 
1 

sofá. e 
4 

cadei- coti:tc1ªre~~;:1 ~:S~~b~:rr~~ºoci!: ~ªN;f~1~~ig ~~s ~~iia d;~~etinª p~~ 
3 mesas com 2 gavetas cada em via Lyra Pedrosa. ex-escrivão federal Conceição. foi declarado J)c'lo lnven 

freijó, envetnlsadas na côr nogÜeira, de Guarabira; Luiz Sobreira Cartaxo tariante João Alves Limeira, que ~e 
de 1, 30 x O, 70 x O 80. ex-conector federal de Cajazeiras; acha ausente a herdeira Mo.ria Tcr-

3 cadeiras de guarnição em fre116 Durwal Espinola da Silva, ex-despa_ tulina da Conceição viuva residente 
envermsadas na eôr nogueira, assentõ ch'a.nte da Alfan~eg~ local; Miguel Se- no sitio "Cachoeira·". do· municipio 
de palhinha. 1 vermo Bastos L1Sboa, ex-despachante de Misericordia, nest.e Estado; pelo 

1 mesa para filtro, em freijó en.. da Alfandega 1-cca.1; (afiançat:3:or - que ordenou em despacho no~ autos 
verni.sada na côr nogueira com ·tam- Fernandes & Cia.); Pedro Me1ra de que se passasse edital de cltaçao com 
po de marmore de O 35 · 0 35 Vasconcellos, ex-collector federal de O prazo de 30 dias. á herdeira. oeima. 

1 cabide dé parêde :arà. chapéo Patos. 1 referida, J?ara ~ent:o de. 48 horo.s a. 
co 10 t f tjó is • pós a ultima citaçao dizer sobre as 
domna cô~rn~\.1e~~ re · envern ª- Delegacia Fiscal na Parahyba. ~3 de declarações do tnvêntariant.e. em 

Os move~ gco~tântes do presente a~osto de 1937 - 1r:ialdo de Fzguei. , cartorio, pelo qual cito e hei por ci 
edital serão postos no _deposito do redo, Ch~fe do Ga~mete. ~~i~ ~~~afi~losse~ste1:~:~1~: ~~v~~­
~~frtamento de Educaçao, nesta ca.. SECRETARIA D.,11. FAZENDA - velia. E para que chegue no conlU"· 

os· proponentes deverão fa~r no, i~!TAp~b~C
0

0 
5 

p-;aAz:g:~~c:e~~~a ~ ~!~~o 0d~r~!~~"e ";1~ct;>~rt~u~!e :~ 
'!;1es~uro do Estado, uma cauçao em quem interessar possa. que acceitam_ ditorios, publicando-se no orgão otli 
d.nhe1ro. ?e 5% sobre o v~lor provavel se pro~tas para &.luguel do predio cial do Estado. Dado e passado ne.st~t. 
do frnecimento,~ue servrrá. para ga- do Estado, sito á praça Venancio villa de Santa Luzia do Sabugy em 
~an_ a do centra . no caso de acei- Neiva, 73, nesta capit_al. 4 de agosto de 1937. Eu. ,Tovlno · M:1 
açao da proposta. _ . As propostas deverao ser enviadas chad:J da Nobrega, escrivão O d:icty-
~ propostas deverao ser e~cnptas a esta Secretaria em enveloppes !e- Iographei e subscrevo ca > Jov.ino 

a tmta ou dactyl~aphadas e asst- chados. convenientemente senados. Ma::hado da Nobrega. · Edgar Ho 
nadas de modo leÇ_1vel, ~em rasuras. até o dia 20 do corrente mês. mem de Siqueira. conforme O origi 
emendas, ou borroes em duas vias, Secretaria da Fazenda. 13 de a nal. Data supra. _ o escr:viío ./Ol)Í· 

::r:gu~m:e d2~~~~e~e~o selà~d~~~~f ~~!\~, ~~g~~endo c:~:~cç~~vaJ; 110 Machado da Nobrega. . 
c:ntendo preço por algarismo e por Expediente. 
extenso. 

Os proponentes deverão marcar o EDITAL DE CITAÇÃO A HER-
prazo para entrega do material offe DEIROS AUSENTES - o dr. Edgar 
recido. - Homem de Siqueira. Julz municipal 

As propostas deverão eer entregues do termo de santa Luzla do Sabugy 

CASA - Aluga-~e po1· 
160$000 mensal a rle n.0 :i22, 
á nia 4 ele Novembrn. A nesta Commissão. em enveloppes !e- em virtude da lei, etc. . • 

chados. até ás proximidades da reunião Faço saber a todos quantos o prs- tratai" na !"tia das Tr1º11c•l1<'Í-
do Tribunal da Fazenda, que-não será sente edital de citação virem, delle 

b~;~i~~~ulr~.horas do dia 10 de setem- ~~~ict~i:f!~~e:;1est! j~{:e:~~ve;~~~~ ras n. o 794. 
Em env,~loppes separados das pro_ dos bens deixados por fallecfmento de ----------­

ALAMBIQUE COMPLETO 
postas. os concurrentes deverão a_ João de Moraes Rocha fol declar~­
presentar recibos de haver pago os do pelo inventariante joão Marinho 
impostos federal. municipal. estadual, de Moraes que se acham ausentes os 
no exerctcio passado. bem com, da herdeiros Manoel Clementlno de Me. 
caução de trata este Edital. deiros. viuvo, residente no Jogar Vende-se lllll novo ('Olll 

na~'efr~~fi:'oe~te~o!;:~:i::;-ã~ ;u:O~ :~ªt.1Je J:itaM~~ªêi/ºM';'c:'e~;~t~ capacidade para 25 eanadaK. 
~~~~~:!.ªm·~~a~~ia ~~~f:act s~: :~osm~lh:ià ~~íh~~- ~~;~ents ~~; Officina Mecl1anica Vi .. 
Procuradoria da Faz.enda.. com o pra_ Parelhas, Estado do Rio Grande do 
zo maximo de 10 dias, após soluclo. Norte. pelo que ordenei em despacho cente Ielpo - 'rl'tlVC'SSn dn 
nada a concurrencta. com previa cau- , nos autos que se passasse edital de B, V 
ção arbitra_da pelo Tribunal compe- citação com o prazo de 60 dias. pe:o oa ista n." :11 - .Jo:10 
tente. não interior a 5% sobre o valor qual os cito e het por citado,; para p ... 
do fornecimento, aqual reverlerá em dentro do prazo de 48 horas que cor· €SS0:l • 
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Santa Rosa Ho.ie I Grandiosa matinée ás 4 noras 
O CINEMA DA CIDADE 

Emprt"za ,1·nnderlt"J. \\: (;io. Ltda. 

HOJE! Soirée ás7emeiahoras HOJE! li 
Bob Steele em 

VAQUEIRO CONQUISTADOR 

Um desfile n1aravilhoso de 
coisas bonitas 

Um far-west de intensas emoções! 

PREfO IJ~ICO - - - - - $SOO R E IS l 
Quinta-leira ! Uma epopéa dos mares ! \ 

No programma: Uma comedia e 

um 3ornal 

PREÇOS - - 1$600 e · $800 

ALÉM DO INFERNO! 
WALTER HUSTON-ROBERT MONTGOMERY­

JIMMY DURAN. 

Metro Goldwyn Mayer 

p L A ZA 
A Parahyba vae ter um • c1ne1na 

, 
• 

ESTRÉA ! SEXTA-FEIRA, 20, NO SANTA kosÃ 
COMPANHIA NACIOltAL DE OPERÊTAS 

GRUPO GENTE N0SS_4. 
(Considerada. de utilida de publica por le! n .0 176, pelo Govél'no de Pernambuco.) 

DI\ QU,\L l' I\ZEM PARTE O QUERIDO TENOR VICENTE CUNHI\ ' E 1\ l\l'PLI\UDIDA 
SOPRANO LUIZ!\ OLlVEIRI\ 

NOTA: - A "Companhia d~ Operêtas" dará exclusiva­
mente 4 espectaculos nesta capital, sendo de salientar 

que não rnprisará nenhuma peça. 

Peça de estréa: 
"A CASTA SUZANNA" 

OPElllffA VIENNENSE EM 3 ACTOS, DE JEAN GlLBEln' 

Sabbado : 
"A CABOCLA BONITA" 

A OPERtTI\ QUE MAIOR SUCCESSO TEM i\LCANCADO EM TODO O P ,\IS, ORIGINI\L DE 
MARQUES PORTO E 1\ R Y P A V,\ O 

Domingo: 
RAUL PRYSTON " A V E S D E A R R I B A Ç Ã O " l ,ENIT.'1 LOPES 

A FOfüHJD,\VE L OPERf;'tl\ (!UE REVOLUCIONOU I\S PRICIPJ\ES CAPJTAES DO l'/\1~ , 
DE WI\LDEMAR DE OLIVEIRA E SAMUEL (;I\MPELLO. 

S E G U N D A • F E I R A : - DESPEDIDA COM A ENGRAÇADISSIMA COMEDIA DE SAMUEL CAMPELLO - "' A H O N R A D A T I A " 

ASSJGNATURA PARA 3 ESPECTACULOS Ingressos á venda com grande I ENTRI\DAS ÁVULSAS - PREÇOS: 
PREÇOS: - Ca marotes - 1oasooo procura na e A s Á p E N N A Camarote _. 40SOGO - Ca deira s, 11 

" - Cadeira - 22$000 Cadeira - Sl'OOO 4SOOO 

10$ ou mais diariamente poderão ganhar em sua. propria casa, 

:~::di:dd.:,~~~~~ ~u~s. h~~ª\ .vag~!. áp:1f1;:;~:~~1:. :s~::: 
Vér & "M. A . N. I. S , " , lt. do Passeio, 56 - sala. 141 - Rio de Janeiro . 
Itcceberá um folhei.o gratis explica.tivo . Se desejar amostra do trabalho o 
executar, basta remetter Rs . 3$000, mesmo em setlos do correio . O mais 

l'xtenso e varia.do sortimento de calcômanias, industriaes e artlsticas. ! 
CalaJo,r06 rratis. 

ORIENTAL COM GAZ 
SAO AS LAMPADAS ELE. 
CTRICAS QUE SE PODE 

USAR COM GARANTIA. 

Venda., em g-r~sso e a retalho 
na ILLUMIN/lDORA 

Rna Maciel Pinhel<O, 1415 

i=============·· 
DR, JóSA MAGALHAES 

IISDICO Sl!PSCJALll!TA 

rAZ QUALQUZB TRATAMENTO Z OPY.RAÇOZS DAS DOZl'(ÇÁJ5 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GABOANTA 

0.llftltorlo: - Baa Daq,,e clf> Culu, 504. D• 1 ú 1 1,....,. 
!Sftlieaola: - Bu Vloconde lle Pelolu, 1G. 

l0.10 P•1u10,1, 
-= ..., =-===- a -== 
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EIL·OS MAIS i.lMA VEZ, JUNTOS, O REI E A RAINHA DA DANSA NA MAIS LOUCA CO· 
MEDIA MUSICAL DO SECULO ... QUE O "R E X" VAE APRESENTAR SEXTA-FEIRA PROXIMAi 

Musicas que embriagam! Bailados que electrisam! Romance que prende! 
FRED ASTAIRE - GINGER ROGERS 

os soberanos da dansa no seu "film" mais apreciado! 

RYTHMO LOUCO 
-- com --

HELEN BílODERICK-BETTY 
VICTOR MOORE - ERIC 

FURNESS 
BLORE 

6 novas mel->diosas canções de JEROME KERN o compositor das musicas dt 
"MAGWOLIA" 

Quinta-feira no "Rex". usoirée da Moda". A sessão da Elegancia 
Finalmente elle encontrou na cidade que mais amava a pequena 

de seus sonhos! 

NUNCA SE OUVIU UM "FILM" ASSIM COMO ESTE QUE O 
"FEl.lPPU" APRESENTRA' QUINTA-FEIRA 

O espectaculo glorioso que tomou conta do coração da cidade! 
FERNAND GRAVEL o novo ídolo IRENE DUNNE - a deusa romantica 

ROMANCE HUNGARO MAGNOLIA 
Um enredo attrahente e delicioso! Um "film" opereta como já.mais foi mostrado pela cinematographia! 

Com ALLAN JONES - famoso tenor. - PAUL ROBESO~ - notavel barytono 

Uma producção da INTERNACIONAL FlLMS Uma obra prima da nova - UNIVERSAL 

R E X O CINEMA DE 
TODA ACIDA. 

DE CHIC FELIPPÉA JACUARIBE 
SOIREE A'S 7,30 HORAS SOIRl':E A'S 7,15 SO!Rl!:E A'S 7.15 

A dansa e o "film" do amôr! Uma attrahente e luxuosa comedia social! A lucta dos "gangesters" com a policia 
americana! 

GEORGE RAFT - CAROLE LOMBARD HELEN BRODERICK 
-em- JUNE TRAVIS 

-em-

RVMB_4 
OS MILHÕES DA HERANÇA 

-com-

-em-

MYSTERIO ENTRE GADES 
HUG HERBERT 

Uma sensação musical da PARAMOUNT 

Complementos: - NACIONAL D, f, B, 
e PARAMOUNT NEWS - Jornal 

Uma producção da R, K, o. RADIO 
Complemento: O LATIDO DO PHANTASMA 

Desenho colorido 

Um drama da W ARNER FIRST 

Complementos: NACIONAL Ui. F. B. e 
BOLANDO AS TROCAS - Desenho 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - SOI 1!:E A'S 7,15 - HOJE 

A G,\RGAldlADA MAXIMA DO ANNO! 

BERT WHEELER - ROB WOOLSEY - os bambas do charuto 

-em-

EM PALPOS DE ARANHA 
JUNTAMENTE A 4.' SERIE DO 

AVENTUREIROS HEROICOS 
Com BUCK JONES 

UNIVERSAL 

Comi,l<'mt·n1os - A R.\INHA BORBOLETA um Desenho. 

--- QUINTA_FEIRA --­
A SEREIA DO ALASKA 

AGENTES PARA O INTERIOR 

Nervoso, insomnia. 
cansaço cerebral e 
falta de memoria l r'a,\,=é,,:i• 

curam-se com o l,;;, ;;:tt> 
PHOSPHATO 
ACIDO DE 
HORSFORD 

Armando Carvalho, -
technico em concertos de recepto­
res ractiophon'.cos, av!.Sa aos seus 
amigos e cHentas que cte1xon de 
trabalhar aa firma J30MFIM & 
CIA, tendo montado uma offici­
na propria á Rua da União n.0 70, 
appnelhada para o mais delica­
do concerto, agradecendo desde 
já a. continuidade da preferencia 
dos seus amigos e C'!ientes. 

BARATINHAS MlUDAS 
8ó desapparecem com o uso do untco 
producto liquido que attrahe e exter 
aúna as tormlglnhas caselru e t.od.a 

especle de barat.M 

unARAFORMIGA u• Admittcm-se agentes cm todas as capitaes, cidades ou villas do pai:,, 
para a collocação e cobrança de apelices populares de um moderno plano de 
construcçõe.s ou requisições de casas, chacaras ou terrenos, com o~ se.!11 sor- Encontra_ae nu bOa:, Pbarm&Ct&.e • 
tetos sem similar no Brasil. Negocio importante, de grande_ acce1taçao PU-1 1 
bltc~ 0 que dá optimos lucros aos agente,s exigindo..se destes idoneldalde e Droga.rlás 
fio.nça. Escrever para a CAIXA POSTAL, N.0 46 - NICTHEROY - ES. DROGARIA LONDRES 1 

TADO DO RIO. Rua Maciel Pinheiro, 121 , 

CINE REPUBLICA QUARTA.FhlRA - Um "far.werst" de gra..ndci 
ayenturas com KEN MAY!',!ARD 

--
11
-

0
-J-E---=u:-m-a-se-s.s--=-,.-o -;-ás:-;· 7;--h;:-:o:::n:-=-s-:;d:--a -:-no;:;:lte;:--:::-;:;H;:;:OJE:,.;---1 O PHANT ASMO DO DESFILADEIRO 

A' pedido e pela ultima vez nesta Capital, será e>thibido hoje O Do Recife para o C'ine Rcpuhlica, o complemento 
randloso "film" da !IIETRO GOLDWYN MAYER incdllo nesta Ca:,ilal. 

g A E S P I Ã 1 3 KEY !IIAYNARD num estupendo "lllm" de 

Com os aprcciadis~imos 
0

:;;:~a~OOPER e MARION DAVIES 

Preços J)f)pttlart>s _ 1 classe, $800. 2.• classe e crianças, $1.00 

ACÇAO! MYSTERIO! HEROIS!l10! 

VEJA OS GRANDES "FILMS" DA NOVA 
PHASE DO CINE REPUBLICA! 

--- --- --- --- ---..W.-,W.JL.W.. 

CINE SÃO PEDRO 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

O FORMIDAVEL DRAMA 

RUMOS DA VIDA 
--com--

FRANCHOT TONE 
--e--

UMA COMEDIA - MAIS QUE DENTES! 
Preços - 1SOOO e S600 réis 

QUINTA-FEIRA - "SESSÃO DAS MOÇAS" 
tORAÇAO DE FILHO - com Jackie Coop!r 

Preço - $400 

' AS CRIAN~A~ OE PEITO CUJAS MAES OU A"IAS 

V HD0BIDGEN co .. I tf ctM BELLAS E ROBUSTAS I . " . . . 
A SEGUIR, 

GEORGE BANCROPT - cm 
NO l\ll'NDO DAS MULIIEllE'i 

FRANCES LEDERER - em 
DIREITO A' FELICIDADE 

RANDOLPH SCOTT - em 
VENCER OU MORRER 

JACK HOXIE - em 
SALTEADOR DO ARIZONA 

CABOCLA BONITA - Fllm . 'acional 
E A GRANDIOSA PRODUCÇAO DA "PARAMOUNT" -

LANCEIRO!; DA 1ND1/\ 

. . 

E OUTROS sucçr;ssos 
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SECÇÃO LIVRE 
1 _ PAULA FRANCISCA PINTO RIBEIRO 

~ 
( 7.° dia) 

Porphí r io Pi n to Bi beiro. Fra ncisc·a P in to Ribeiro, J oanna 
R ibeiro Li ns ele Alhuquerque e m njor Aclo lpho F erreira No· 
l.J rega, Alfredo Fe r reira Nobrega. P,rn i:, Ribeiro Sousa (au· 
sentes) filh os, ne tos, bisne tos. noras. da sa ud osa Paula 
Francisca P int o Ribeiro ag r3<lect•m do in lin10 d 'a lma ás pessôas 
qne acomp:rn haram a té o campo san to os res tos m ortaes da m es­
lJUI e <.·onv idan1 us un,igos C' paren tes tln fa m i lia enlutada, para 
assi h rem á miss:1 de 7 o din. q ue mandam ce lebra r em su ffr agio 
lie sua a lma na ig reja da Miserico/·rl ia, ás 6 e meia do d ia 19, 
quarta- feira. 

----~- - - ~ 

i 

MURILLO LEMOS 

t 
A Oirerlorin do "Cent ro Ci,• ieo .loiío Pessôa" eon­

vidn nos srus associado.._ e aos ~1n~igos e fnm ili a ele se u co.n­
sodo 11residen te. ANTONIO MUHTLLO DE SOUSA LEMOS, 
fe ll ec ido s uhitamente, no Hio. no clin !\ do corrente, pa ra as­
sistirem ao suffr:.1gio que por sua a lma fa rá ce leb ra r na igre­
ja da Misericordia, petns (\ hora, <.la ma nhã do dia 19, q uin­

la-feir:1, o que ngrndece. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTJ. 1 allegarem O que entenderem a bem dos 
ÇA El,F.ITORAL DO ESTADO DA seus direitos. 

PARAHYBA Bananei~as, 9 de agosto de 1937 . 

AVISO Ih~ Zii~~ino da fallenc~a. José Rama. 

O exmo .• desembargador Presidente 
designou o dia 18 do fluente, ás 14 
horas para julgamento doz seguintes 
processos: 
N. 28. classe 1.0 < Acção penal contra 

João Lopes Ribeiro. official do re~s­
tro civil do districto de Santa Mana, 
do municipio de Conceição , 20. n z:1_ 
na); sendo relator do feito o des. 
José Flosoolo. 

N. 0 1 classe 3. o. 1 Recurso interpos-
to pela' sra. Carmen Cavalcanti de 
Albuquerque, residente em Umbuze1-
do do despacho do juiz eleitoral da 
a.o'. zona que indeferiu o seu pedid::, 
de qualificação); sendo relator do 
feito o dr. Braz Baracuhy. 

1:-1.º 547, classe 5.ll <Officio do di­
rectoF da secretaria ao presidente do 
Tribunal communicando que o escri­
vão eleitoral de Caiçára. Severino 
Ismael de Oliveira completára o tri ­
.ennio a 21 do corrente mês); sendo 
relator do feito o dr. Antonio Guedes. 

N. 548 classe 5. ª t Officio do di· 
rector da· Secretn1ia deste Tribunal 
};obre a inclusão de eleitores falle:i­
dos posteriormente ás eleições, na 
lista a que ~e refere o art. 32. letr:. 
e do Codigo Eleitoral) ; sendo rela-

to~ ~º5Jtt~l~ss~es5 ~~;;{~~~a~~~d~o \ 
Juiz eleitoral da 21. n zona. Santa Ri­
ta pedindo esclarecimentos sobre a 
.-:ituação elo escrivão eleitoral da re· 
ferida zona João Gonçalves d.o Nas­
ctmépto); sendo relator do reito o 
des. José Floscoio. 

Secreta.ria do Tribunal Regional de 
.Justiça Eleitoral. em João Pessôa, 16 
de agosto de 1937. 

Alfredo N, Sousa 1\lonte"iro, chC'f.:! 
de· secção, pelo director. 

.J USTIÇA ELEl1'0 RAL 

AVISO 

ô director dn Secrcta1ia do Tribu­
nal Regional de Justiça Eleitoral des. 
te Estado avi·'a aos lnterei;;sndo;;; que 
o · juiz relator por despacho exarado 
no processo da clas~e 1. ª n. 44, as· 
rtgnou dilação probatoria de dez (10) 
d iàs ao denun~iante e ao denunciado 
Antonio Palmeira CosLa, official do 
registro de obitos de Cncimba de A ... 
re1a, município de Patos. a contar 
desLa data. 

Jofí.o Persõa. 17 de agosto de 1937. 1 
AlfJl'•do de Sousa Montefro. chefe 

~ c5ão ptlo dircctor j 

Fallencia de Manuel Ferreira 
dos Santos 

AVTSO AOS TNTERESSADOS 
Pelo presente, a,·iso aos inter~ados 

na fallencia de Manuel Ferreira dos 
Santos residente em "ALAGAMAR ", 
deste têrmo. que se acha em meu car­
torio a reclamação reivindlcatoria re. 
qu.-rida pela "A STANDARD OIL 
COMPANY OIL BR AZIL". por suar,. 
lial. na cidade de João Pessôa. capital 
deste Estado referente á quantia de 
cinco contos· seiscentos e quatro mil 

~:~ó:!~6
~~,º ~~d:~

1%0 d?alli~6~ ~e tTt~r~ 

AO COMMERCIO 
Declaro que desde 7 de agosto d o 

oorren~e anno deix'Jn de ser meu au­
·<ilt:H, de sua livre e espontanea vC1n­
tade, o sr. R aymundo da Silva R i -

~::CJraf:~~ni~s:~~mPo:e:imei!it~rt 
mo senhor Raymundo, para tratar de 
negocios de minh!l fi rma. 

João Pessôa, 7 de agosto de 1937. 
N. Coseniino. 

Confirmo: Raymundo da Silva Ri­
beiro. 

C As firmas estão devidamcnt-3 re­
conhecidas). 

Associação Parahybana 
pelo Progresso 

Feminino 
Curso gyrnnasial. Aulas de 

allem~o, declamação, dactylo-;r::;ti ;a~:{t!~aphia, b1Jrdados 

Preços sem competencia. 

d~nfi;m~:e~t~~ s~~~r:ocf:1,e t~i 
horas. ' 

FAVORITA PARAHY· 
BANA 

Club de Sorteios de Ascendlno 
Nobrega & Cia.. 

Praça Antonio Rabello, n.0 12 
(Antiga Viração) 

Plano Parahybano - .. m..:rno" 
Resultado do sorteio dos cou­

pons-brlndes gratuitos realizado· 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Parabybana, em sua séde á Pra­
ça Ant onio Rabello, 12, no dia 
16 de agosto, ás 15 horas. 

1.0 Premio .... 
2.º 
3.º 
4.° 
5.º 

Plano 11 Nocturno,. 

8095 
0823 
5488 
95111 
1939 

Resultado do sorteio dos cou­
pons-brindes gratuitos realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Parahybana, em sua séde é. Pra.. 
ça Antonio Rabello, 12, no dia 
16 de agosto, ás 19 horas. 

!.' 
2.• 
3.º 
4.º 
5" 

7431 
9848 
9106 
9610 
6447 

J Pessõa, 16 de agosto de 1937 , 

ADERBAL PYRAGIBE, flacal. 
ASCENDINO NOBREGA • 

CIA.. cono'8alon11.rlo1. 

de comm i..<iBâo de vende. e por elle 
vendidas antes da fnllencia, sendo l 
concec,!. ldo aas mesmos interessados o 
pra1,o do cinco dias, n. contar da pr1-
lnl' ira publicti('úo dest< .. nviso no orgáo 
offc,11 cli, E!-tJdr., a conlesi:nem ou ·.,---===-'======~ 

~I 

Foram amortizados pelo sorteio de 31 de julho de 1937 

66 TITULOS AMORTIZADOS POR 
CONTOS DE RÉIS 

RECORO 

825 

com as seguintes combinações : 

c 
X 

Q 
R 

X 

V 
Q G 

E p 

y 

1 
L y M 

D e K y 

AMORTIZADOS COM 50 CONTOS DE RtIS 
Sra. ODETTE V. CORREIA RIBEIRO, esposa do 

sr. Fernando Correia Ribeiro, sacio da firma Correia 
Ribeiro & Cia. - Edificio correia Ribeiro - Salvador . 
BAHIA. 

1

'1) Sr. ISIDORO PORTO ESCOBAR, estancieiro em 
Basilio, residente em Gen. Vlctorino, 253. - PELOTAS. 

Sr . dr. MARINHO A, T . BRIGUET, lente do 
Gymnasio do Estado - Rua Manuel da Nobrega, 3 -
SAO PI\.ULO , 

11 

\1 

AMORTIZADOS COM 25 CONTOS DE RtIS 
Sr . EUDES PEREIRA, director da Companhia Ma. li Sr. JOSE' MASCI NI - Rua. Conde do Pinhal, 102 

tadouro Modêlo - Rqa Salvador Oliveira - São Luiz - \1 SAO PAULO. 
MARANHAO. j 

Sr. JOAO POZADA, commerciante de café em San_ h 
tos e S ão Pa ulo - Rua da Cantareira, 689, S . - SAO 11 
PAULO , 1 

AMORTIZADOS COM 1 O CONTOS DE RtIS 
60 títulos no valor de 600 contos, sendo no Departamento 

de Pernambuco, os seguintes : 
Sr. JOSE' FERREIRA DE MORAES, Alfaiataria 

Moraes - Rua 15 de Novembro, 566 - Garanhuns -
PERNAMBUCO. 

11 Sr. ELYSIO TARCISO PESSOA, para sua filho 
11 menor Severina, commerciante em Itapissuma - PER_ 

Sr . ANTONIO BEZERRA LEITE, filho do sr . J oão 
Florencio Lei te - Rua 15 de Novembro - Salgueiro -
PERNAMBUCO . 

li 
NAMBUCO. 

Sr. J OAO DA FONSEc{\ LAPA commerciante -
1 Rua Conselheiro P iretti, 195 \ Recife' - PERNAMUCO 
li 

Até julho proximo passado 
JA' FORAM AMORTIZADOS 41.315 CONTOS DE R }S 

Solicitae a relação completa dos titulos amortizados na bspectoria de Recife, ou 
aos Inspectores e Agentes da 

SUL AMERICA CAPITALIZACÃO 
.:> 

O proximo sorteio de amortização será realizado em 31 de agosto de 1937 
AGENTE COBRADOR NESTA CIDADE 

ADAUCTO SOARES COSTA 
Rua Maciel Pinheiro, 320 - João Pessôa - Parahyba do Norte 

NA ÇLORIOSA ARRAN· , 
CADA DE 3 DE OUTU· 1 

1 

BRO DE 1930 .. . 
CUmpre o grato dever de declarar-

1 vos o seguinte: em dias do anno pas-

;~~~:ti~ci. ~';~~rio~t~~~rt~~ 
que f\quel prese ao !eite. qua.st impos­
sibilita.do de me movimentar . ficando 
assim durante multo tempo impedido 
de attender as minhas obrigações mi­
litares . Como não obtinha nenhuma 
melhora, e.pesar do rigoroso tratamen­
to a que estava submettldo. resolvi 
espontaneamen~ tomar o vosso ex­
cellente preparado - º Elixir de No .. 
guelra.". do Pharmaceutico e Chimtco 
João da Silva Silveira, e com tão fe­
Uz resultado. que comecei logo a me­
lhorar rapidamente. recuperei em 
pouco tempo completa liberdade de 
movimentos. o que me pennittiu pa.r ~ 
tlcipar do movimento revoluc;ionarlo 

i"ra~d:~ n~uJ~~fºco~;ui~t!e g~l~tJ~ 
officlal. Autorlsando a fazer desta o 
uso que vos convier, expresso ma!s 
uma vez a minha gratidão e enthus1-
asmo pelo " Elixir de Nogueira". Do 
patricio e amigo certo . 

PELOTAS. (R. G. do Sul) , 28 de 
Maio de 1931 . 

Francisco do Carmo Oliveira. 2.0 Te­
nente 

t 
THESOURO DO POVO 

Liub de Mercadorias ole 
MACt DO & COSTA 

Carta Patente n .0 1 
Av, Beaurepalre Rohan n.0 267 

Pie.no • Bôlo Sportlvo Para. 
hybano" 

Resultado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
"Bõlo Sportlvo Parahybano ", 
realiZ.l<!o tm sua. séde, á avenida 
Beaurepatre Rohan, n.0 267, no 
dia 16 de agosto, ás 19 112 horas. 

1.0 Premio .. 
2.• 
3.º 
4.· 
5.º 

2881 
0313 
3123 
6510 
4645 

J . Pessôa, 16 de agosto de 1937. 

Aderbal PyraJlbe, fiscal de 
clubes. 

Macêdo & Coota, concesslo- , 
narlos. 

CE:RA DE ABELHA. RHlna. de ca. 
Joeiro, Chifre de boi, - Compra.se 

Ernesto Welner - Praça. Pedro Ame. 
rico, 109. Pensão Pedre Amrrlco, 

Motor "Ruston" : -
de 13 HP, pelo preço de 14 :000$000, 
vende.se um, a oleo, importa.do 
recentemente da Inglaterra pelo 
seu agente nesta. capital. Optimo 
par.a. luz e industria, baixa rota­
ção, com volante extra pesado e 
accessorios. 

Ainda dispõe rlo ,,tock da fa­
brica. na Argentina, de 2 moto­
res de 22 e 40 HP, pelo preço de 
15: 500$000 e 30:500$-000, respecti­
vamente. 

CASA MONTEIRO 
RUA MACIEL PINHEIRO, 314 

JOAO P E SSOA 

PAvlLHAO 
Ven.:Je.se um pavllhã.o bem afregue­

zaíJ.o esquina. da rua Silva J a rdim 
cOD). ~ Amaro Coutinho , por bom preço. 

A tratar com o proprle tarlo do m ts· 
mo. na. dita rua n.0 136 

ALUGA • SE 
Um appartamento espaçoso 

par a Esc r iptorio Commercial, 
Med ico ou Dentista, no ponto 
mais centra l da rua Maciel Pi· 
nheiro, 74, Lº a nel ar, com inR· 
tallação san itaria e agua co r• 
rente. 

A tratar com o s r . Antonio Me· 
nino dos Santos, na port a r ia rl a 
A UNIÃO . 
J,,81.1 Machad,1 n ° 795. 
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